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RESUMO 

As demandas educacionais a serem atendidas na escola se desenrolam nos mais variados 

debates. Antes mesmo da Covid-19 fazer parte destas discussões, já se falava em intervenções 

educacionais, os investimentos necessários e como a inserção das tecnologias pode contribuir 

com o desenvolvimento de habilidades em uma aprendizagem mais independente e flexível. 

Dentre as sugestões de metodologias de ensino alternativas, o Blended Learning tem se 

destacado por inserir a tecnologia e considerar as particularidades dos alunos na construção do 

conhecimento. Porém, a carência de infraestrutura tecnológica das escolas e a real possibilidade 

de implementação ainda gera tensão. Além disso, a colaboração entre pesquisadores e 

educadores ainda são necessárias para avaliação desta abordagem pedagógica, sendo o Brasil 

um país que está em desenvolvimento e adaptação em relação ao uso deste modelo no Ensino 

de Ciências. Frente a estas problemáticas apresentadas, esta pesquisa se propõe a analisar as 

limitações e possibilidades da aplicação dos Modelos de Blended Learning propostos por Horn 

e Staker (2015) nas das escolas públicas e privadas da cidade de Corumbá-MS, no que diz 

respeito à predisposição das instituições em aderir a essas estratégias, a participação de 

professores e estudantes na sua aplicação e possíveis configurações de leiautes para espaços 

escolares. Para o seu desenvolvimento foram realizadas três fases: uma fase bibliográfica, a 

qual foi realizada por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura, uma Fase Exploratória e 

uma Fase de Pesquisa de Natureza Interventiva. Na primeira fase, foi realizada uma Revisão 

Sistemática da Literatura, trazendo um conjunto de tendências de pesquisa sobre o Blended 

Learning no Ensino de Ciências na Educação Básica, feita a partir de publicações em teses e 

dissertações brasileiras e artigos nacionais e internacionais. Na segunda fase, foram 

identificadas as possíveis instituições interessadas em atividades de Blended Learning no 

Ensino de Ciências da Natureza, sendo aplicado um questionário de reconhecimento elaborado 

na forma de formulários do Google, a fim de identificar gestão de recursos digitais na escola, 

suas expectativas e demais questões inerentes ao reconhecimento do Blended Learning. Na 

terceira e última fase, realizou-se uma intervenção com as etapas de Entendimento, 

Mobilização, Planejamento e Implementação propostas para execução dos autores Horn e 

Staker (2015) em disciplinas de Ciências da Natureza de escolas públicas e privadas da cidade 

de Corumbá-MS, sendo cinco da Rede Pública e outras duas da Rede Privada. O registro das 

ações foi realizado em Diário de Bordo, questionários no Google gravações em vídeo e áudio, 

quando autorizados, durante os encontros presenciais e/ou videoconferências e registros grupo 

de Professores participantes no WhatsApp e em uma sala de aula virtual do Google Classroom. 

Estes registros foram examinados conforme as etapas de análise de conteúdo de Bardin, 

fazendo-se a categorização e interpretação deste material de maneira informatizada na versão 

comercial 22.0.5 do software Atlas.ti. Os resultados e discussões obtidos a partir das três fases 

de pesquisa confirmam a tese de que Modelos de Blended Learning propostos por Horn e Staker 

(2015) podem até integrar diferentes metodologias e recursos didáticos no Ensino de Ciências, 

mas ainda dependem da compreensão mútua dos estudantes de qual o seu papel nos ambientes 

educacionais oferecidos e uma demanda de uma carga de trabalho maior para o planejamento 

dos professores. Sendo assim, espera-se que se tenha de maneira mais clara em estudos futuros 

que avaliem e oportunizem a percepção dos estudantes sobre seu papel no processo de 

aprendizagem e como a carga de trabalho adicional gerada para atender esta demanda têm 

influenciado sobrecarregado o professor, considerando as suas percepções ao longo do processo 

de novas implementações.  

Palavras-Chave: Ensino de Ciências; Ensino Híbrido; Pesquisa Interventiva; TDIC. 



 
 

ABSTRACT 

  

Educational demands in schools are unfolding through a wide range of debates. Even before 

COVID-19 became part of these discussions, there was already talk about educational 

interventions, necessary investments, and how the integration of technology could contribute 

to the development of skills in more independent and flexible learning. Among the suggested 

alternative teaching methodologies, Blended Learning has stood out for incorporating 

technology and taking into account the particularities of students in the knowledge-building 

process. However, the lack of technological infrastructure in schools and the feasibility of 

implementation still create tension. Additionally, collaboration between researchers and 

educators is still needed to assess this pedagogical approach, given that Brazil is a country in 

the process of developing and adapting to the use of this model in Science Education. In light 

of these challenges, this research aims to analyze the limitations and possibilities of applying 

the Blended Learning models proposed by Horn and Staker (2015) in public and private schools 

in the city of Corumbá-MS, focusing on the predisposition of institutions to adopt these 

strategies, the participation of teachers and students in their implementation, and potential 

configurations of school space layouts. The study was carried out in three phases: a 

bibliographic phase, conducted through a Systematic Literature Review, an Exploratory Phase, 

and an Interventional Research Phase. In the first phase, a Systematic Literature Review was 

conducted, presenting a set of research trends on Blended Learning in Science Teaching at the 

Basic Education level, based on publications in Brazilian theses, dissertations, and national and 

international articles. In the second phase, potential institutions interested in Blended Learning 

activities in Natural Science Teaching were identified, and a recognition questionnaire created 

through Google Forms was applied to identify schools’ digital resource management, their 

expectations, and other issues related to Blended Learning recognition. In the third and final 

phase, an intervention was carried out following the stages of Understanding, Mobilization, 

Planning, and Implementation as proposed by Horn and Staker (2015) in Natural Science 

subjects in public and private schools in Corumbá-MS, with five schools from the Public 

Network and two from the Private Network. The actions were recorded in a Logbook, with 

questionnaires on Google Forms, video and audio recordings (when authorized) during face-to-

face meetings and/or videoconferences, and records of a group of participating Teachers on 

WhatsApp and a virtual classroom in Google Classroom. These records were analyzed 

according to Bardin's content analysis steps, categorizing and interpreting this material using 

the commercial version 22.0.5 of the Atlas.ti software. The results and discussions from the 

three research phases confirm the thesis that the Blended Learning models proposed by Horn 

and Staker (2015) can integrate different methodologies and teaching resources in Science 

Teaching. However, their success still depends on students' mutual understanding of their role 

within these educational environments, and the increased workload required for teachers' 

planning. Therefore, it is expected that future studies will more clearly evaluate and provide 

opportunities for students' perceptions of their role in the learning process and explore how the 

additional workload required to meet these demands has contributed to teacher overload, 

considering their perceptions throughout the process of new implementations. 
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INTRODUÇÃO 

Não é de hoje que se encontram situações que indicam a mobilização de pesquisadores 

e especialistas em educação na busca por alternativas que acompanhem as mudanças 

socioculturais e os novos desejos para uma educação de qualidade. Para tanto, os procedimentos 

e os conteúdos são importantes, fazendo parte de proposições que vão além de simples teorias 

(Paiva et al., 2016). No modelo de aula tradicional, por exemplo, predominam-se as práticas 

voltadas ao mundo industrial, que prepara os alunos com métodos de repetição, análogos a uma 

linha de montagem (Suthers et al., 1997; Valente, 2014). Logo, resultam em um ensino 

enfadonho para as Ciências da Natureza, que é marcado pela evasão de alunos, distância entre 

os conceitos e a realidade no aprendizado dos educandos (Malafaia; Rodrigues, 2008; Mallya 

et al., 2012; Bretones, 2014).  

As problemáticas no Ensino de Ciências da Natureza podem ser observadas em países 

do ocidente e oriente, implicando lideranças da economia, professores, trabalhadores nos mais 

variados segmentos, além de estudantes e os seus responsáveis (Fourez, 2003). Neste meio, a 

educação é diretamente influenciada pelo desenvolvimento da tecnologia e avanço da 

globalização (Drake et al., 2018). Posto isso, a escola deve adotar estratégias que possam 

contemplar as particularidades dos alunos da atualidade, esperando-se que em suas ações 

educativas sejam contempladas com a intercomunicação entre o pensamento crítico e inovação, 

coerente com os avanços tecnológicos (Rotherham; Willingham, 2009; Voogt et al., 2013). 

Afinal, o seu espaço é compreendido como propício para que crianças, jovens ou adultos 

possam obter e construir saberes que não estão disponíveis no seu lar ou em sua comunidade 

(Young, 2007).   

As tecnologias digitais são produzidas a partir da ciência para inúmeros objetivos e 

oferecem um leque de possibilidades para a sala de aula. Já os currículos dos programas de 

ensino em diferentes países exigem cada vez mais recursos não tradicionais no aprendizado de 

ciências (Degennaro, 2012; Aubusso et al., 2012). Ainda assim, a presença do professor é vital 

no processo de ensino e aprendizagem, cabendo a ele estimular constantemente a curiosidade e 

o pensamento investigativo do estudante em atividades de questionamento e reflexão (Silva; 

Perez, 2012).  

Apesar das potencialidades, o uso de novas tecnologias na escola não demonstra o 

mesmo ritmo observado nos demais segmentos da sociedade, uma vez que a capacidade dos 

estudantes de adotar e aproveitar ao máximo as tecnologias digitais e o ensino não estão 

alinhados. A exemplo disso, temos o uso de tecnologias para o simples projetar de conteúdo, 
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que aparentemente poupam tempo e evitam problemas que surgem quando o professor vira as 

costas para os alunos, mas que continuam sendo uma abordagem tradicional (Lindqvist, 2015). 

Sendo assim, o professor deve contemplar no seu plano de ensino os atributos tecnológicos que 

sejam condizentes com a metodologia proposta, compreendendo recursos e procedimentos que 

contribuam para proporcionar ou ampliar o pensamento crítico, criativo e ético dos educandos 

(Gryczka et al., 2016; Chacko et al., 2015; De Carvalho Coletto et al., 2018).  

Frente às demandas de ensino, a Psicologia Cognitiva, a Psicologia Educacional e as 

áreas de Learning Science, chamadas de Ensino de Ciências da Natureza em linhas de pesquisas 

no Brasil, trazem discussões e propostas de mudanças para da ideia de que o professor deve 

deixar de ser o detentor absoluto do saber e reconhecer que os alunos também podem contribuir 

para a construção do conhecimento. Nelas, considera-se de inteira necessidade a aplicação de 

um programa educacional que desperte o entusiasmo dos estudantes de forma ativa, 

independente e coletiva, ou seja, associada à ideia de que o estudante deve ficar no centro do 

processo de aprendizado, buscando engajar de forma mais profunda e participativa em sua 

própria educação (Peter Volpe, 1984; Michael; Modell, 2003; Michael, 2006). O mesmo ocorre 

quando se trata das disciplinas de Física, Química e Biologia, componentes curriculares que 

exigem vocabulários específicos, simbolismos e contextos históricos variados, havendo 

necessidade deve ir além do ouvir e ler, ou seja, estimular também o falar e o escrever, pois são 

importantes para a participação dos alunos em discussões na sala de aula (Michael, 2006). 

Em um contexto de mudanças, as propostas para o Ensino de Ciências da Natureza são 

apresentadas nos mais variados sentidos. Desde a democratização da gestão das escolas até as 

melhores maneiras de promover a aprendizagem. Parte de todo esse anseio está centrado em 

alcançar planejamentos educacionais ideais para as instituições de ensino, quase sempre 

desprezando os estudantes, vistos na maioria das vezes como compradores de ensino em um 

mercado, quando na verdade são os responsáveis pela sua aprendizagem (Citelli, 2011; Bacich 

et al., 2015). Posto isto, faz-se necessário que aconteça um alinhamento entre conceitos teóricos 

e dados obtidos com aplicação do conhecimento teórico sobre educação em contextos reais, 

uma combinação já presumível desde o início do século na modificação do ambiente escolar e 

nas práticas de Ensino de Ciências da Natureza e suas tecnologias (Feldman; Capobianco, 2000; 

Borges, 2002). Sendo assim, espera-se que essas atividades sejam colaborativas e sem 

hierarquia, trazendo conversas e liberdade na busca de respostas para as demandas sociais, 

fazendo o uso de habilidades, conhecimentos científicos e tecnológicos (Figueiredo, 2006). 
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A efetivação das propostas educativas alternativas ao método tradicional se dá 

principalmente por meio do planejamento e inserção de Metodologias Ativas, que contam com 

recursos digitais e plataformas adaptativas para monitorar alunos em diferentes ritmos, com 

análise de metadados e geração de relatórios personalizados, proporcionando um 

interaprendizado com prática e experiência (Siemens, 2005; Moran, 2015a). Essas perspectivas 

perpassam por propostas didáticas voltadas para maior independência do aluno no processo de 

aprendizagem, desenvolvida gradualmente e de forma colaborativa, podendo ser facilitada pela 

tecnologia (Lévy, 2000). Frente a essa exigência, surge a necessidade de professores 

mediadores, que usam a tecnologia a seu favor e façam de seus alunos mais atuantes no processo 

de ensino e aprendizagem (Almeida et al.,2014; Bergmann; Sams, 2017).  

Apesar dos discursos anteriormente citados parecerem “clichês” na educação, o 

impacto da Covid-19 sobre o ensino trouxe novamente situações pertinentes para as escolas, 

questionando-se muito sobre como lidar com a pandemia no processo de ensino-aprendizagem, 

incluindo-se nas discussões: o êxito das intervenções e os custos gerados. Neste cenário, todos 

os envolvidos com educação, sejam eles estudantes, professores, secretários de educação ou 

responsáveis dos alunos, acabaram se deparando com uso da tecnologia em algum momento 

devido a situações de paralisação. Logo, as ações de flexibilidade nas práticas de ensino 

tornaram-se ainda mais necessárias nesse período (Oliveira et al., 2020).  

A pandemia levou a um isolamento físico das pessoas e trouxe uma busca por 

condições tecnológicas que permitissem a vida online e um ressignificado para expressão 

isolamento social, uma vez que o “estar em casa” não necessariamente impediu a circulação 

das pessoas no ciberespaço das redes digitais (Couto et al., 2020; Henrique, 2020; Preciado, 

2020). Sob tais circunstâncias, já foi possível identificar os reflexos desfavoráveis na gestão de 

tempo dos alunos e acesso às tecnologias, o que, refletiu diretamente no desempenho escolar 

(Buckeridge; Philippi Junior, 2020). Assim, as mudanças trazidas pela pandemia revelam que 

é preciso refletir sobre a elaboração de políticas públicas e uso das tecnologias de uma forma 

mais competente, com a presença do Estado nessas mudanças (Dias; Pinto, 2020).  

Antes de se pensar em um mundo pós-pandêmico cheio de revoluções na educação, o 

delineamento de estratégias é fundamental nas flexibilizações, sendo os professores e 

estudantes parte desse posicionamento, já que o papel deles é particularmente importante no 

relato sobre a realidade em que vivem, as consequências geradas pelo momento de isolamento 

que viveram, a modificação do ambiente escolar, as dificuldades e possibilidades de 
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comunicação e as estratégias que podem tornar o aprendizado prazeroso e eficiente utilizando 

tecnologias digitais (Alves et al., 2020).  

No que se refere a propostas de mudanças que sobrepõem as metodologias 

tradicionais, a personalização de ensino centrado no aluno vem ganhando espaço nas discussões 

acadêmicas. A concepção de “personalização” nesse sentido se fundamenta na ideia de que seja 

possível alcançar os educandos nas suas especificidades, que não são garantidas nas aulas orais 

e expositivas (Bergmann; Sams, 2012). A ideia não é um plano para cada aluno, mas que sejam 

integradas atividades que vão além da exposição de conceitos, que tragam projetos de 

aprendizado, jogos e ferramentas online, considerando que os indivíduos aprendem de 

diferentes maneiras, e todos os recursos tecnológicos disponíveis (Bacich et al., 2015; 

Makrakis; Kostoulas-Makrakis, 2012). O referencial que se tem destacado para conduzir a 

combinação do ensino presencial com o virtual dentro e fora da escola pode ser encontrado nos 

modelos conhecidos como Blended Learning, chamado por alguns autores de Ensino Híbrido, 

cuja proposta se baseia no desenvolvimento de habilidades para uma aprendizagem mais 

independente e flexível. Esse modelo se propõe em utilizar as tecnologias de uma maneira mais 

contínua e a considerar as particularidades dos alunos na construção do conhecimento (Castro; 

Ferreira, 2006; Bacich et al., 2015; Horn; Staker, 2015; Schiehl et al. 2017).  

A crescente adoção do Blended Learning na América e na Europa, principalmente nas 

instituições de ensino superior, tem motivado estudos de sua eficácia no ensino médio, levando 

em consideração a percepção dos alunos sobre esta metodologia (Yapici et al., 2012). Porém, 

as tentativas de implantação neste e demais níveis de aprendizagem trazem contratempos, dado 

que as próprias tecnologias por vezes se encontram afastadas das metodologias de ensino e os 

defensores do ambiente tradicional relutam na sua implantação. Essa tensão e exigência por 

profissionais capazes de gerir redes de informação ainda é evidente na educação. O professor, 

motivado pela imprescindibilidade, precisa muitas das vezes superar situações de aflição, 

ficando ao centro de embates que exigem dele uma mudança, mas que ainda o prendem na 

carência de infraestrutura tecnológica e apoio de colegas de profissão que resistem em mudar 

seus métodos de ensino (Saavedra; Opfer 2012; Steinert et al., 2016).  

A dificuldade em utilizar as ferramentas digitais envolve até mesmo estudantes que 

desde cedo utilizam tecnologias como computadores, internet, smartphones e mídias sociais, e 

que apesar do uso no cotidiano da vida social, ainda carecem de autonomia no seu manuseio 

para a aprendizagem (Steinert et al., 2016). Muitas dessas afirmações se dividem entre 

limitações da escola por conta de sua infraestrutura tecnológica (Demo, 2007; Xavier, 2005) e 
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uma visão de que é possível implantar o Blended Learning em instituições de aporte tecnológico 

pouco aprimorado (Moran, 2015b).  

Ainda que o modelo proponha Metodologias Ativas para atender a necessidade de cada 

aluno, com caminhos personalizados e currículo mais flexível (Christensen, 2013; Moran, 

2015a), os debates trazem ainda a disparidade no acesso e na habilidade de utilizar tecnologias 

digitais entre diferentes grupos sociais, econômicos e geográficos, posto que envolvem 

complexidade na avaliação e prática pedagógica do Blended Learning no Ensino de Ciências 

da Natureza (Steinert et al., 2016). Dito isto, surge a necessidade de se questionar se essas 

alegações resistem a uma análise mais profunda. Por um lado, alguns referenciais bibliográficos 

reconhecem as limitações de normativas mais técnicas e que desprezam as realidades de 

diversas escolas ao integrar modelos de educação prontos (Freitas et al., 2018). Por outro, existe 

um caminho em que os procedimentos técnicos podem ser integrados às Metodologias Ativas, 

atendendo às necessidades educacionais do Ensino de Ciências da Natureza, destacando-se a 

importância de se desenvolver autonomia, da autogestão, o autoconhecimento e cultura digital, 

instigados pela investigação e a compreensão do aprendizado dos indivíduos envolvidos (Warr; 

Allan, 1998; Contreras et al., 2010). 

No Brasil, o Blended Learning está em uma posição de desenvolvimento e adaptação 

em relação ao Ensino de Ciências. Enquanto o panorama internacional mostra uma variedade 

de abordagens para a modalidade, os modelos de Horn e Staker (2015) no Ensino de Ciências 

são os mais populares entre as publicações acadêmicas, oferecendo mais clareza para execução 

metodológica no que se diz respeito a flexibilidade e à capacidade de fornecer uma estrutura 

organizacional. Ainda assim, a colaboração entre pesquisadores e educadores ainda são 

necessárias para avaliação desta abordagem pedagógica, sendo necessárias adaptações às 

realidades locais e conteúdos desejados para superar desafios e garantir acesso de qualidade 

(Botelho et al., 2022a; Botelho et al., 2022b). 

No cenário educacional atual, marcado por debates acalorados sobre as formas de 

ensinar e as abordagens pedagógicas condizentes com a realidade das escolas, pesquisadores 

têm utilizado o método de Pesquisa Interventiva para discutir os problemas que interferem nos 

aspectos organizacionais e no espaço de convívio de professores e alunos das escolas. Este 

método, que também é empregado ao Ensino de Ciências da Natureza, tem oferecido aos 

pesquisadores e participantes a oportunidade de apresentar possíveis resoluções de problemas 

e reflexões importantes, que servem de base para elaborar planos estratégicos e executar ações 

para solucionar desafios na educação (Gariou-Papalexiou et al., 2017).  
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Mediante aos questionamentos sobre a necessidade de ambientes escolares 

condizentes com os modelos de  Blended Learning e a participação de professores e estudantes 

nas possíveis reflexões, soluções e avaliações que implicam o seu uso no Ensino de Ciências 

da Natureza, a indagação que norteia este estudo é: Quais as limitações e possibilidades reais 

da aplicação dos Modelos de Blended Learning propostos por Horn e Staker (2015) no 

Ensino de Ciências da Natureza em  escolas públicas e privadas da cidade de Corumbá-

MS, considerando a disponibilidade das instituições em aplicá-los, os possíveis leiautes de 

espaços escolares disponíveis para sua efetivação e o envolvimento de professores e 

estudantes durante a sua implementação?  

A partir do questionamento acima, foco central da investigação, pressupõe-se que 

Modelos de Blended Learning propostos por Horn e Staker (2015) podem integrar diferentes 

metodologias e recursos didáticos no Ensino de Ciências, com possibilidades de oferecer uma 

abordagem educacional mais flexível e personalizada, já que podem auxiliar nas estratégias 

escolhidas pelos professores. Sendo assim, espera-se que seus modelos possibilitem um 

acompanhamento mais individualizado do progresso dos alunos e, ao mesmo tempo, 

oportunizem a aprendizagem colaborativa, aproveitando o design dos espaços educacionais, 

incluindo a flexibilidade e uso de recursos digitais disponíveis no ambiente educacional.  

Diante dos pressupostos aqui levantados, este estudo avalia os Modelos de Blended 

Learning propostos por Horn e Staker (2015) aplicados ao Ensino de Ciências da Natureza, que 

embora sejam promissores para a educação científica, dependem de uma implementação 

cuidadosamente adaptada às realidades educacionais locais para ser eficaz. Para tanto, o 

objetivo geral deste estudo foi:  

Analisar as limitações e possibilidades da aplicação dos Modelos de Blended 

Learning propostos por Horn e Staker (2015) nas das escolas públicas e privadas da 

cidade de Corumbá-MS, no que diz respeito à predisposição das instituições em aderir a 

essas estratégias, a participação de professores e estudantes na sua aplicação e possíveis 

configurações de leiautes para espaços escolares. 

Para alcançar o este propósito principal, foi levado em conta os seguintes objetivos 

específicos: 

 

● Explorar e examinar a literatura existente sobre as práticas pedagógicas e metodológicas 

reportadas na implementação do Blended Learning em diferentes contextos educacionais no 

ensino de ciências. 
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● Caracterizar as perspectivas de alunos e professores diante das metodologias que combinam 

atividades presenciais e online para o Ensino de Ciências da Natureza.  

 

● Levantar a adequação dos aspectos de infraestrutura física e tecnológica de instituições de 

ensino públicas e privadas participantes da pesquisa, averiguando possíveis estratégias de 

implementação do Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, mediante a 

condição concreta desses espaços. 

 

● Analisar o comprometimento de alunos e professores diante da implementação do Blended 

Learning no Ensino de Ciências da Natureza. 

 

● Analisar a viabilidade de ações flexíveis que combinem o ambiente virtual e presencial, 

considerando a possibilidade de realizar medidas disruptivas nas aulas de Ciências da 

Natureza.  

 

Além do posicionamento da temática de pesquisa, presente nesta introdução, são 

apresentados no Capítulo 1 a Evolução de conceitos na educação, considerando os avanços na 

compreensão do processo de aprendizagem e as transformações sociais, culturais e 

tecnológicas. Nas suas subseções são levantados contradições e/ou conflitos que circundam o 

processo educativo de maneira geral até se chegar nas estratégias que têm como objetivo o 

incentivo ao aprendizado do educando de maneira autodirigida e participativa. Durante a 

construção desta discussão, são apresentadas no Capítulo 2 o Blended Learning ou 

aprendizagem híbrida, cujas propostas que trazem para essa demanda as principais perspectivas, 

pensamentos e argumentos relacionados ao uso da tecnologia no exercício de maior 

independência do estudante no processo de aprendizagem e, a partir deles, o posicionamento 

do professor frente às novas propostas de gestão de tempo e de espaços educacionais. São 

discutidas neste capítulo as diferentes perspectivas desta metodologia frente à conduta dos 

estudantes no processo de aprendizagem, as suas proposições de interação entre os alunos e 

com os professores por debates, espaços para resolução de dúvidas e fóruns virtuais. Também 

são trazidos ilustrações e preceitos chaves dos modelos de Blended Learning, a fim de fornecer 

uma visão mais clara e facilitar o entendimento de suas propriedades essenciais.  
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 Como método de investigação da relação entre o efeito das propostas educativas 

mencionadas nos Capítulos 1 e 2, bem como os seus objetivos educacionais pretendidos, 

trazemos no Capítulo 3 o desenvolvimento metodológico da pesquisa, sendo delineado o 

percurso seguido para atingir os objetivos propostos e abordar a questão problema. Nele 

também são identificados e definidos os problemas e questionamentos a serem abordados nas 

instituições educacionais, sendo apresentados os procedimentos para compreensão da realidade, 

organização de participantes, planejamento e execução dos Modelos de Blended Learning 

propostos por Horn e Staker (2015) nas escolas públicas e privadas da cidade de Corumbá-MS.  

Diante do exposto, em especial as perspectivas que envolvem as problemáticas acerca 

do uso do Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, trazemos no Capítulo 4 os 

resultados e discussões obtidos a partir de um conjunto de referências bibliográficas, 

predisposição das instituições de ensino em aderir a essas estratégias, a participação de 

professores e estudantes na sua aplicação e possíveis configurações de leiautes para espaços 

escolares. 

Levando em consideração os resultados que foram conseguidos com os métodos de 

pesquisa aqui empregados, bem como os comentários sobre os seus significados, a comparação 

com outros achados de pesquisas e o posicionamento dos envolvidos, são apresentadas nas 

Considerações Finais as últimas análises sobre o que foi dissertado com uma recapitulação dos 

principais pontos abordados para sustentar esta Tese de Doutorado, ressaltando-se a 

importância e o significado das questões investigadas. Também trazemos as possibilidades para 

futuras investigações, recomendações práticas ou implicações mais amplas das situações 

vivenciadas.  

CAPÍTULO I - EVOLUÇÃO DE CONCEITOS NA EDUCAÇÃO: CAMINHOS PARA 

AS METODOLOGIAS ATIVAS E O ENSINO VIRTUAL 

 

As concepções de educação ao longo da história trazem visões culturais, filosóficas e 

sociais em diferentes épocas e contextos. Desse modo, a fim de fornecer as bases e relevância 

desta pesquisa para novos conhecimentos produzidos, são tratadas neste capítulo as análises e 

discussões usadas para a estruturação e compreensão das mudanças e concepções básicas acerca 

do processo educativo. Com isso, demonstra-se ao longo das seções deste capítulo as críticas à 

mera transmissão de conhecimento e o surgimento de ideias sobre compreensão e retenção do 

conhecimento pelos alunos.  
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Em consonância com as mudanças que implicam os métodos de ensino, traz-se em 

seguida as fundamentações teóricas que sustentam as ideias de educação virtual e de 

aprendizagem autodirigida e participativa, relacionando os processos que culminaram nas 

metodologias ativas e o ensino virtual em diferentes contextos de aprendizagem.  

1.1 A ideia de escola e a personalização do ensino 

A escola faz jus ao significado do seu nome? Por meio da Etimologia, ciência que se 

constitui no estudo da origem das palavras, este vocábulo, que vem do grego scholé, 

aparentemente se distancia e aproxima constantemente do sentido pelo qual os gregos a 

referiam, o “espaço do ócio”.  Para os estudos relacionados à história das escolas, a ideia greco-

romana de ócio remete a uma situação em que os indivíduos não precisavam trabalhar, 

carregando assim um valor depreciativo para aqueles que não a frequentavam (De Oliveira, et 

al., 2017). Porém, a escola não existia fisicamente para os gregos, tratando-se de uma reunião 

de mestres e alunos que optaram por estar lá, sem obrigação alguma (Cortelazzo et al., 2019). 

 Após serem institucionalizadas, as escolas passaram a integrar diferentes tipos de 

discussões, principalmente no que diz respeito ao seu papel. As contraposições e contradições 

de ideias sobre a escola têm relação direta com os acontecimentos e interesses da sociedade, 

revelando cada vez mais embates à medida que vários esforços de obtenção de direitos políticos 

ou de igualdade foram ganhando espaço na sociedade (Young, 2007). As mudanças 

socioculturais e repentinas, incluindo as da ciência e tecnologia, também foram propulsoras 

para revisar as práticas pedagógicas tradicionais, condizentes com um mundo puramente 

industrial, que apresenta um modelo uniformizado de ensino e aprendizagem (Suthers et al., 

1997; Huertas-Bustos, 2018). 

A principal crítica à concepção tradicional de educação, ou educação bancária, é que o 

professor é o detentor e transmissor do conhecimento, não havendo necessidade de o aluno ser 

crítico e reflexivo (Freire, 1996; Behrens, 2005). Nesse sentido, as pesquisas no campo 

educacional apresentam a insuficiência desse modelo nas formas de ensinar e aprender, 

trazendo em boas partes dos estudos sugestões de metodologias de ensino alternativas, que 

propõem um ensino centrado no aluno com processos, métodos e técnicas dedicados à 

Aprendizagem Significativa na formação dos indivíduos (Silva; Perez, 2012; Paiva, et al., 

2016). Os Movimentos como a Educação Aberta, por exemplo, aliam os Recursos Educacionais 

Abertos aos movimentos sociais de colaboração e participação mais efetiva dos estudantes 

(Aires, 2016). Já as Metodologias Ativas fazem parte dos movimentos de personalização dos 
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quais procuram incluir o estudante no centro do processo educativo. No último modelo citado, 

o estudante está no centro do aprendizado e o conhecimento é dado por experiências 

colaborativas (Diesel et al., 2017). 

A partir das propostas de personalização do ensino supracitadas, o professor deve 

atribuir aos alunos um conjunto de ações e atividades que façam deles autônomos na busca pelo 

conhecimento, favorecendo o direito de escolha e da avaliação do processo de aprendizagem e 

desempenho dos alunos de maneira diferenciada (Bronson, 2000). Por meio destes princípios, 

as metodologias que buscam construir a autonomia tornam-se potenciais, uma vez que propõem 

que os alunos sejam mobilizados a dialogar e construir novos saberes (Carneiro et al., 2017). 

Em um cenário de ensino personalizado, as pesquisas têm como proposta a avaliação da 

aprendizagem baseada em um ensino individualizado e, ao mesmo tempo, diferenciado, 

devendo estar centrado no aluno e subsidiado por atividades orientadoras que permitam a 

interação entre os conhecimentos prévios dos alunos com conhecimentos novos (Silva; Perez, 

2012). 

 As propostas que trazem a estratégias para descentralização do professor como elemento 

importante na formação do estudante tendem a incorporar nas suas atividades questões que 

devem suscitar nos alunos questões essenciais, a maioria delas voltadas para a libertação ou 

autogestão. Para que isso ocorra, a participação ativa do aluno deve ser promovida pela 

motivação e questionamentos que despertem ações reflexivas para a exposição de argumentos, 

discussões e reconstrução de ideias (Smyth, 1991; Moresi, 2019). 

1.2 Metodologias ativas: inserção do aluno como agente principal da aprendizagem 

A busca pela maior participação do estudante na construção de sua aprendizagem têm 

sido o alvo das Metodologias Ativas, que têm como aspecto central do processo de 

aprendizagem a autonomia dos estudantes. A partir delas, o professor renuncia à hierarquia, 

torna-se mediador da aprendizagem e, nesse ínterim, o aluno relaciona-se com ele e tem 

possibilidade de desenvolver a sua própria aprendizagem (Boucherville; Valente, 2019; Branco 

et al., 2016). Neste processo, o educando deve ter o apoio do professor e condições necessárias 

para o engajamento em atividades criativas, que devem ser voltadas para estimulá-lo a se 

dedicar aos estudos, sendo sempre responsáveis por suas escolhas e atitudes (Maieski et al., 

2013).   

Apesar de parecer uma metodologia aparentemente individualista, há a possibilidade de 

os educandos poderem realizar atividades em grupo. Nas atividades de Aprendizagem 
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colaborativa os estudantes têm oportunidade de expor seus pensamentos, podendo receber 

intervenções do professor quando necessárias (Bzuneck; Guimarães, 2007). O sucesso destas 

propostas pedagógicas advém dos princípios essenciais das Metodologias Ativas, que 

contemplam a Ação-Reflexão, Engajamento do Aluno e Colaboração. No primeiro, deve haver 

as condições necessárias para conciliar teoria e prática; o segundo princípio requer que o 

indivíduo e os sistemas de atividade estejam no centro da aprendizagem; o terceiro propõe que 

o conhecimento seja produzido colaborativamente (Cavalcanti; Filatro, 2018), conforme 

ilustrado na Figura 1, a seguir. 

 

Figura 1– Princípios essenciais para a aplicação de Metodologias Ativas na educação

  
Fonte: adaptado de Cavalcanti e Filatro (2018). 

 

Para compreender a essência das Metodologias Ativas e as contraposições que elas 

trouxeram aos modelos de educação, dois paradigmas de educação na antiguidade revelam 

como os elementos dessa estratégia educacional apresentam propensas mudanças na estrutura 

social. Os gregos contribuem novamente com compreensão dos fatos, distinguindo-se em dois 

paradigmas bem diferentes. De um lado, Esparta, excessivamente conservadora e tradicional, 

havendo elementos de uma educação que provocava a competitividade e manutenção do 

sistema político. No outro extremo, Atenas, que experienciou diferentes diretrizes 

governamentais e conflitos sociais, trazendo bases para os filósofos ocidentais e prosperidade 

nas artes, frutos da reflexão na educação (Veiga, 2007). Dessa forma, desde a Antiguidade é 

possível identificar as consequências dos modelos educacionais estabelecidos, que só poderiam 

ser transformados se as práticas ativas e reflexivas fossem oportunizadas. 
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Sob a mesma perspectiva ateniense, que traz outros significados para formação do 

conhecimento e as condições necessárias e suficientes para o aprendizado, as Metodologias 

Ativas propõem que os estudantes participem efetivamente desse processo (Moran, 2018). Para 

que isso ocorra, os afazeres do estudante são dispostos de maneira organizada, com 

intervenções pedagógicas planejadas, promoção de aprendizagens profundas e de 

desenvolvimento integral, ou seja, as atividades devem ter como propósito a apropriação do 

conhecimento pelo estudante, tornando-o capaz de produzir conhecimento a partir da 

investigação e resolução de problemas (Camargo; Daros, 2018). 

Além das atividades, a adoção de Metodologias Ativas implica que o próprio estudante 

deve ser reconhecido pelo professor como um sujeito que traz consigo saberes adquiridos ao 

longo de vivências, importantes para a compreensão de suas percepções, para cativá-lo e 

melhorar sua experiência de aprendizado. Nesse sentido, busca-se a Aprendizagem 

Significativa, dada quando uma nova ideia se relaciona aos conhecimentos prévios do aluno, 

presentes em influências culturais e econômicas intrínsecas a ele (Ausubel, 1982; Bacich; 

Moran, 2018). 

Conforme mencionado anteriormente, os trabalhos que propõem a Personalização do 

Ensino pelas Metodologias Ativas comumente apresentam o estudante como um dos principais 

responsáveis pela sua aprendizagem. Porém, a fim de favorecer a ação contínua e prolongada 

destes procedimentos metodológicos, outros elementos e personagens podem influenciar 

positivamente na sua implantação. Afinal, algumas de suas metodologias implicam a 

organização da escola, elementos materiais dos espaços escolares, disposição das carteiras na 

sala de aula e adesão da comunidade escolar, como outros professores, funcionários e gestores 

(Valente, 2014; Boucherville; Valente, 2019) 

No campo das Metodologias Ativas, estas mudanças que ocorrem nos aspectos 

organizacionais e estruturais da escola têm o intuito de aproximar os alunos do professor, para 

que seja possível identificar e agir diante das dificuldades educacionais (Bergmann; Sams, 

2012). Para isso, muitas das Metodologias Ativas têm como princípio as técnicas pedagógicas 

de Freinet, baseada na crítica das práticas tradicionais, que ele chama de escolásticas e na 

superação dessas práticas através de metodologias ativas que conectam as experiências 

escolares com as práticas e problemas sociais, desenvolvendo nos alunos todas as dimensões 

possíveis para serem agentes de transformação pessoal e social de acordo com o meio em que 

vivem (Costa, 2006). Também na ótica de Freinet, as Metodologias Ativas são apresentadas 

como uma oportunidade de explorar diferentes situações e ambientes. Fora do espaço escolar 
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são utilizados os princípios da “Aula-passeio”, caracterizada por atividades de observação e de 

pesquisa além da sala de aula, cujo objetivo é despertar no indivíduo uma motivação para que 

sejam cumpridas as suas tarefas, que sejam alcançados seus objetivos e lhe tragam 

transformações de ideias em ações (Freinet, 1973; 1975).  

Assim como Freinet defendia que a educação deveria estar ligada à vida prática e à 

compreensão da sociedade, o método STEAM promove uma aprendizagem interdisciplinar que 

busca resolver problemas reais através da aplicação de conhecimentos científicos, tecnológicos, 

de engenharia, artes e matemática. Nele, as propostas podem ser integradas a projetos e 

desafios, podendo oportunizar atividades em grupo com uso de tecnologia (Silva et al., 2017).  

Em um contexto de ciberespaço e tecnologia, a flexibilização do espaço escolar atingiu 

diretamente os educadores de ciências, que consideram a aprendizagem um fenômeno que não 

é estático, abarcando diferentes contextos, formais e informais (Zhang et al., 2010; Marty et al., 

2013; Johnson, 2013). Por meio da aprendizagem online os educandos têm acesso a conteúdo 

explicativos sobre determinado conhecimento ou assunto sem um instrutor, permitindo-os a 

consulta em lugares e tempos diferentes (Means et al., 2013; Güzer; Caner, 2014). Portanto, a 

personalização através das tecnologias traz consigo materiais e métodos que culminam em uma 

aprendizagem mista e centrada no aluno, no intuito de ultrapassar incertezas na aprendizagem 

dos estudantes feita a partir de aulas padronizadas e materiais prontos, (Makrakis; Kostoulas-

Makrakis, 2012; Sunaga; Carvalho, 2015). 

Como as propostas de aprendizagem móvel e flexibilização dos padrões pedagógicos 

existentes sugerem que a tecnologia e a internet são potenciais ferramentas para se alcançar 

uma aprendizagem participativa e contextualizada, os modelos e aparatos podem ser utilizados 

em atividades escolares e fora da escola (Burden; Kearney, 2016). As últimas tendências 

tecnológicas para estas flexibilizações do ensino envolvem o aprendizado eletrônico (e-

learning), o aprendizado por combinação (b-learning) de mediações, e o aprendizado móvel (m-

learning) (Verdún, 2016). 

As mudanças nas concepções básicas, ou paradigmas, dentro do ensino fizeram das 

tendências tecnológicas uma oportunidade de adoção de estratégias que se opõem ao ensino 

unidirecional, ou seja, por meio delas é possível realizar atividades de aprendizado em grupo, 

com o uso de propostas pedagógicas que oportunizam a aprendizagem autorregulada, aplicação 

de tarefas contextualizadas e atendimento personalizado (Huang et al., 2011). No aprendizado 

online, por exemplo, as tecnologias permitiram aos alunos, agora em plataformas de ensino 

online, acessar e realizar atividades educativas antes não disponíveis nos ambientes tradicionais 
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de ensino presencial, que muitas das vezes eram deixadas de ser feitas quando os alunos 

faltavam (Dolan et al., 2015)  

Durante a aprendizagem online os alunos podem aprender lendo textos, ouvindo 

materiais de áudio, observando imagens estáticas ou animadas, assistindo a vídeos, interagindo 

com ambientes virtuais ou comunicando-se por meio de ferramentas eletrônicas (Yelon, 2006). 

Por isso, usar as vantagens da instrução online e presencial parece ser uma boa ideia para as 

práticas educativas. Quando uma orientação presencial é combinada com o aprendizado online, 

ela fornece aos alunos explicações combinando texto, voz, vídeo, gráficos e simulações. Além 

disso, os professores podem fornecer orientação individual e usar o tempo de aula de forma 

mais eficiente (Dollár et al., 2007) 

  Os debates assíncronos são outras das estratégias advindas das flexibilizações do ensino 

e que entram na composição da aprendizagem online. Por meio desta estratégia, o professor 

passa a oportunizar, em uma abordagem transdisciplinar, o estudo dos textos de maneira crítica, 

considerando construção do conhecimento e variáveis situacionais do discurso, que acontecem 

através das experiências vivenciadas ao longo da vida dos alunos (Garrison; Kanuka, 2004). 

Posto isto, a implementação das tecnologias nas flexibilizações do ensino demonstra qualidades 

e características que são próprias das Metodologias Ativas, havendo necessidade de estudos 

detalhados de seus protocolos de execução no ensino-aprendizagem (Gibson et al., 2006; Chin; 

Chen, 2013). As principais diretrizes voltadas para as práticas educativas e participação ativa 

dos estudantes com os professores estão descritas na próxima seção.  

1.3 Aprendizagem autodirigida e participativa na Educação Virtual  

A ideia de Educação Virtual tem como um de seus destaques a modalidade da Educação 

a Distância (EaD), que está associada principalmente aos dispositivos com acesso à internet, 

pode apresentar-se por outros meios de comunicação como o correio, o rádio e a televisão 

(GOMES, 2013). Nesse cenário, a Tecnologia da Informação e Comunicação Móvel e Sem fio 

(TIMS) passa a integrar a ideia de Computação Ubíqua, que busca a solução de problemas a 

partir de algoritmos e tecnologias integradas no cotidiano humano. Desta forma, a computação 

passa a ser difundida no campo educacional, subsidiando pesquisas de U-learning (ubiquitous 

learning), que pode ser traduzido como “aprendizado ubíquo (geral ou onipresente)”, uma das 

formas de atuação da EaD, que tem derivação da própria Computação Ubíqua (Weiser, 1991; 

Prensky, 2005; Sims, 2006; Mattar, 2012). A seguir serão apresentadas algumas representações 

emergentes da Educação virtual, incluindo o U-learning: 
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● U-Learning: A compreensão de aprendizado ubíquo está relacionada a um conjunto de 

conjecturas que considera a escolha dos alunos pelos materiais e os procedimentos que os 

rodeiam, sendo a execução destas atividades mediada por dispositivos de comunicação 

móvel e sem fio. Portanto, trata-se de uma metodologia de aprendizagem que busca a 

autonomia do aluno em um contexto que deve aproximar os seus conhecimentos dos 

conteúdos formais (Siemens, 2006, Sims, 2006; Júnior-Jácome et al., 2012; Mandula et al., 

2011). O aprendizado ubíquo faz parte da evolução de cenários educativos na sociedade 

digital, provenientes da junção do ensino presencial (p-learning), datado de 4000 a. C. e do 

ensino a distância (d-learning) do século XIX, que acompanhou o desenvolvimento das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação. Juntamente ao U-learning estão mais outras 

quatro modalidades de aprendizagem derivadas desta combinação: o E-learning, o C-

learning, o B-learning e o próprio M- learning (Silva, 2014), conforme ilustrado abaixo na 

Figura 2: 

 

Figura 2– Evolução de cenários educativos na sociedade digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Silva (2014). 

 

 

● E-learning: Propõe uma aprendizagem por meios eletrônicos, utilizando softwares que 

reproduzem as funções de um outro tipo de sistema, assim como simuladores e recolha de 

informação do mundo real. Neste modelo, as tecnologias têm por finalidade auxiliar os 
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alunos, considerando as suas particularidades, também chamados de Sistemas Embarcados 

(Arkorful et al., 2015). Há também menções do E-learning como uma evolução dentro da 

EaD, sendo este modelo interligado com as demais vertentes da Educação virtual, de modo 

que seja complementar às demais e não esteja isolada. Neste caso, o E-learning envolve o 

uso de Redes de computadores, que antecede o uso dos dispositivos móveis e comunicações 

sem fio pelo M-learning, que são complementados pelas tecnologias de sensores, 

geolocalização e sensibilidade a contexto do U-learning (Liu; Hwang, 2010), como 

ilustrado na imagem abaixo:  

 

 

Figura 3– Relação entre e-learning, m-learning e u-learning 

 

Fonte:  adaptado de Silva (2014). 

 

● C-learning: O Collaborative Learning ou Aprendizagem Colaborativa é uma proposta que 

também permite aos envolvidos assumir grande variedade de sentidos e conectividade nas 

comunidades de aprendizagem, utilizando plataformas digitais e ferramentas online que 

favorecem a interação entre os alunos independentemente da sua localização geográfica e 

tempo disponível. Nela, pode-se incluir fóruns de discussão, salas de bate-papo, 

videoconferências, wikis e outras formas de comunicação e colaboração online (Silva, 

2014). Para tanto, também são propostos treinamentos online personalizados para diversos 

públicos, inclusive para aqueles que apresentam limitações no conhecimento tecnológico e 

precisam desenvolver técnicas e atividades operacionais (Henno et al., 2014). 

 

● M-learning: A aprendizagem móvel tem como aspecto central o uso de tecnologias digitais 

que permitem a mobilidade e o acesso à internet como consoles de jogos, smartphones e 

tablets, que apresentam comunicação via WiFi, Bluetooth, aplicativos e podem estar 
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integrados com óculos virtuais, sensores e câmeras (Shuler et al. 2012). Vale ressaltar que 

existem diferentes explicações e definições para a modalidade M-learning, passível de 

percepções da mensagem que o modelo representa, podendo ser considerada como uma 

continuidade do próprio B-learning (Silva, 2014). 

 

● B-learning: Conforme ilustrado anteriormente, este modelo foi desenvolvido a partir de 

experiências E-learning (Tarnopolsky, 2012; Silva, 2014), sendo também conhecido como 

Blended Learning ou Aprendizagem Híbrida, ou ainda Ensino Híbrido, representando um 

modelo de Educação virtual que apresenta elementos do Ensino Presencial e Ensino Virtual, 

que busca executar de maneira integrada as atividades exitosas da aprendizagem face a face 

com as da aprendizagem baseada na web (Garrison; Kanuka, 2004). 

Conforme apresentado, as diferentes representações emergentes da educação virtual 

trazem propostas que colocam o educando no centro de sua própria formação, tendo como 

foco a utilização de tecnologias digitais e o papel dos alunos na construção do conhecimento 

em diferentes abordagens pedagógicas. Porém, o que faz a abordagem conhecida como 

Aprendizagem Híbrida ou Blended Learning diferente das demais são os seus modelos mais 

sistematizados, que utilizam a combinação de métodos de ensino com orientação presencial 

em sala de aula e os recursos e atividades de aprendizagem online como estratégias e ações 

que visam solucionar um tipo de problema (Horn; Staker, 2015; Garrison; Vaughan, 2008). 

No próximo capítulo serão apresentadas as fundamentações e as implicações práticas e 

teóricas deste sistema de formação.  

CAPÍTULO II - BLENDED LEARNING OU APRENDIZAGEM HÍBRIDA  

O Blended Learning contém muitos conceitos subjacentes, desvelando outras 

metodologias e estratégias de ensino neste objeto de estudo. Por conseguinte, são trazidas nas 

seções deste capítulo algumas perspectivas e insights que emergem da interseção dos aspectos 

teóricos e práticos deste modelo de ensino. Na primeira seção são tratadas as considerações e 

estratégias que combinam técnicas e processos.  Posteriormente, nas seções seguintes, traz-se 

os princípios e fundamentos lógicos do Blended Learning, alinhando às investigações 

científicas feitas a partir de métodos e teorias associadas a ele.  

Paralelamente aos preceitos são apresentados exemplos de adoção para integrar o ensino 

presencial com o uso de tecnologias de aprendizagem online, partindo do reconhecimento da 

metodologia em diversos contextos educacionais, como escolas e universidades. Em seguida, 
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demonstra-se também como a política educacional brasileira sofreu revisões e atualizações 

frente ao surgimento do ensino virtual.  

Por fim, são apresentadas as publicações que contextualizam os resultados em relação 

à dinâmica envolvida nos atos de ensinar e aprender ciências, partindo do reconhecimento da 

metodologia como uma forma de aproveitar recursos tecnológicos e as interações humanas na 

construção do conhecimento científico. 

2.1 Integração de Métodos e Práticas na Aprendizagem de Alunos 

 Combinar recursos e métodos no ensino não é algo novo na educação. Ainda que o 

termo Ensino Híbrido tenha sido incorporado recentemente no campo das pesquisas 

educacionais, a ideia de hibridização e utilização de diferentes recursos não é recente, uma vez 

que nas diferentes áreas educativas são combinados materiais e métodos simultaneamente, 

contemplando aspectos instrucionais e avaliativos voltados para os mais variados tipos de 

competências, habilidades, conhecimentos, comportamento ou valores (Tori, 2017). Porém, a 

sua definição e nomeação são bem variadas, podendo ser caracterizados em diferentes 

categorias, abordagens e especificidades distintas. No quadro 1, por exemplo, estão listadas 

cronologicamente algumas das principais abordagens de Aprendizagem Híbrida e seus 

respectivos autores: 

  Quadro 1 – Algumas das principais nomenclaturas de Blended Learning e seus respectivos autores 

Nomenclaturas  Autores 

● Enabling Blends (Habilitando Misturas) 

● Enhancing Blend (Combinação Melhoradora)  

● Transforming Blends (Misturas transformadoras) 

Bonk e Ghaham (2005) 

● Space Blend (combinação de espaço) 

● Time blend (combinação de horários) 

● Media blend (mistura de mídias) 

● Activity Blend (combinação de atividades)   

Littlejohn e Pegler (2007) 

● Modelo de Rotação 

● Modelo Flex 

● Modelo à la carte 

● Modelo virtual enriquecido 

Horn e Staker (2015) 

Dados organizados pelo autor 
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Independente da concepção de Aprendizagem Híbrida, a sua implantação traz consigo 

mudanças na gestão educacional, principalmente nos aspectos organizacionais e estruturais da 

escola, propondo-se em trazer efeitos significativos na ação educativa da comunidade escolar 

(Bacich et al., 2015). Por isso, ainda que sejam integrados diversos meios de aprendizagem a 

um bom tempo, o que diferencia a hibridização contemporânea é que estamos em plena era 

digital com ferramentas ainda mais poderosas (Tori, 2017).  

 Juntamente ao surgimento dos recursos digitais de aprendizagem, o Blended Learning 

tem sido apresentado como um modelo de grande serventia na hora de conciliar ações 

educativas com tecnologias (Kloos et al., 2015). Para tanto, a sua aplicação exige que os 

professores definam muito bem as suas ações, projetos, procedimentos, metas e objetivos, 

aprofundando-se naquelas que fomentem a aprendizagem centrada no aluno (Christensen et al., 

2013; Bacich et al., 2015). Nesse sentido, programas que trabalham este tipo de personalização 

têm passado por mudanças de perspectiva a respeito da relação entre professor e aluno (Todorov 

et al., 2009) 

2.2 Princípios e fundamentos do Blended Learning 

 Nem todas as metodologias que adotam as tecnologias da internet no ensino têm como 

objetivo fornecer ao usuário final uma aprendizagem totalmente independente ou que 

desconsidere a necessidade de um mentor para mediar o conteúdo; tão pouco que anule ou 

substitua as metodologias de aprendizagem estabelecidas (Santaella, 2013). É o que acontece 

com o Blended Learning, cujas metodologias de personalização pretendem incorporar 

progressivamente a tecnologia na educação, sem que haja substituição do professor. Nesta 

perspectiva, as atividades presenciais e a distância são intercaladas, comprometendo-se com 

atividades de ensino e aprendizagem disruptivas em diferentes contextos e exigências, seja na 

disciplina, no andamento de uma aula ou recursos necessários para que os objetivos 

educacionais sejam atingidos (Garrison; Kanuka, 2004; Christensen et al., 2013).  

A implantação do Blended Learning estabelece uma série de procedimentos e 

ferramentas, síncronos e assíncronos, servindo de apoio na aquisição de conhecimentos e 

avaliações de aprendizagem. Nesse sentido, a sua origem envolve as causas e as circunstâncias 

de um conjunto de combinações, as quais são fundamentadas na própria origem do termo, que 

a princípio parece se referir à adoção de modelos de ensino e aprendizagem de dois universos, 

mas construídos com base na combinação das aprendizagens presencial e online (Bersin, 2004; 

Suana et al., 2017).  
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Existem diferentes abordagens deste modelo, que não se resumem a simples dualidade 

de ser online ou presencial. Porém, independente da concepção de Blended Learning, a 

implementação dessas abordagens considera indispensável o uso de tecnologia, mas alerta para 

necessidade de trabalhar equilibradamente as práticas e vivências proporcionadas pelas 

experiências presenciais e online (Bonk; Graham, 2005; Garrison; Kanuka, 2004). Nesse 

sentido, há uma ideia de superioridade por esses modelos permitirem identificar em estudos 

independentes melhores resultados na aprendizagem dos alunos quando comparados aos das 

atividades puramente presenciais ou online, levando-se a crer que contemplam o que a há de 

melhor nestas duas naturezas de ensino (Tamim et al., 2011; Bernard et al., 2014). 

Os resultados obtidos nas ações de Blended Learning indicam também que o 

desenvolvimento de autonomia no aluno pode ser ainda mais positivo quando forem trabalhadas 

conjuntamente as ferramentas digitais e as Metodologias Ativas, uma vez que o uso dos 

computadores, dos celulares e dos videogames nas aulas podem torná-las ainda mais motivantes 

para os alunos quando são incentivados a aprender de forma mais independente e participativa 

(Moran, 2017; Cleveland, 2018). Isso porque essas ferramentas possibilitam o acesso de 

sistemas de gestão de conteúdo, como os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA’s), sites 

e aplicativos educativos, redes sociais e plataformas de vídeo (Mattar, 2012).  

Apesar das possibilidades de interação serem o forte das ferramentas digitais, a simples 

inserção destas tecnologias não é suficiente para que as propostas sejam consideradas como 

Blended Learning. Sendo assim, alguns requisitos são considerados como essenciais no 

conjunto de meios e ações que buscam inserir esta metodologia. O programa deve ser de 

educação integrada e deve conter, além do ensino online, elementos de controle do aluno no 

seu tempo, local, caminho e/ou ritmo do aprendizado, sendo ele supervisionado pelo professor 

em algum momento e em um espaço físico (Horn; Staker, 2015). Considerando estas 

exigências, as propostas buscam a priorização de estratégias de autonomia dos alunos em um 

contexto de flexibilização do aprendizado (Cleveland, 2018).  

Para que as propostas de Blended Learning sejam efetivas é preciso conciliar a 

flexibilidade do aprendizado com roteiros pré-estabelecidos, intercalados entre momentos 

online e presenciais que integram os princípios das Metodologias Ativas e são fundamentados 

na proposta de ambientes favoráveis ao aprendizado do aluno. Logo, provoca uma ruptura com 

os padrões, modelos ou tecnologias já estabelecidos pelos modelos de ensino tradicional 

(Staker; Horn, 2012; Diesel et al., 2017).  
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A ideia de personalizar no Blended Learning não quer dizer que os modelos desta 

estratégia propõem um roteiro personalizado, planejado ou detalhado para cada perfil de aluno, 

mas que possam trazer propostas de organização da sala, já que a própria organização das 

carteiras escolares pode contribuir para trabalhos em grupo personalizados (Lima; Moura, 2014; 

Boucherville; Valente, 2019). Com esta proposta, há muitos modelos e abordagens de Blended 

Learning que estão sendo desenvolvidos e explorados em ambientes educacionais em todo o 

mundo. Na próxima seção serão apresentados alguns exemplos de modelos que podem variar 

em termos de ênfase, estrutura e aplicabilidade, dependendo das necessidades e contextos 

específicos de aprendizagem. 

2.3 Modelos de Blended Learning  

Os modelos de Blended Learning não são exclusivos nos estudos de um determinado 

autor. Na verdade, as pesquisas e validações de sua aplicabilidade são encontradas em 

publicações de várias partes do mundo, sendo que cada uma delas enfatiza um determinado 

aspecto. Assim sendo, uma definição precisa e específica desta metodologia ainda está distante, 

especialmente em comparação com outros métodos e abordagens educacionais (Fernandes; 

Porto, 2017). Dos poucos autores que trazem modelos específicos com estruturas conceituais 

desenvolvidas temos Horn e Staker (2015). Nas suas produções, os pesquisadores descrevem e 

orientam, por procedimentos pré-estabelecidos, como deve ser feita a interação entre 

participantes, professores e conteúdo, sendo evidenciadas as problematizações e possibilidades 

nas etapas de Entendimento, Mobilização, Planejamento e Implementação, conforme descritos 

na obra “Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a educação” (Horn; Staker, 

2015), os quais representados no quadro 2: 

 

Quadro 2– Etapas de execução do Blended Learning  

ENTENDIMENTO 

•O que é Ensino Híbrido? 

•Qualquer sala de aula pode ser híbrida? 

MOBILIZAÇÃO 

•Identifique seu desafio. 

•Organize para inovar. 

Continua 
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Continuação 

PLANEJAMENTO 

•Motive os alunos. 

•Eleve o ensino. 

•Planeje a configuração virtual e física. 

•Escolha um modelo. 

IMPLEMENTAÇÃO 

•Crie cultura. 

•Descubra seu caminho para o sucesso. 

Fonte: Adaptado de Horn e Staker (2015).  

 

Além dos passos para execução, Horn e Staker (2015) propõem modelos de Blended Learning 

pautados em uma espécie de taxonomia na Educação Básica. Os modelos têm em comum nas 

práxis os momentos alternados entre a sala de aula física e aprendizagem online, sendo 

divididos em dois grandes grupos, chamados de Modelos Sustentados e Modelos Disruptivos. 

O primeiro modelo conserva alguns dos elementos do ensino considerado tradicional, já no 

segundo estão aqueles que rompem com as características do ambiente tradicional. Nos 

modelos sustentados estão os modelos de Rotação, que estão subdivididos em Rotação por 

Estações, Laboratório Rotacional e Sala de Aula Invertida. Já no grupo de Modelos Disruptivos 

estão os modelos de Rotação Individual, Modelo Flex, Modelo À La Carte e Virtual aprimorado 

(Horn; Staker, 2015), organizados na Figura 4: 

 

Figura 4– Modelos de Blended Learning 

 

Fonte: adaptado de Horn e Staker (2015).  
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2.3.1 Modelos Sustentados 

Apesar de contemplar momentos online, os modelos sustentados priorizam a escola 

física. No modelo de Rotação por Estações, por exemplo, os alunos devem percorrer Estações 

de trabalhos, realizando as atividades em cada uma delas, seja dentro de uma ou mais salas de 

aulas (Horn; Staker, 2015), conforme ilustrado na Figura 5. 

 

Figura 5– Modelo de Rotação por Estações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  adaptado de Horn e Staker (2015).  

 

De maneira bem parecida à rotação por estações, situa-se Laboratório Rotacional, 

diferenciando pelo uso do laboratório de informática para o ensino online, dissociando-se da 

sala de aula tradicional (Horn; Staker, 2015). A dinâmica desse modelo de Blended Learning 

pode ser observada na Figura 6. 

Figura 6– Modelo de Laboratório Rotacional 

 

Fonte:  Adaptado de HORN e STAKER (2015). 
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A Sala de Aula Invertida também faz parte dos modelos sustentados. Neste modelo há 

uma inversão das aulas tradicionais, cujos alunos devem estudar previamente os assuntos em 

casa por meio de conteúdo online, sendo eles animações, videoaulas, fóruns, e-books, entre 

outros. Nesse processo o aluno é menos passivo nas atividades de sala de aula, passando a ser 

mobilizado a executar atividades, cujo intuito é trabalhar a resolução de problemas e criação de 

produtos (Horn; Staker, 2015). A performance deste modelo está representada na Figura 7. 

 

Figura 7– Modelo de Sala de Aula Invertida 

 

Fonte:  Adaptado de Horn e Staker (2015). 

2.3.2 Modelos Disruptivos 

 Nos modelos disruptivos a priorização é dada aos momentos de instrução online. A 

Rotação Individual é o único Modelo de Rotação que se enquadra nos Modelos Disruptivos. 

Nele há um percurso planejado para cada aluno, seja ele orientado pelo professor ou por um 

software (Horn; Staker, 2015). O Modelo de Rotação Individual pode ser observado na Figura 

8.  
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Figura 8– Modelo de Rotação Individual 

 

Fonte:  adaptado de Horn e Staker (2015).  

 

Já o Modelo Flex, é um exemplo de metodologia de maior adaptabilidade, possibilitando 

ao estudante realizá-lo predominantemente em via digital, de maneira independente ou no 

trabalho em equipe. Neste modelo, o tempo investido em uma determinada tarefa ou projeto é 

mais fluido e acompanha as demandas individuais dos alunos (Horn; Staker, 2015). A proposta 

deste modelo está ilustrada na Figura 9.  

 

Figura 9– Modelo Flex 

 

Fonte: adaptado de Horn e Staker (2015).  

 

No Modelo À La Carte os cursos ou disciplinas disponíveis são independentes, sendo 

possível cursá-los presencialmente ou de maneira remota. Diferencia-se do Modelo Flex devido 

à presença de outros professores na instrução dos alunos (Horn; Staker, 2015). A representação 

deste modelo está ilustrada na figura 10.  
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Figura 10– Modelo À La Carte 

 

Fonte:  adaptado de Horn e Staker (2015).  

 

O último representante da Lista de Modelos Disruptivos é o Virtual Enriquecido. Neste 

modelo há obrigatoriamente encontros presenciais com um professor, nos quais são realizadas 

atividades que podem ser terminadas à distância, com possibilidade de instrução do professor. 

Distingue-se da Sala de Aula Invertida pela agenda personalizada, em que não há encontros 

presenciais com o professor todos os dias da semana. Também não se enquadra na modalidade 

de ensino à distância devido à obrigatoriedade de encontros presenciais (Horn; Staker, 2015). 

A forma sistemática deste modelo está ilustrada na figura 11.  

 
 

Figura 11– Modelo Virtual Enriquecido 

 

Fonte: adaptado de Horn e Staker (2015).  

2.4 O Blended Learning e as implicações para sua implantação  

As pesquisas sobre Blended Learning têm crescido gradativamente, revelando 

aplicações para as mais variadas áreas do conhecimento. As primeiras delas focaram-se no uso 
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de tecnologias no Ensino Superior, mas ainda eram consideradas incipientes e passíveis de 

novas discussões, segundo Halverson et al. (2014). Dentre os princípios destes estudos está o 

de identificar as relações da tecnologia no segmento do currículo escolar, que implicam o 

gerenciamento do tempo pelos alunos, a inteligência emocional, resolução de problemas, além 

de outras habilidades e competências. Para tanto, já é possível acessar em um banco de dados, 

chamado “Blended Learning Universe (BLU)”, as informações sobre os modelos e os 

programas de Blended Learning e a sua aplicação pelo mundo (Horn; Staker, 2015).  

Nos distritos escolares do Estados Unidos, por exemplo, têm sido implantadas desde o 

início dos anos 2000 o “One-to-one computing”, ou Computação Um-Para-Um, condição em 

que instituições permitem o uso de dispositivos com acesso à Internet, materiais de cursos e 

livros digitais (Lei; Zhao, 2008). Para sua implantação nos distritos também são propostas ações 

educativas em que o aluno esteja no centro da aprendizagem, sendo a tecnologia essencial para 

comunicação entre alunos e professores após a aula presencial (Penuel 2006; Storz; Hoffman, 

2013). Ao longo deste processo, o uso de tecnologias teve seus entraves, principalmente pelo 

seu uso ser periférico, e resistência por parte dos defensores do ensino tradicional (Saavedra; 

Opfer, 2012; Lei; Zhao, 2008).  

 No intuito de provocar significativas mudanças e contrapor as problemáticas 

encontradas pelos educadores na atualidade, o processo de implementação de tecnologia nos 

sistemas educacionais requer um conjunto de ações bem estruturadas, onde os usuários exerçam 

influências sobre o conteúdo ou a forma da comunicação mediada, diferente da então simples 

introdução de tecnologia (Costa, 2004). No Brasil, essas mudanças vieram a partir de propostas 

legislativas nos currículos. A possibilidade para aplicação do Blended Learning no país, no 

Ensino Superior, teve o seu ponto de partida com a revogação da Portaria nº 2.253, de 2001 

pela Portaria n° 4.059, de 2004, que diz:  

 

Art. 1º - As instituições de ensino superior poderão introduzir, na 

organização pedagógica e curricular de seus cursos superiores reconhecidos, 

a oferta de disciplinas integrantes do currículo que utilizem modalidade 

semi-presencial, com base no art. 81 da Lei n. 9.394, de 1.996, e no disposto 

nesta Portaria. (Portaria nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004, art. 1º). 

 

Este documento regulamenta a inclusão de atividades não-presenciais até o limite de 

20% da carga horária dos cursos. Além disso, devem estar presentes nestas modalidades as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação que sirvam de suporte neste processo: 

 

§ 1º - Para fins desta Portaria, caracteriza-se a modalidade semi-presencial 

como quaisquer atividades didáticas, módulos ou unidades de ensino-
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aprendizagem centrados na auto-aprendizagem e com a mediação de 

recursos didáticos organizados em diferentes suportes de informação que 

utilizem tecnologias de comunicação remota. 

 

§ 2º- Poderão ser ofertadas as disciplinas referidas no caput, integral ou 

parcialmente, desde que esta oferta não ultrapasse 20% (vinte por cento) da 

carga horária total do curso. (Portaria nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004, 

art. 1º). 

 

Em 2016, a Portaria n° 4.059, de 2004 foi revogada pela Portaria nº 1.134, de 2016, 

que substituiu o termo “semi-presencial” por “disciplinas na modalidade a distância”. Apesar 

da mudança terminológica, o limite de 20% da carga horária dos cursos e o uso das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação: 

 

Art. 1º - As instituições de ensino superior que possuam pelo menos um 

curso de graduação reconhecido poderão introduzir, na organização 

pedagógica e curricular de seus cursos de graduação presenciais 

regularmente autorizados, a oferta de disciplinas na modalidade a distância. 

(Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016) (Brasil, 2016, p1). 

 

Mesmo que a regulamentação do Blended Learning nas escolas brasileiras via legislação 

específica ainda não exista, especialmente para a Educação Básica, alguns artigos da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em vigor, oportunizam a adoção de abordagens 

dinâmicas de ensino alternativas que incorporam tecnologia e métodos de aprendizagem 

flexíveis (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996): 

Art. 32., II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, 

da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade 

Art. 35., IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 

processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada 

disciplina 

Art. 39., A educação profissional e tecnológica, no cumprimento dos objetivos 

da educação nacional, integra-se aos diferentes níveis e modalidades de 

educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia. (Redação 

dada pela Lei nº 11.741, de 2008) 

Art. 42. As instituições de educação profissional e tecnológica, além dos seus 

cursos regulares, oferecerão cursos especiais, abertos à comunidade, 

condicionada a matrícula à capacidade de aproveitamento e não 

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/11691412/artigo-32-da-lei-n-9394-de-20-de-dezembro-de-1996
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/11691412/artigo-32-da-lei-n-9394-de-20-de-dezembro-de-1996
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/11691412/artigo-32-da-lei-n-9394-de-20-de-dezembro-de-1996
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necessariamente ao nível de escolaridade. (Redação dada pela Lei nº 11.741, 

de 2008) 

Art. 42-A. A educação profissional e tecnológica organizada em eixos 

tecnológicos observará o princípio da integração curricular entre cursos e 

programas, de modo a viabilizar itinerários formativos contínuos e trajetórias 

progressivas de formação entre todos os níveis educacionais. (Incluído pela 

Lei nº 14.645, de 2023) (Brasil, 2023, p1). 

 Dado o possível alinhamento entre a LDB e as propostas que incorporam a tecnologia e 

métodos de aprendizagem flexíveis, espera-se que o uso Blended Learning seja cada vez mais 

comum nas instituições do Brasil (Moran, 2011), a exemplo dos crescentes números de pesquisa 

desenvolvidas nos últimos 16 anos, os quais trazem exemplos de práticas, vivências e reflexões 

sobre essa metodologia (Diniz et al., 2018). Considerando estas possibilidades, há também um 

outro cenário favorável para a adoção de métodos de ensino flexíveis que integram elementos 

presenciais e online. Agora com a promulgação da Lei Nº 14.533, De 11 De Janeiro de 2023), 

que institui a Política Nacional de Educação Digital, são alteradas as Leis n.º 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), 9.448, de 14 de março de 

1997, 10.260, de 12 de julho de 2001, e 10.753, de 30 de outubro de 2003. Nela, os artigos 4º, 

5º e 6º trazem considerações para uso de tecnologias digitais, a inovação pedagógica e o 

fortalecimento de competências digitais:  

Art. 4. O eixo Capacitação e Especialização Digital objetiva capacitar a 

população brasileira em idade ativa, fornecendo-lhe oportunidades para o 

desenvolvimento de competências digitais para a plena inserção no mundo do 

trabalho. 

Art. 5., II - promoção de parcerias entre o Brasil e centros internacionais de 

ciência e tecnologia em programas direcionados ao surgimento de novas 

tecnologias e aplicações voltadas para a inclusão digital; 

Art. 6., I - viabilização do desempenho digital de conectividade, capital 

humano, uso de serviços de internet, integração de tecnologia digital, serviços 

públicos digitais e pesquisa e desenvolvimento em TICs; 



31 
 

Ainda que a Política Nacional de Educação Digital estabeleça a necessidade de incentivo 

à inovação pedagógica, o uso de tecnologias digitais, o fortalecimento das competências digitais 

e diretrizes para a promoção do acesso equitativo às tecnologias digitais, o cenário brasileiro 

apresenta obstáculos e carências a preencher. A começar pelas mazelas reveladas pela 

pandemia, como as condições estruturais precárias, desigualdades em termos de habilidades, 

usos e acesso a tecnologias (Cunha; Silva, 2020). 

2.5 O Ensino de Ciências da Natureza e o Blended Learning  

 Os estudos que avaliam se o Blended Learning oferece a estrutura necessária para o 

conforto e desenvolvimento educacional dos alunos no Ensino de Ciências da Natureza têm 

revelado diversas estratégias educativas, todos eles propondo os aspectos até então não 

considerados nos métodos tradicionais de ensino (Frederickson et al., 2005; Sever et al., 2019). 

A quantidade de propostas e possibilidades encontradas em pesquisas como estas é proporcional 

aos desafios a serem superados. Afinal, um dos principais obstáculos no Ensino de Ciências da 

Natureza é o apoio na formação de seus profissionais, que devem contar com as condições 

materiais e imateriais necessárias para que sua prática seja centrada no aluno (Loucks-Horsley 

et al., 2003). 

 A ideia de que os programas de desenvolvimento profissional devem descentralizar a 

figura de detentor do conhecimento dada aos professores já existe há um bom tempo, inclusive 

na necessidade de eles superarem os obstáculos epistemológicos no Ensino de Ciências da 

Natureza. As próprias aulas práticas já são uma forma científica de pensar, agir e obter 

conhecimentos científicos e tecnológicos necessários para este fim (Krasilchik, 1987). Porém, 

a tendência que está recebendo uma atenção especial e sendo considerada na atualidade são as 

Metodologias Ativas, estratégias que provocam uma ruptura com os padrões de mera 

reprodução de conteúdo científicos sem significados, favorecendo uma situação que seja 

relevante para o estudante, como uma proposta feita pelo próprio professor (Carneiro et al., 

2017).  

Apesar da atenção estar voltada aos princípios das Metodologias Ativas, não são muitas 

as publicações que relatam pesquisas sobre Blended Learning aplicadas a partir do Ensino de 

Ciências da Natureza na Educação Básica. Na prática, as pesquisas publicadas abarcam uma 

ampla gama de áreas e aplicações, sendo uma das primeiras a avaliação de um programa de 

desenvolvimento profissional para professores de física (Berger et al., 2008). Outras pesquisas 

mais recentes, se dedicam ao estudo da continuidade da aprendizagem entre ambientes 
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presenciais e online, e há também estudos que aplicam o Blended Learning diretamente no 

ensino de Química, Biologia e Física. (Abd Halim et al.,2017; Acosta; Slotta, 2018; Ardura; 

Zamora, 2013).  

Além das áreas específicas do Ensino de Ciências da Natureza, algumas das publicações 

científicas de Blended Learning trazem outras temáticas e discussões a partir de pensamentos, 

ideias, opiniões e sentimentos a partir da aplicação deste modelo. Podem ser encontrados 

disponíveis trabalhos que abrangem o Treinamento de Professores, alguns Temas Transversais 

e Multidisciplinares ao Ensino de Ciências e de STEM- Sistema de Aprendizado Ciência, 

Tecnologia, Engenharia e Matemática (Akgunduz; Akinoglu, 2016; Aykan; Yildirim 2021; 

Bergdahl; Bond, 2022; Ho et al.,2014).  

Outras publicações que utilizam o Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza 

na Educação Básica fazem o uso de algum tipo de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

ou Sistema de Gestão da Aprendizagem (SGA). Nas publicações internacionais essas duas 

ferramentas são chamadas de Virtual Learning Environment (VLE) e Learning Management 

System (LMS), respectivamente. Em algumas destas publicações os próprios autores avaliam 

seus próprios softwares e métodos nas ações de Blended Learning (Garyfallidou et al., 2013; 

Aykan; Yildirim, 2021; Alsalhi et al., 2019; Huertas et al., 2015).  

Um outro procedimento adotado nas estratégias de Blended Learning no Ensino de 

Ciências da Natureza em diferentes países é a combinação de metodologias além dos seus 

modelos propriamente ditos. Metodologias como a Aprendizagem Colaborativa, Método 

Baseado em Investigação e Ensino Baseado em Projetos podem ser encontradas em pesquisas 

da última década (Zumbach et al., 2014; Fong; Slotta, 2018; Garabet et al., 2012; Dai et al., 

2021).  

No Brasil, as poucas publicações de Blended Learning voltados para o Ensino de 

Ciências da Natureza no Ensino Fundamental estão concentradas em produções bibliográficas 

disponíveis na Scientific Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Todos os 

trabalhos têm em comum a oposição aos modelos tradicionais, que no Ensino de Ciências da 

Natureza estão associados à carência da apropriação dos conhecimentos científicos por parte 

dos alunos (Bretones, 2014). Por isso, avaliar as publicações acadêmicas sobre a temática e 

combiná-las às diferentes percepções acerca dos modelos de Blended Learning tem sido muito 

importante para identificar possíveis lacunas no Ensino de Ciências da Natureza.  Estes 

resultados são positivos quando consideram a autorreflexão de professores de Ciências, que 
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apresentam este modelo de ensino como uma oportunidade de personalização do ensino, mas 

levam em conta questões mais contextualizadas sobre as suas possibilidades reais, 

principalmente por reconhecer que a tecnologia não automaticamente favorece o Blended 

Learning, mas destaca a necessidade de reunir esforços para desenvolver e implementá-lo (De 

Araújo Muniz; Barros, 2022). 

CAPÍTULO III - DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Considerando os conhecimentos e práticas educativas discutidas ao longo dos capítulos 

anteriores, bem como a necessidade de pesquisas realizadas a partir dos processos de ensino e 

aprendizagem de Ciências da Natureza, a presente pesquisa buscou avaliar a aceitação e a 

eficácia de um programa de implementação de Blended Learning no Ensino de Ciências da 

Natureza, explorando os espaços escolares e a percepção dos alunos e professores. Para este 

fim, esta investigação teve caráter qualitativo, já que essa abordagem de pesquisa traz uma 

avaliação das relações estabelecidas ao longo das experiências educacionais, permitindo 

analisá-las com testes de usabilidades, entrevistas e meio das interações de grupo (Boutin et al., 

1990; Creswell; Creswell 2021).  

Logo, o processo de construção do conhecimento aqui obtido ocorreu no ambiente de 

vivência dos sujeitos, gerando novos saberes e, a partir deles, possibilitando desenvolver novas 

atitudes e habilidades para o este espaço (Flick, 2004). Importante ainda salientar que o 

aperfeiçoamento das práticas educativas, por meio da pesquisa qualitativa, traz oportunidades 

para a interpretação de um conjunto de circunstâncias que envolvem os professores, podendo 

ser oportuna no seu processo de capacitação e profissionalização, permitindo que sejam feitos 

documentos que estejam alinhados de fato às melhorias e aperfeiçoamentos de suas práticas 

educativas (Severino, 2017; Sampieri et al., 2013).  

Para efetivação do método de investigação qualitativo, o presente estudo ocorreu em 

três fases: uma Fase Bibliográfica, a qual foi realizada por meio de uma Revisão Sistemática da 

Literatura (Kitchenham; Charters, 2007), de uma Fase Exploratória e de uma Fase de Pesquisa 

de Natureza Interventiva, utilizando como referencial teórico as etapas interventivas de 

Entendimento, Mobilização, Planejamento e Implementação, conforme a divisão da obra 

“Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a educação” (Horn; Staker, 2015).   

A primeira fase se fundamentou nas possibilidades advindas das revisões de literatura, 

que permitem avaliar as mais variadas áreas do conhecimento e identificar tendências de 

pesquisas e descrevê-las (Giordan, 2005). Logo, esta fase buscou subsidiar as hipóteses aqui 
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apresentadas, visto que uma pesquisa bibliográfica traz conhecimentos acerca do objeto de 

estudo (Meadows, 1999; Boccato, 2006). Já na segunda fase, que teve como princípio 

compreender melhor o contexto da pesquisa e análise detalhada de situações específicas (GIL, 

2019), buscou-se uma coleta preliminar de dados e observações iniciais para identificar a 

receptividade da proposta de Blended Learning nas instituições visitadas, os espaços escolares 

visitados e a sua correspondência com o Blended Learning. Por fim, na terceira e última fase, 

utilizou-se uma aprendizagem coletiva como um instrumento de investigação, sendo a Pesquisa 

Interventiva uma oportunidade de tomada de consciência e ação coletiva, visando gerar novos 

insights e adotar novas abordagens com a colaboração dos envolvidos (Chizzotti, 2006; Dionne, 

2007). Nesse sentido, os procedimentos adotados foram planejados, monitorados e avaliados 

ao longo do tempo, permitindo ajustes conforme necessário para avaliar a eficácia do modelo 

de Blended Learning nas instituições participantes. 

3.1 Fase bibliográfica: Revisão sistemática da literatura  

 Nesta etapa foi realizada uma investigação científica sobre estudos que se propõem a 

aplicar o Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza. Sendo assim, esta pesquisa 

bibliográfica foi elaborada a partir da análise e seleção de produções bibliográficas disponíveis 

em base de dados nacionais, que foram representadas pela Biblioteca Digital Brasileira de Teses 

e Dissertações (BDTD) e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e, internacionais, 

publicadas nas bases IEEE Xplore Digital Library, Scielo, Scopus e Springer Link. Para este 

fim, a análise das publicações seguiu os procedimentos de Revisão Sistemática da Literatura 

(Snyder, 2019), os quais foram pré-estabelecidos na Plataforma Parsifal® (https://parsif.al/), 

uma ferramenta on-line que possibilita incluir os procedimentos de busca, importação e seleção 

de estudos, extração e análise de dados (Kitchenham; Charters, 2007). 

 No planejamento da Revisão Sistemática da Literatura se utilizou uma String de busca, 

que é um conjunto de termos e operadores lógicos AND e OR relacionados ao tema da pesquisa 

(Kitchenham; Charters, 2007). Sendo assim, os termos utilizados foram: ("Blended Learning" 

OR "B-learning" OR "Ensino Híbrido") AND ("Ensino de ciências" OR "Biologia" OR 

"Biology" OR "Chemistry" OR "Ciências" OR "Física" OR "Physics" OR "Química" OR 

"Sciences" OR "Teaching Science").  

 A importação dos arquivos foi feita no formato BibTeX (.bib), sendo introduzidos todos 

os documentos retornados ao executar a String de busca. Portanto, todas as produções que 

atenderam previamente os critérios de inclusão e exclusão pré-estabelecidos (Quadro 3) foram 
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selecionadas, independentemente do período de publicação. As produções selecionadas 

contemplaram os aspectos procedimentais do Blended Learning em experiências educacionais 

e/ou estudos no cotidiano escolar no Ensino de Ciências da Natureza, estando de acordo com a 

População, Intervenção, Comparação, Outcome/resultado e Contexto (PICPOC) da pesquisa.  

 

Quadro 3– Critérios de inclusão e exclusão que serão utilizados na seleção de trabalhos 

Critérios de inclusão Critério de exclusão 

Metodologia de Blended Learning no Ensino de Ciências 

da Natureza 

Estudo duplicado 

O estudo utiliza modelos de Blended Learning (HORN; 

STAKER, 2015) 

Estudo realizado no ensino 

superior 

O estudo é uma experiência educacional O estudo não envolve Ciências 

da Natureza 

A pesquisa traz aspectos teóricos que envolvem o ensino 

híbrido no Ensino de Ciências da Natureza 

O estudo é uma revisão 

sistemática 

Fonte: Dados organizados pelo autor 

  

 Para análise dos resultados obtidos, os achados foram classificados em: aceitos, 

rejeitados e duplicados e, para cada um deles, foram extraídas as informações de autores, 

resumo do trabalho, ano de publicação, plataforma para qual o trabalho foi publicado, área de 

concentração da pesquisa e tipo de documento (dissertação, tese ou artigo).  

 Os trabalhos encontrados inicialmente foram organizados em uma tabela contendo os 

autores, área do conhecimento e link de acesso (APÊNDICE A). Posteriormente, foram 

analisados a partir de seus resumos e metodologias, fazendo-se uma pré-avaliação baseada nos 

critérios de inclusão e exclusão; os estudos que foram selecionados para análises quantitativas 

e qualitativas foram lidos integralmente. Desta maneira, as propostas analisadas destinaram-se 

a reflexões sobre os sujeitos envolvidos nas ações e a aspectos teórico-metodológicos 

intrínsecos a elas, cujos resultados e discussões foram publicados em eventos e artigos 

científicos. Estes resultados obtidos também foram utilizados para explorar os avanços e as 

lacunas no conhecimento existente sobre o Blended Learning no Ensino de Ciências em 
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instituições públicas e privadas, fornecendo uma base teórica para fundamentar a Pesquisa 

Interventiva e as demais considerações apresentadas nesta tese.  

3.2 Fase Exploratória 

 Nesta etapa, fundamentada nos resultados da pesquisa bibliográfica, buscou-se 

identificar as possibilidades reais de aplicação dos Modelos de Blended Learning propostos por 

Horn e Staker (2015) no Ensino de Ciências da Natureza das escolas públicas e privadas da 

cidade de Corumbá-MS. Para este propósito, que implica tanto a disponibilidade destas 

instituições em aplicá-los quanto a participação de professores de ciências da natureza e seus 

alunos, considerou-se para o desenvolvimento deste estudo a observância dos cuidados éticos 

da pesquisa definidos por meio das Resoluções do Conselho Nacional da Saúde, nº 466/2012 e 

n.º 510/2016, dos quais se exige a obtenção da autorização consciente e livre dos participantes 

nas pesquisas científicas envolvendo seres humanos, sendo submetido e aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da UFMS (CAAE-63756422.5.0000.0021), buscando-se atender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade, contribuindo no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos, definidos pela Resolução CNS 

510/2016¹. 

 Portanto, a fim de identificar e coletar dados de possíveis interessados em atividades de 

Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, foram enviados autorizações e termos de 

consentimento livre e esclarecido para as Secretarias de Educação do Estado de Mato Grosso 

do Sul e do Município de Corumbá, MS (APÊNDICE B), referindo-se a 40 instituições de 

ensino fundamental e médio, 33 delas escolas públicas, incluindo as da região central e 

periférica, e outras sete escolas privadas.  

  Após autorização prévia dos secretários de educação, os diretores das escolas que 

demonstraram interesse foram contactados presencialmente e por Whatsapp para que 

recebessem termos de anuência e questionários de expectativas para o Blended Learning e 

estrutura tecnológica da instituição (APÊNDICE C). Para a participação na pesquisa as escolas 

interessadas deveriam apresentar quatro critérios para a execução das ações de Blended 

Learning, são eles:  

 

 

[1] Os padrões éticos da pesquisa em seres humanos, a partir de 2024, são definidos por meio da Lei nº 14.874, de 

28 de maio de 2024.  
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1. A instituição deveria dispor de recursos tecnológicos (celulares, tablets, computadores, 

notebooks com acesso à internet) para execução das atividades, podendo ser de uso 

pessoal ou coletivo dos alunos. 

  

2. Todos os alunos deveriam ter acesso à internet em momentos assíncronos aos horários 

das aulas de ciências da natureza, podendo este recurso ser disponibilizado para os 

alunos pela própria escola. 

3. O professor participante deveria ser licenciado em Biologia, Física ou Química. 

4. A escola deveria possuir ao menos um canal de comunicação online com os 

responsáveis dos alunos, seja ele por redes sociais ou ambientes virtuais de 

aprendizagem 

 

 Após a declaração de que cumpriram os critérios, os coordenadores e professores de 

Ciências da Natureza das instituições interessadas foram contatados para expressar o interesse 

e autorização também em termos de anuência (APÊNDICES D e E). Para cada professor 

participante foi indicado que pelo menos um aluno representasse a turma para contemplar a 

percepção dos educandos durante as ações, cabendo o assentimento livre e esclarecido da 

criança ou adolescente (APÊNDICE F) e o consentimento do seu responsável permitindo a sua 

participação nas atividades propostas (APÊNDICE G).  

 Dado o cumprimento dos critérios para execução das ações de Blended Learning e 

interesse dos diretores e professores na pesquisa, as 7 instituições que demonstraram interesse 

receberam as intervenções de acordo com a sua disponibilidade. Ao total foram contempladas 

cinco instituições públicas (duas municipais, duas estaduais e uma federal) e duas da rede 

privada. Os diretores responsáveis pelas instituições receberam um Questionário de 

Reconhecimento elaborado na forma de formulários do Google, a fim de identificar gestão de 

recursos digitais na escola, suas expectativas e demais questões inerentes ao reconhecimento 

do Blended Learning (APÊNDICE H). Este mesmo procedimento foi realizado com professores 

de Ciências da Natureza que demonstraram interesse em participar na pesquisa, diferenciando 

em aspectos como área do conhecimento que leciona, a possibilidade do ensino híbrido nas 

aulas de Ciências da Natureza e os espaços à disposição para a sua disciplina (APÊNDICE I).   

 Os materiais com os dados coletados nos termos e questionários de reconhecimento 

foram guardados em local sigiloso, sob guarda e responsabilidade do pesquisador responsável 

em arquivos digitais e impressos por pelo menos 5 anos, sendo estas informações utilizadas em 
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publicações científicas após encerramento da pesquisa. O acesso aos materiais pode ser 

comunicado pelos participantes a qualquer momento da pesquisa. 

 

3.2.1 Reconhecimento de possíveis configurações de leiautes adaptáveis ao Blended 

Learning 

 A fim de enriquecer o progresso da pesquisa e documentar observações, reflexões e 

experiências ao longo das visitas às instituições participantes, foram registrados em anotações 

e fotografias informações sobre os espaços propícios para realização de atividade de Blended 

Learning, identificando áreas para a dinâmica social entre os alunos, a distribuição de recursos 

e materiais, todos eles propícios ao aprendizado a partir desta metodologia (Bacich et al., 2015). 

O instrumento escolhido para o registro destes dados foi o Diário de Bordo, considerado como 

uma boa ferramenta na realização de reflexões profundas e para a obtenção de elementos 

essenciais do dia a dia escolar (Zabalza, 1994).  

 Os espaços identificados foram considerados na avaliação da gestão de recursos digitais 

na escola, considerando se os espaços permitem ensino online, elementos de controle do aluno 

(tempo, local, caminho e/ou ritmo do aprendizado) e supervisão do professor em algum 

momento e em um espaço físico podem garantir a esperada flexibilidade que metodologia exige 

(Horn; Staker, 2015). Para este fim foram considerados os possíveis leiautes que suportam a 

integração eficaz de Blended Learning nas práticas educacionais e referenciais bibliográficos 

compilados no trabalho de Sarmento et al. (2019). Com o intuito de preservar a 

confidencialidade e a anonimidade das 7 instituições participantes, foram atribuídos outros 7 

códigos em siglas (Quadro 4). Após a coleta de dados da gestão escolar e espaços possíveis 

para o desenvolvimento do Blended Learning, os professores de Ciências da Natureza foram 

convidados a participar de videoconferências no Google Meet e/ou encontros presenciais a fim 

de compreender melhor as suas características, necessidades e interesses metodologia de 

ensino. Esta etapa correspondeu com a identificação e análise das questões ou desafios que 

afetam os grupos de interesse para orientar o desenvolvimento de intervenções no processo de 

Pesquisa de Natureza Interventiva (Teixeira; Megid, 2017).  
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 Quadro 4–   Instituições Participantes e suas siglas de identificação. 

Instituição Sigla 

Escola Pública Municipal de Centro EPMC 

Escola Pública Municipal de Periferia 

 

EPMP 

Escola Pública Estadual de Centro EPEC 

Escola Pública Estadual de Periferia EPEP 

Instituição Federal de Ensino IFE 

Escola Privada do Centro EPC 

Escola Privada de Periferia EPP 

Fonte: Dados organizados pelo autor  

3.3 Fase de Pesquisa de Natureza Interventiva 

 Esta Fase da Pesquisa teve como aspecto central a intervenção direta com a aplicação 

dos Modelos de Blended Learning propostos por Horn e Staker (2015) no Ensino de Ciências 

da Natureza das escolas públicas e privadas da cidade de Corumbá-MS. Para este fim, buscou-

se integrar às etapas interventivas de Entendimento, Mobilização, Planejamento e 

Implementação (Horn; Staker, 2015), que foram adotadas conforme a disponibilidade das 

instituições e dos professores. Portanto, as instituições que por algum impedimento não 

puderam participar ou dar continuidade de todas as quatro etapas interventivas também 

contribuíram com os resultados de Pesquisa Interventiva.  

 Durante a primeira etapa, os educadores receberam instruções presenciais e online sobre 

recursos online e interativos com diferentes estratégias de ensino e avaliação. Na segunda etapa, 

buscou-se identificar juntamente aos professores os possíveis ambientes de aprendizagem 

mistos na sala de aula, combinando instrução presencial com recursos online. No Planejamento, 

os professores elencaram as práticas pedagógicas e tecnologias educacionais mais adequadas 

para sua disciplina e leiautes disponíveis. Por fim, na Etapa de Implementação, os educadores 

aplicaram diferentes estratégias de ensino e avaliação em aulas de Ciências da Natureza, 

identificando possíveis limitações e ajustando, quando possível, suas abordagens educacionais.  
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 Os dados coletados durante as etapas interventivas de Horn e Staker (2015) foram 

analisados conforme os referenciais obtidos na Fase Bibliográfica e demais publicações 

encontradas ao longo da Fase de Pesquisa de Natureza Interventiva. Também foram 

consideradas as provas tangíveis baseadas em observações e percepções de professores e 

estudantes no que se diz respeito às limitações e possibilidades reais da Implementação do 

Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza. 

3.3.1 Etapas de Entendimento e Mobilização: preparação e engajamento dos 

participantes 

 Para o desenvolvimento da etapa interventiva de Entendimento foram realizados 

encontros presenciais e online para os Professores de Ciências da Natureza e demais professores 

das instituições interessadas. O material utilizado para execução destas etapas foram os slides 

referentes à proposta do próprio projeto de pesquisa, trazendo o caminho a ser seguido no 

desenvolvimento da pesquisa e reflexões acerca do Blended Learning com base nos referenciais 

teóricos encontrados na Fase Bibliográfica.  

 A Mobilização dos professores interessados se deu pela inclusão deles em um grupo de 

Whatsapp e em uma sala de aula virtual do Google Classroom. Nestes canais de comunicação, 

os participantes também recebiam links para acesso às reuniões na plataforma Google Meet 

para relato sobre suas impressões sobre o Blended Learning. Desta maneira foram consideradas 

as concepções dos participantes sobre as metodologias que combinam o ambiente virtual e 

presencial no Ensino de Ciências da Natureza, antes de elaborar e executar estratégias de 

intervenção.  

 Ainda na Etapa de Mobilização, foram discutidas ideias principais sobre Blended 

Learning e, de maneira complementar,  materiais explicativos (APÊNDICE J), contendo links 

de vídeos apresentando o Blended Learning e as ferramentas propostas pelo artigo de Schiehl; 

Gasparini (2016), que apresenta contribuições do Google Classroom para essas ações, devendo 

os participantes discursar nos encontros promovidos as possibilidade de experimentar em suas 

instituições de ensino as propostas de modelos sustentados (Rotação por Estações, Laboratório 

Rotacional e Sala de Aula Invertida) e/ou Modelos Flex, À la Carte, modelo virtual aprimorado 

e rotação individual, considerados mais disruptivos (Horn ; Staker, 2015). 

 Durante os encontros presenciais e/ou videoconferências, os professores de Ciências da 

Natureza participantes foram orientados a considerar as necessidades e recursos disponíveis 

antes de iniciar a Etapa de Planejamento, uma vez que para a implementação do Blended 

Learning são necessários locais oportunos para aprendizagem flexível e personalizada, 
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considerando utilizar canais de comunicação e de suporte nas dúvidas recorrentes a implantação 

da pesquisa. 

3.3.2 Etapa de Planejamento: escolha de locais e estratégias conforme a realidade das 

escolas participantes    

 Na sequência de etapas, a tomada a decisão pelo planejamento das ações foi realizada 

juntamente aos cinco professores que permaneceram na instituição e/ou que de alguma forma 

tiveram a disponibilidade em desenvolver em pelo menos um momento de suas aulas os 

conteúdos de Ciências da Natureza dentro de um dos Modelos de Blended Learning propostos 

por Horn e Staker (2015). A fim de proteger também a privacidade e a identidade dos 

participantes, foram atribuídos códigos para identificação destes cinco professores, que atuam 

em seis instituições diferentes e lecionam quatro disciplinas relacionadas a Ciências da 

Natureza. A relação das informações sobre perfis de professores e  

dos identificadores únicos estão representados no Quadro 5: 

 

Quadro 5–   Perfil dos cinco professores participantes e seus respectivos códigos alfanuméricos. 

Instituição Disciplina Código 

Escola Pública Municipal de Centro Ciências P1 

Escola Pública Municipal de Periferia 

 

Ciências 

Escola Pública Estadual de Centro Eletiva “Biodiversidade e 

cuidados com a natureza” 

P2 

Escola Pública Estadual de Periferia Física 

 Instituição Federal de Ensino Física P3 

Química P4 

Escola Privada do Centro Física P5 

Fonte: Dados organizados pelo autor 

  

 Antes da aplicação dos modelos, foi disponibilizada no mural da sala de aula virtual do 

Google Classroom uma planilha para que os professores preenchessem com os dados da 

instituição, disciplina e modelo de Blended Learning escolhido (Quadro 6). Durante as ações 

de planejamento, os professores foram orientados a utilizar o planejamento padrão de sua 
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instituição e, a partir dele, trocar experiências na forma de postagens no mural da turma da sala 

de aula virtual no Google Classroom. Nele, os professores relataram como os modelos iriam 

ser executados, seja por meio de vídeos, imagens e/ou textual. 

 

Quadro 6– Planilha de planejamento das ações e acompanhamento dos professores   

Instituição Disciplina Modelo (s) de Blended Learning escolhido(s) 

   

   

   

Fonte: Dados organizados pelo autor 

  

 Quanto aos aspectos estruturais das instituições, foram planejadas ações de 

modificações e/ou adequações à medida que os participantes e o pesquisador responsável 

julgaram necessário, sendo todas elas viáveis à realidade de cada instituição. Algumas das ações 

de planejamento envolveram espaços pré-existentes destinados à convivência, salas para 

estudo, espaços para Estações de aprendizado com reorganização de carteiras e outros tipos de 

ambientes propostos pelos participantes. Os professores foram orientados para que no processo 

de planejamento a escolha e execução dos modelos não se prendesse a uma única proposta, ou 

seja, que poderiam escolher um ou mais modelos entre os apresentados, podendo optar por 

migrar para outros modelos de ações após suas experiências caso julgassem necessário.  

3.3.3 Etapa de Implementação e Avaliação das ações 

 Nesta etapa, o pesquisador responsável visitou as escolas para registrar em Diário de 

Bordo a aplicação das estratégias e planos concebidos durante a Fase de Planejamento, sendo 

registrado as percepções sobre o envolvimento dos alunos e professores, o uso de recursos 

tecnológicos, a avaliação na metodologia e o espaço de aprendizagem disponibilizado. Estes 

mesmos indicadores foram considerados em outros grupos de implementação de Blended 

Learning (Bacich et al., 2015) e discutidos na publicação de Horn e Staker (2015) referentes 

aos modelos de Blended Learning propostos. Estas considerações também foram registradas de 

maneira particular na forma de questionários de percepções para estudantes e professores que 

optaram em responder anonimamente no Google formulários as suas impressões com base 
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experiência com os modelos (APÊNDICES K e L). Neles, foram registrados níveis de 

satisfação e uma caixa aberta de comentário livre para respostas, sugestões e/ou observações.  

 A fim de investigar os mesmos aspectos e garantir maior confiabilidade, validade e 

compreensão abrangente dos resultados, foram gravadas videoconferências no Google Meet e 

áudio em encontros presenciais com os professores de Ciências da Natureza, que trouxeram as 

suas impressões acerca dos modelos utilizados. Posto isto, a coleta de dados nesta ferramenta 

buscou identificar diversas percepções dos participantes, uma vez que ela permite estruturar os 

resultados obtidos com base em aspectos quantitativos e qualitativos (Monteiro; Santos, 2019). 

Não foi possível fazer o mesmo com os estudantes devido a não autorização dos responsáveis 

para a gravação em videoconferências no Google Meet e áudio, restringindo-se os dados obtidos 

nos Diários de Bordo, no Google formulários e participação nos Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem disponibilizados pelos professores.    

 As transcrições das mensagens das gravações em vídeo e áudio, bem como os registros 

no Diário de Bordo e questionários no Google foram examinados conforme as etapas de análise 

de conteúdo segundo Bardin (2016), fazendo-se a categorização e interpretação deste material 

de maneira informatizada. Para este fim foi utilizado a versão comercial 22.0.5 do software 

Atlas.ti (https://atlasti.com/),uma ferramenta que permite analisar qualitativamente os 

conteúdos de materiais textuais e audiovisuais obtidos em pesquisas na área de educação, 

facilitando a organização e tratamento das informações coletadas (Cantero, 2014; Walter; Bach, 

2015).  

 Para realização da Análise de Conteúdo de Bardin no software Atlas.ti foram 

importados os registros em Diário de bordo, as transcrições das mensagens das gravações em 

vídeo e áudio e respostas dos Formulários de relato de experiência dos participantes durante as 

etapas de Entendimento, Mobilização, Planejamento e Implementação. A partir da importação 

destes dados, foram criados códigos que representaram as categorias que surgiram durante o 

processo de análise dos dados (Figura 12).  

 

 

 

 

 

 

 



44 
 

Figura 12– Printscreen da Importação e codificação de dados no Atlas.ti  

 

 Fonte: acervo pessoal, dados da pesquisa. 

 

 Ainda no Atlas.ti foram agrupados os códigos similares e identificados os temas 

recorrentes para etapa de categorização e classificação de Bardin. No software foram criadas 

relações entre diferentes códigos e categorias, a fim de visualizar as conexões e estabelecer 

relações entre os temas. Os dados codificados foram organizados em tabelas no Code Group 

Manager (Gerenciador de Grupo de Código), para entender a distribuição e a frequência dos 

códigos (Figura 13), relacionando as descobertas com referenciais bibliográficos e questões de 

pesquisa. Todas estas análises compuseram um Feedback para os professores, onde eles 

puderam sugerir novas práticas e adequações dos espaços da escola. Neste contexto, a análise 

também teve enfoque qualitativo, dado pela compreensão do contexto segundo a perspectiva 

dos participantes em um processo dialógico (Boutin et al.,1990; Sampieri et al., 2013).  
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Figura 13- Printscreen do Gerenciador de Grupo de Código no Atlas.ti  

 

Fonte: acervo pessoal, dados da pesquisa. 

  

 Para organizar dados de acordo com as possibilidades reais da aplicação dos Modelos 

de Blended Learning propostos por Horn e Staker (2015), os dados foram categorizados e 

examinados conforme a proposta central dos objetivos específicos, que levam em conta a 

infraestrutura física e tecnológica das instituições, a viabilidade de ações flexíveis e as  

perspectivas e comprometimento de alunos e professores em relação a dois indicadores 

estabelecidos: a) às limitações da aplicabilidade dos modelos de Blended Learning, incluindo 

possíveis lacunas ou áreas de incerteza; b) às intervenções bem-sucedidas, que podem ser 

implementadas para maximizar os resultados desejados. Estes dois indicadores foram 

considerados a partir da análise das publicações realizadas na Fase Bibliográfica. Sendo assim, 

foram consideradas as tendências e consensos em relação às limitações e possibilidades da 

aplicação dos Modelos de Blended Learning propostos por Horn e Staker (2015) e adotados em 

intervenções em diferentes cenários educativos. 
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CAPÍTULO IV - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo, apresentam-se os resultados obtidos e as discussões decorrentes da 

investigação sobre o Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza em diferentes 

instituições educacionais. Conforme apresentado, este estudo visou identificar, primeiramente, 

por meio de uma Fase de Revisão Sistemática da Literatura, o uso desta metodologia no Ensino 

de Ciências da Natureza, em diferentes contextos educacionais. Sendo assim, apresenta-se na 

Seção 4.1, primeira deste capítulo, um grupo de achados e inferências que este processo de 

aprendizagem pode ter sobre os alunos.  

Em seguida, na Seção 4.2, apresenta-se os aspectos gerais obtidos na Fase Exploratória, 

considerou-se a receptividade das equipes de Gestão Escolar das 40 escolas visitadas, 

comunicação via e-mails e Questionários de Reconhecimento aplicados para diretores e 

professores interessados.  Posteriormente, na Seção 4.3, são consideradas as questões que 

implicam a disponibilidade de recursos digitais, o acesso à internet, os canais de comunicação 

estabelecidos entre a escola e os responsáveis pelos alunos, como também os leiautes 

encontrados nos espaços escolares e sua correspondência com o Ensino de Ciências e Blended 

Learning. 

A partir da análise das pesquisas encontradas na Fase Bibliográfica e achados da Fase 

Exploratória são apresentados na Seção 4.4 e respectivas subseções, os resultados e discussão 

a partir da Fase de Pesquisa Interventiva, trazendo os aspectos obtidos durante as etapas 

interventivas de Entendimento, Mobilização, Planejamento e Implementação (Horn; Staker, 

2015), sendo consideradas a descrição das ações e reflexões obtidas durante os procedimentos 

de intervenção.  

Por fim, apresenta-se na Seção 4.5 os indicativos e deliberações que possam beneficiar 

questões não abordadas ou aspectos que merecem uma compreensão mais completa acerca do 

Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza nas escolas públicas e privadas da cidade 

de Corumbá-MS, tendo como base as situações de ensino-aprendizagem reconhecidas durante 

a intervenção. 

4.1 Revisão Sistemática de Literatura das ações de Blended Learning no Ensino de 

Ciências 

A Revisão Sistemática de Literatura permitiu sintetizar e analisar estudos que incluem 

a avaliação das possibilidades de implementação de Blended Learning no Ensino de Ciências 

da Natureza em instituições de Educação Básica de diferentes países pelo mundo. A partir desta 
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busca exploratória, foram identificados nas bases de dados um total de 2.277 trabalhos. Dessas 

produções, apenas 121 foram selecionadas pelos critérios de inclusão e exclusão, sendo 42 delas 

publicações de Teses e Dissertações Brasileiras e outras 79 delas de artigos nacionais e 

internacionais. A análise destas publicações permitiu a produção de dois artigos, um artigo de 

Revisão Sistemática de Literatura das publicações correntes em nível nacional e outro trazendo 

um panorama internacional das diversas representações de Blended Learning no Ensino de 

Ciências (Botelho et al., 2022a; Botelho et al., 2022b). 

 A maior parte das publicações encontradas, 29 delas, são provenientes do continente 

Asiático, sendo 11 da Indonésia. Em seguida, estão os países norte-americanos com 25 estudos, 

15 deles dos Estados Unidos, 3 do Canadá e apenas um do México. Na América do Sul são ao 

todo 6 estudos, 4 da Colômbia e 2 do Brasil. As publicações dos demais continentes estão 

divididas entre a Europa, com 13 estudos, 7 publicações transcontinentais publicados pela 

Turquia, 3 estudos publicados na Oceania pela Austrália e Nova Zelândia e 2 estudos com 

múltiplos países da África (Botelho et al., 2022a).  

  Os primeiros referenciais encontrados, que trazem o uso da internet em uma visão geral 

de Blended Learning no Ensino de Ciências e que permitiram identificar algumas tendências e 

lacunas de pesquisa, foram publicados no ano de 2008 (Owston; Wideman, 2008; Berger et al., 

2008). Após estas publicações o número de trabalhos foi progressivamente aumentando ao 

longo dos anos, mas ainda são escassos. Ao longo de 14 anos, em que foram analisadas as 

publicações nesta pesquisa, foram publicados uma média de cinco artigos por ano, seguido por 

3 dissertações brasileiras publicadas anualmente e menos de uma tese por ano. Os valores só 

aumentam após o ano de 2016, as publicações brasileiras sobre o tema passaram a ser mais 

expressivas nos trabalhos acadêmicos, sem nenhum indicativo para essa crescente mudança 

(Figura 14).  

Figura 14– Número de publicações encontradas na Revisão Sistemática da Literatura

 

 Fonte: Gráfico elaborado pelo autor, a partir dos dados da pesquisa 
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As publicações encontradas na Revisão Sistemática de Literatura estabelecem diversas 

áreas do conhecimento. Posto isto, foram consideradas para esta classificação os conhecimentos 

com base nos conteúdos e terminologias empregados comumente entre as representações de 

Blended Learning no Ensino de Ciências, a maioria delas contempladas multidisciplinarmente. 

No Quadro 7, são apresentados o quantitativo das publicações que trazem experiências 

educacionais no Ensino de Física, Biologia e Química, áreas do conhecimento que estão 

proporcionalmente contempladas nas produções brasileiras e internacionais. E ainda as 

produções bibliográficas que trazem experiências educacionais com STEM, um acrônimo em 

língua inglesa para "science, technology, engineering and mathematics”, que significa, em 

língua portuguesa, Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática. 

 

 Quadro 7– Áreas do conhecimento identificadas nas publicações, por tipo de publicação   

Área do conhecimento Artigos Dissertações Teses Total 

Biologia 11 8 0 19 

Física 19 17 2 38 

Multidisciplinar 35 6 0 41 

Química 10 9 0 19 

STEM 4 0 0 4 

Fonte: Dados organizados pelo autor 

 

As publicações estão centradas em três eixos: a) Sistemas de Gestão de Aprendizagem, 

que são nomeadas de diversas formas como: Sistema de Gerenciamento de Aprendizagem ou  

Learning Management System (LMS); b) Sistema de Gerenciamento de Cursos ou Course 

Management System (CMS); c) Sistema de Apoio à Aprendizagem ou  Learning Support 

System (LSS), Plataforma de Aprendizagem ou Learning Platform (LP), representações pelas 

quais são descritas práticas pedagógicas e tecnológicas de maneira dualizada (Psycharis, 2013), 

onde foi possível encontrar trabalhos que apresentam os seus próprios modelos de softwares, 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem e de Blended Learning (Alsalhi et al.,2019; Huertas et 

al., 2015; Pérez-Marín; Boza, 2013; Sivakumar; Selvakumar, 2019; Tsoi, 2009; 2010). Além 
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do uso de Ambientes Virtuais, outras metodologias foram combinadas aos processos de 

aprendizagem por meio das modalidades presencial e online. Dada estas combinações 

metodológicas, entende-se que a etimologia do termo “Blended Learning”, no sentido de 

aprendizagem combinada e reconhecendo a origem histórica e suas raízes linguísticas, vai ao 

encontro da ideia de uma mistura ou fusão de princípios básicos assimilados para que os 

estudantes possam adquirir conhecimento e habilidades (Bersin, 2004).  

Apesar das diferentes proposições para a metodologia Blended Learning, as produções 

que mais trazem discussões e profundidade para a aplicação no Ensino de Ciências são as 

propostas para arranjos espaciais e conceitos de flexibilidade a partir dos modelos pré-

estabelecidos por Horn e Staker (2015). O mesmo padrão foi identificado a partir da análise das 

publicações de Teses e Dissertações brasileiras, sendo os modelos presentes em 24 dissertações 

das 40 publicações encontradas. As duas Teses e demais dissertações não definiram como 

metodologia os modelos de Blended Learning propostos por estes autores. Nos artigos a 

disparidade é ainda maior, sendo utilizadas muitas plataformas online para disponibilizar 

conteúdo, quase sempre incorporando outras metodologias diferentes dos modelos dos autores 

mencionados. Ao todo foram identificadas 32 ferramentas de Sistema de Gerenciamento de 

Aprendizagem e 13 Metodologias incorporadas ao Blended Learning, mas que não especificam 

metodologias ativas ou mesmo estratégias de aprendizagem além do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (Botelho et al., 2022a).  

A Revisão Sistemática de Literatura também permitiu o encontro de um trabalho que 

utiliza a terminologia B. Learning no seu título, mas que foi publicado anteriormente ao advento 

da internet. Neste artigo, o Dr. Stollberg explora o papel do laboratório na escola secundária, 

trazendo para esse contexto orientações para uma aprendizagem mais proveitosa, ressaltando 

que este espaço é complementar às aulas em sala de aula (Stollberg, 1953). Apesar da ausência 

de internet nesse processo, a combinação de metodologias de ensino remete aos princípios de 

Blended Learning mencionados anteriormente, trazendo uma ideia de Aprendizagem 

combinada a partir do uso de diferentes espaços (Space Blend), atividades (Tivity Blend) e 

recursos (Littlejohn; Pegler, 2007; Tori, 2017). 

Apesar da pluralidade de propostas, os conteúdos das publicações analisadas estão 

conectados de maneira lógica, dado que a construção das narrativas foi feita a partir de citações 

que têm como fundamentação teórica os princípios de integração entre o ensino on-line e o 

presencial, considerando a autonomia do aluno no processo (Horn; Staker, 2015). Neste 

aspecto, ainda são necessárias novas discussões para compreender a aplicabilidade e escolha 
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dos modelos mais indicados para as disciplinas de Ciências da Natureza na Educação Básica, 

que podem suscitar pesquisas que tragam reflexões acerca de diferentes realidades 

educacionais.  

 Ainda nas análises realizadas a partir da Revisão Sistemática de Literatura foi possível 

reconhecer que existem muitos entraves entre avanço do conhecimento científico e na aplicação 

prática do Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, ao passo que os indicativos 

para modificar estratégias, testar hipóteses e avaliar os efeitos de maneira comparativa em 

diferentes instituições na Educação Básica foram discutidos de maneira rasa nas publicações. 

Isto porque a principal preocupação das produções foram realizar práticas pontuais. Para tanto, 

surge a necessidade de avaliar de maneira comparada os modelos de Blended Learning em 

diferentes realidades educativas, compreendendo que as suposições existentes devem ser postas 

em discussão, abrindo caminho para novas descobertas e perspectivas, e ajudando a construir 

uma compreensão mais profunda e precisa das diferentes realidades educacionais.  

Levando em conta a necessidade de se explorar dados mais complexos e contextuais, 

traz-se nas próximas seções os resultado das intervenções nas instituições públicas e privadas 

desta pesquisa, trazendo citações significativas e categorias temáticas importantes que podem 

ajudar a determinar a viabilidade da implementação do Blended learning, considerando a 

receptividade da gestão escolar à proposta, o design espacial para ambientes de aprendizagem 

em Blended Learning e as perspectivas e experiências dos participantes.  

4.2 Receptividade da proposta de Blended Learning  

A aceitação da proposta nos âmbitos de secretarias e coordenadorias de educação foi o 

primeiro passo na busca pela implementação e avaliação de estratégias educacionais de Blended 

Learning que se propõem em oferecer transformações significativas no cenário educacional. 

Neste aspecto, foi possível compreender melhor os dados qualitativos, dado o desenvolvimento 

teórico pela construção de conhecimento e a compreensão aprofundada dos contextos sociais e 

culturais em que foi desenvolvida a fase intervenção. Cada participante contribui como uma 

fonte valiosa para identificação de problemas, de insights e até mesmo soluções para desafios 

complexos na área da educação. Posto isto, foram avaliadas e/ou implementadas as abordagens 

pedagógicas e estratégias de ensino de acordo com as necessidades presentes, contribuindo para 

a construção de um conhecimento mais próximo da realidade das escolas.  

 O conjunto de práticas e processos administrativos, pedagógicos e organizacionais 

realizados nas instituições de ensino revela diferentes posturas e receptividades entre as 40 
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instituições de ensino visitadas, desde impedimentos para a apresentação da proposta até a 

dificuldade em encontrar acordo entre professores e direção. Logo, as instituições que tiveram 

melhor receptividade foram as públicas, que estavam abertas a formações acerca de 

Metodologias Ativas, temática pela qual as redes Estadual e Municipal de Ensino, no Estado de 

Mato Grosso do Sul, têm fomentado ações de formação continuada de professores nos últimos 

anos. Ainda assim, o cumprimento de prazos e retorno positivo para o seguimento das 

atividades só foi possível em cinco instituições públicas, sendo elas: Escola Pública Municipal 

de Centro; Escola Pública Municipal de Periferia; Escola Pública Estadual de Centro; Escola 

Pública Estadual de Periferia; e Instituição Federal de Ensino.  

Importante ressaltar que as instituições públicas e privadas não incluídas na pesquisa 

têm como resposta em comum a sobrecarga de tarefas e a incerteza de permanência dos 

professores na instituição, principalmente entre aqueles que não são efetivos ou estão em regime 

contratual. Estas justificativas foram obtidas a partir de trocas de mensagens no Whatsapp e 

encontros presenciais com professores e diretores. Além disso, os diretores relataram durante 

as visitas de apresentação das propostas que a não participação se dá pelas muitas formações 

ao longo do ano e um calendário escolar repleto de atividades extracurriculares que não 

comportam uma proposta de pesquisa. 

Os diretores e coordenadores de instituições privadas postulam que há preocupação no 

seu planejamento anual com os tempos de aulas destinados para realização de simulados e 

tarefas voltadas para aprovações em vestibulares. Este modelo de gestão educacional, 

conhecido como “ensinar para o teste”, privilegia itens que aparecem com maior frequência em 

avaliações externas padronizadas em detrimento daqueles avaliados com menor frequência 

(Jennings; Bearak, 2014), impossibilitando um sistema de acompanhamento e avaliação 

contínua para as atividades de metodologias ativas pretendidas nesta pesquisa, mesmo elas 

sendo compatíveis com altas pontuações em testes padronizados (Bartosh et al., 2010). Posto 

isto, o consenso entre os professores e diretores só foi efetivo em duas escolas privadas, das 

quais não foram identificados elementos de resistência por parte da direção e dos professores, 

são elas: Escola Privada do Centro e Escola Privada de Periferia. 

Após a definição das instituições participantes, cinco diretores e seis professores se 

prontificaram em responder ao formulário de reconhecimento. As respostas obtidas forneceram 

subsídios para identificar a percepção deles de como a proposta de Blended Learning tem 

atendido às necessidades educacionais e de aprendizagem dos estudantes. No que diz respeito 

à utilidade dos modelos de Blended Learning ficaram divididos nas respostas “sim” e “talvez”.  
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Do total de diretores 60% afirma que antes mesmo da pandemia a metodologia poderia ser 

aplicada, já entre os professores está a maioria das respostas (83,3%). No questionamento sobre 

a metodologia proporcionar uma aprendizagem de qualidade e atender às necessidades dos 

estudantes, as respostas sim ficaram entre 80% dos diretores e 66,7% dos professores. 

Apesar da confirmação e possibilidades da metodologia, os participantes não ficaram 

satisfeitos com a forma com que ela foi utilizada durante a pandemia, 60% dos diretores dizem 

que “não” ficaram satisfeitos e os demais docentes estão divididos entre “sim” e “talvez”, em 

20% respectivamente. Dentre os professores, 50% afirmam que não foi satisfatória a 

implantação do Blended Learning durante a pandemia, enquanto 33,3% assinalaram “talvez” e 

outros 16,7% responderam que “sim” Sobre o preparo dos estudantes para a utilização do 

Blended Learning durante a pandemia, 80% dos diretores afirmam que os alunos não estavam 

preparados e outros 20% que “sim”, já entre os professores o posicionamento predominante foi 

de 83,3% dizendo que não estavam preparados e outros 16,7% que sim. Também entre as 

respostas há a possibilidade de continuar usando o Blended Learning em um período pós 

pandêmico, mas com dúvidas. Mesmo aceitando a proposta desta pesquisa em totalidade, 40% 

dos diretores dizem que a escola ainda não está preparada para lidar com o ensino em um mundo 

pós-pandemia, concordando com a resposta de 66,7% dos professores. Desta maneira, há um 

cenário de insatisfação e dúvidas quanto à implementação e eficácia do Blended Learning 

durante a pandemia, tanto por parte de diretores quanto de professores 

4.3 Espaços escolares visitados e a sua correspondência com o Blended Learning 

Pensando-se que os espaços escolares devem ser planejados de maneira apropriada para 

acomodar e integrar o Blended Learning de forma acessível e funcional (Sarmento et. al, 2020), 

identificou-se que em todas as 7 instituições visitadas há espaços que são compatíveis com 

arranjos espaciais e ambientes de aprendizagem necessários para que esta metodologia possa 

ser utilizada na Educação Básica. Nesse contexto, as diferentes situações identificadas puderam 

oferecer insights valiosos sobre diversos aspectos que esta metodologia de ensino pode trazer, 

desde a sua organização até o impacto efetivo de seus modelos. 

Durante a coleta de dados as instituições garantiram que há canais de comunicação 

online para a troca de informações entre os gestores, professores e os pais, sendo possível 

disseminar informações importantes, como comunicados, calendários escolares, eventos e 

políticas institucionais que asseguram o desenvolvimento da pesquisa. Estes canais de 

comunicação também puderam auxiliar em atualizações regulares sobre o progresso dos 
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estudantes e a possibilidade de feedbacks dos pais, sendo o principal deles o Whatsapp, seguido 

pelo Facebook. Vale ressaltar que o compartilhamento destas informações é uma especificação 

técnica importante para os ambientes de aprendizagem de Blended Learning (Sarmento et. al, 

2020). 

Nas respostas ao formulário de reconhecimento, todas as instituições afirmam que 

possuem acesso à internet, com valores de velocidade entre 50 Mb para mais de 200Mb/s, 

porém, a sua disponibilidade para uso nas atividades educativas e a velocidade de internet entre 

as instituições ainda é limitada em alguns momentos, situação que influencia o acesso à 

informação e as práticas pedagógicas que dependem de recursos tecnológicos (Groenwald; 

Ruiz, 2006). Nas instituições da rede municipal, por exemplo, o acesso à internet pode variar 

de acordo com a intensidade do sinal de wireless, quando não acessada diretamente no 

laboratório de informática, algumas das vezes sendo necessário que o professor disponibilize 

internet do seu próprio celular para rotear o sinal 4G. O mesmo ocorre entre as instituições 

privadas, estaduais e federais que apesar de possuírem pontos de acesso à internet via 

cabeamento, em alguns casos por wifi a intensidade do sinal pode não ser favorável.  

A disponibilidade de laboratórios de informática e pelo menos um tipo de recurso 

tecnológico para os alunos também foi confirmado pelas instituições. Se o acesso a estes 

recursos não está disponível, quando é o caso de o laboratório de informática estar ocupado, o 

professor do município opta por utilizar o seu próprio notebook e um projetor multimídia da 

escola disponível para uso nas salas de aula. Já o professor das instituições estaduais deve 

agendar o computador interativo (projetor multimídia), que pode ser levado para as salas de 

aula (Figura 15).  Este equipamento foi obtido por meio do Programa Nacional de Formação 

Continuada em Tecnologia Educacional (ProInfo Integrado) e contém teclado, mouse, portas 

USB, porta para rede wireless e rede PLC, unidade leitora de DVD e um projetor multimídia 

(www.fnde.gov.br). Porém, pode-se dizer que os computadores apresentam certas limitações 

para o uso dos professores, além de serem poucos em bom estado de conservação e disponíveis 

o tempo todo, o sistema operacional traz limitações para o uso de aplicativos e execução de 

alguns formatos de mídia, segundo o relato de professores. Neste contexto, Scherer e Brito 

(2020) apontam como condição limitante para as aulas a necessidade de acesso a uma 

infraestrutura de tecnologia digital básica nas escolas e processos de formação para integração 

dessas tecnologias ao currículo escolar. 

 

 

http://www.fnde.gov.br/
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Figura 15–Computador interativo (projetor multimídia) utilizado por professores nas salas de aula.  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

Entendendo que existe uma interconexão entre os ambientes dos espaços escolares, a 

qualidade da aprendizagem, as interações entre seus membros, suas percepções e atitudes 

coletivas (Kaup et al., 2013), outros espaços fora dos laboratórios de informática podem ser 

incorporados aos modelos de Blended Learning nas instituições. Foram as suas disposições 

versáteis que chamam a atenção para possíveis estratégias que abordam diferentes estilos e 

formas de aprender. Por meio destas organizações ajustáveis é possível integrar diversos 

métodos e recursos para promover a compreensão do conteúdo em vários aspectos (Nair, et al., 

2013). 

Por estarem fora da disposição comum de salas de aulas, como aquelas em que carteiras 

estão em fileiras, os ambientes escolares não tradicionais podem auxiliar os professores a buscar 

a flexibilidade de suas aulas, buscando diferentes relações com seus alunos de participativa e 

lúdica na aquisição do conhecimento (Fortuna, 2003). São estas as características que podem 

ter grande importância nas atividades com equipamentos tecnológicos, que exigem do educando 

criatividade, criticidade e estratégias dos domínios computacionais para realização de 

atividades de Blended Learning (Gomes et al., 2013). Partindo destes princípios, foram 

identificados 8 espaços escolares que podem ser adaptáveis aos modelos de Blended Learning, 

são eles:  
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1. Salas de Projeto de Vida: Estes espaços, presentes na EPEP e EPC, já contam com a 

disposição de cadeiras ao redor de mesas redondas para trabalho em Estações de aprendizagem 

e equipamentos de multimídia, sendo utilizados pelos professores em aulas dinâmicas, cujos 

conteúdos são trabalhados com jogos e brincadeiras. Por meio dessas atividades os professores 

podem buscar a flexibilidade de suas aulas pelas diferentes relações com seus alunos de maneira 

ativa e lúdica na aquisição do conhecimento (Fortuna, 2003), como realizado na Escola 

Estadual de Periferia, com as atividades de interação organização da sala de Projeto de Vida 

(Figura 16). 

Figura 16 – Organização da sala de Projeto de Vida da Escola Estadual de Periferia 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

Assim como na Escola de Periferia, a sala de Projeto de Vida da Escola Privada do 

Centro (Figura 17) tem características que podem ter grande importância nas atividades com 

equipamentos tecnológicos. Isso porque, trazem ao educando criatividade, criticidade e 

estratégias dos domínios computacionais para realização de atividades de Blended Learning 

(Gomes et al., 2013). 

Figura 17– Organização da sala de Projeto de Vida da Escola Privada do Centro 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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2. Laboratório de atividades em nuvem de dados: Um espaço amplo onde são realizados 

trabalhos em grupos com armazenamento de dados e arquivos na Internet por meio de um 

provedor de computação em nuvem (Figura 18). Neste local, os professores da escola realizam 

com as suas turmas as atividades com ferramentas de criação e edição de artes e designs na 

internet, plataformas online para os aspectos digitais dos cursos de estudo, aplicação de 

simulados digitais, produção textual utilizando pacote de aplicativos que funcionam de forma 

síncrona e assíncrona. Este tipo de uso da Computação em Nuvem tem sido empregado 

progressivamente na educação, desenvolvendo continuamente desde o início do século XXI e 

em ações exitosas de investigação e criticidade nos modelos de Blended Learning (Katz, 2008; 

Wannapiroon, 2014). 

 

Figura 18– Alunos utilizando realizando atividades de computação utilizando dados em nuvem no 

Laboratório de informática do Escola Privada do Centro 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

3. Auditório para interação: No auditório da Escola Privada do Centro são realizadas ações 

interdisciplinares e de interação digital. Nele, o professor de Física (P5) já havia realizado uma 

metodologia de avaliação do conhecimento utilizando plataformas com jogos educativos. Em 

uma delas o professor utilizou o Kahoot (Figura 19), uma plataforma virtual que permite criar 

gratuitamente questionários, pesquisas e quizzes (https://getkahoot.com). A exemplo desta 

avaliação gamificada, o professor pode tornar o Ensino de Física mais atrativo e, ao mesmo 

tempo, verificar o desempenho individual e coletivo dos seus alunos (Castilho et al., 2020). 
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Figura 19– Alunos no auditório do Escola Privada do Centro realizando atividades com jogos educativos no 

Kahoot  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

Também neste espaço são realizadas aulas em modelo de Sala de Aula Invertida por 

meio de Mesas-Redondas (Figura 20), proposta que permite aos alunos avaliarem os seus 

conhecimentos prévios e buscarem conjunturas para o avanço nos estudos (Prestes; Do Rosário 

Lima, 2008). 

 

Figura 20– Alunos no auditório da Escola Privada do Centro realizando atividades de Mesa-redonda 

com professores  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

4. Sala de apoio emocional, social e espiritual: Por se tratar de uma instituição que busca o 

processo de formação integral por meio da vivência da espiritualidade cristã e outros valores 

intrínsecos a esta ideologia, a escola conta com uma sala onde são desenvolvidos diversos 
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projetos e atividades que têm como objetivos de motivar o público juvenil, a sua fé e o 

acolhimento de alunos, professores, pais e comunidade (Figura 21). Este tipo de espaço conta 

com profissionais especializados para trabalhar diferentes aspectos com a juventude, sendo 

dotado de recursos como instrumentos musicais, caixas de som, livros, bíblias, entre outros 

materiais de apoio educacional que o caracterizam como um ambiente propício para se trabalhar 

os interesses profissionais, sociais e pessoais dos alunos em contextos socioambientais (Anjos 

et al., 2015). Estes elementos fazem parte dos arranjos espaciais importantes para o uso do 

Blended Learning nas instituições de ensino, uma vez que favorecem as práticas educacionais 

com Blended Learning (Sarmento et al., 2019).  

 

Figura 21– Sala de apoio emocional, social e espiritual do Escola Privada do Centro

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

5. Laboratório de vivências tecnológicas: Ao adentrar neste espaço, que fica na Escola 

Privada de Periferia, logo se nota que as carteiras estão organizadas em mesas circulares, sendo 

estas rodeadas de armários e estantes contendo equipamentos e peças para robótica (Figura 22), 

O complexo multiuso é destinado a experiências sensoriais e educativas a partir de um processo 

lúdico que oportuniza a aprendizagem dos alunos. A partir desta proposta de escolarização, os 

alunos podem elaborar estratégias para resolução de problemas por meio da oralidade, da escrita 

ou da produção de materiais, testando cada um desses elementos. Logo, se configura como um 

espaço estimulante, que acompanhado das competências e habilidades profissionais podem 

oferecer muitas possibilidades educacionais (Lucas; Monteiro, 2017). 
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Figura 22– Laboratório de vivências tecnológicas do Escola Privada de Periferia 

   

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

6. Sala de treinamento de robótica: Neste outro ambiente destinado à robótica, os alunos se 

organizam em equipes e apresentam as tecnologias desenvolvidas com a possibilidade de se 

autotransformar (Figura 23). Neste ambiente são integrados os conteúdos de diferentes áreas do 

conhecimento com aulas e preparação para torneios externos do sistema de ensino. Portanto, 

também se configura como espaço favorável para aprendizagem participativa por meio de 

adaptações e criatividade dos alunos, onde as tecnologias associadas à concepção e construção 

de robôs podem ser utilizadas na construção do conhecimento (Rusk et al., 2008).  

 

Figura 23–– Sala de treinamento de robótica e lazer do Escola Particular de Periferia 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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7. Laboratório multidisciplinar: Espaço de ações estratégicas relacionadas ao 

desenvolvimento de processos formativos integrados, com destaque para a promoção e/ou 

participação de alunos nas atividades de gestão, aperfeiçoamento, atualização e outros eventos 

de natureza técnico-científica. Nele, se executam as mais diversas atividades de ensino e 

pesquisa nas áreas de Biologia, Física, Química e Saúde, bem como outras pesquisas aplicadas, 

tanto nos aspectos teóricos quanto práticos (Figura 24). No espaço também foram produzidos 

projetos de iniciação científica com orientação online, dos quais foram premiados por dois anos 

consecutivos em uma Feira Científica Regional. Estas ações de incentivo à Iniciação Científica 

e uso da orientação online, principalmente quando usam tecnologias colaborativas, demonstram 

sucesso de implementação nas instituições que a adotam (Pereira; Lopes, 2023). 

 

Figura 24– Laboratório Multidisciplinar da Escola Privada do Centro  

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

8. Laboratório de Inovação: Um espaço instalado em sala modular no Campus da instituição 

federal, que funciona como Incubadora de Empresas e Núcleo de Inovação Tecnológica. Nele, 

são desenvolvidas atividades de prototipagem 3D, assessoria de Negócios da própria instituição 

e um Núcleo de Inovação Tecnológica (Figura 25). Neste espaço há concordância com a 

aplicação do Blended Learning ao empreendedorismo, dado que esta combinação permite 

resultados positivos no enriquecimento de atividades, possibilitando o uso de técnicas 

diversificadas de trabalho, com o objetivo de aumentar e aprofundar os conhecimentos do aluno 
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em comunidades colaborativas. (Carrilho; Porfírio, 2016). Além disso, frente à acreção de 

novas técnicas e dispositivos tecnológicos, como a prototipagem 3D, pode haver mudanças 

substanciais no ensino que têm potenciais benefícios para a escolarização e todos os seus 

aspectos teóricos e práticos (Kenski et al., 2019). 

 

Figura 25– Laboratório de Inovação da Instituição Federal de Ensino 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

Os espaços escolares visitados atendem a duas das principais especificações técnicas de 

Sarmento et. al (2020) para criar ambientes de aprendizagem adequados ao Blended Learning. 

A primeira delas são os móveis diversificados, que permitem adaptabilidade para diferentes 

configurações (Nair et al., 2013) e a segunda corresponde aos leiautes e área úteis, que 

permitem um arranjo adaptável, propício a diversas configurações, sejam elas lineares para a 

concentração e o estudo individual ou em semicírculos ou em formato de U na busca por 

interações e comunicação durante atividades colaborativas (Fernandes et al., 2011). A partir da 

identificação destes critérios, foi possível direcionar as ações interventivas de Horn e Staker 

(2015) de maneira contextualizada, considerando o envolvimento dos participantes durante a 

Pesquisa de Natureza Interventiva. 
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4.4 Prospectos realizados durante a Pesquisa de Natureza Interventiva  

Apresenta-se nesta seção os resultados e implicações a partir das intervenções propostas 

por Horn e Staker (2015), considerando a integração entre as suas perspectivas teóricas e as 

evidências práticas obtidas nos registros em Diário de bordo, nas transcrições das mensagens 

das gravações em vídeo e áudio e respostas dos Formulários de relato de experiência dos 

participantes durante as etapas de Entendimento, Mobilização, Planejamento e Implementação. 

Logo, são trazidas nas subseções seguintes os pontos de convergência, divergência e lacunas 

para a compreensão mais abrangente e robusta do fenômeno em estudo, avaliando as limitações 

e possibilidades da aplicabilidade dos modelos de Blended Learning nas escolas participantes.  

A fim de organizar as inferências acerca das diversas estruturas conceituais encontradas, 

apresentam-se inicialmente na subseção 4.4.1 os percursos formativos da etapa de 

Entendimento e as diferentes realidades encontradas durante a etapa de Mobilização das 7 

instituições participantes, demonstrado na subseção 4.4.2. Nela, são estabelecidas as relações 

entre os ambientes de aprendizagem identificados na Fase bibliográfica e as descobertas obtidas 

na fase inicial de exploração, finalizando com listagem de professores disponíveis para 

execução das demais etapas interventivas.  

Posteriormente, na subseção 4.4.3, expõem-se as reflexões sobre os resultados do 

planejamento, trazendo considerações teóricas de trabalhos científicos e os relatos obtidos nos 

encontros presenciais e online de 5 professores. Nela, estão presentes as motivações e 

justificativas teóricas de escolhas pelos modelos de Horn e Staker (2015) para implementar o 

Blended Learning nas escolas em que atuam. Por fim, no intuito de trazer os reflexos desta 

escolha e o envolvimento dos alunos e professores, apresenta-se na subseção 4.4.4 as discussões 

dos resultados obtidos durante as observações e práticas na Etapa de Implementação, 

contextualizando esta etapa da intervenção frente ao envolvimento dos professores e alunos. 

4.4.1 Percursos formativos da Etapa de Entendimento 

 Conforme especificado para as direções e coordenações das instituições participantes, a 

etapa de entendimento teve o objetivo de oferecer momentos de discussões, bem como situações 

em que os envolvidos pudessem construir a aprendizagem junto aos demais professores de 

Ciências da Natureza, sem perder a especificidade de suas funções. Deste modo, a Direção 

escolar da EPP demonstrou interesse em encontros presenciais em reuniões coletivas com 

professores de outras áreas do conhecimento. Nesta oportunidade, esta demanda foi enquadrada 

na Fase de Pesquisa de Natureza Interventiva como proposta de Extensão Universitária - A 
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proposta, intitulada “Oficina de Implementação de Metodologias de Blended Learning nos 

Espaços Escolares”, que teve por objetivo propor e investigar as potencialidades dos espaços 

escolares para a gestão escolar a partir de metodologias de Blended Learning. A ação foi 

estendida para outros professores na EPP, possibilitando atender a escola como uma ação 

extensiva. Desta maneira, foi possível integrar o ensino e a pesquisa com as demandas da 

comunidade, visto que a extensão universitária e a formação continuada são estratégias 

educacionais que visam aprimorar e ampliar o conhecimento da realidade das instituições de 

ensino (Person et al., 2019).  

Os encontros ocorreram em sua maioria online devido a impedimentos nos horários e o 

fato de a jornada de trabalho dos professores ser dividida em mais de uma instituição, uma 

situação que é recorrente em que professores atendem outras escolas e aumentam o número de 

horas trabalhadas para compensar os baixos salários (Barbosa et al., 2021). Respeitando a esta 

condição dos professores, a condução da pesquisa seguiu para as formações coletivas de acordo 

com a disponibilidade dos professores participantes e da forma com que as instituições 

organizam os seus momentos de formação, sendo estas divididas em dois grupos: um programa 

de formação presencial e um online.  Nas formações presenciais, participaram 16 professores 

da Escola Privada de Periferia, 4 deles atuantes em disciplinas de Ciências da Natureza. Durante 

elas, os participantes foram mobilizados a relatar as suas experiências através do uso de 

tecnologias, Metodologias Ativas e do Blended Learning (Figura 26).  

 

Figura 26– Oficina Presencial de Implementação de Metodologias de Blended Learning na Escola 

Privada de Periferia  

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 
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Com a disponibilidade de apenas duas horas na Escola Privada de Periferia, a formação 

presencial foi dividida em dois encontros: o primeiro foi marcado por discussões sobre o 

desempenho e aceitação desta metodologia em outras instituições do país e mundo afora, 

discutindo-se possíveis aspectos que implicam a gestão escolar. Para tanto, foram discutidos e 

apresentados os resultados obtidos nas experiências nacionais de Bacich et al. (2015), Horn e 

Staker (2015) e nas publicações já analisadas na Revisão Sistemática de Literatura (Botelho et 

al., 2022a; 2022b); no segundo momento houve interação e troca de saberes a partir da definição 

de objetivos educacionais, seleção de tecnologias apropriadas, design de conteúdo e a 

importância da infraestrutura tecnológica disponível. Buscou-se nesta proposta preparar os 

educadores para a transição que o Blended Learning exige, sendo apresentadas plataformas 

online, ferramentas colaborativas e estratégias pedagógicas específicas.  

No programa educacional online, projetado para atender com flexibilidade os 

profissionais que não puderam participar presencialmente dos encontros, participaram outros 5 

professores de Ciências da Natureza. As reuniões foram gravadas, permitindo que os 

profissionais acessassem conteúdo educacional no ambiente virtual do Google Classroom. 

Durante a formação continuada online, os profissionais foram orientados a escolher estratégias 

educativas relevantes para suas necessidades e objetivos profissionais. Alguns professores já 

haviam implantado o Blended Learning, logo foram acompanhados em atividades que já 

estavam realizando. Nas videoconferências também foram discutidos e apresentados os 

referenciais bibliográficos com resultados obtidos nas experiências nacionais (Figura 27). 

 

Figura 27– Printscreen da Oficina Online de Implementação de Metodologias de Blended Learning  

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 
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Os professores de ambos os programas de formação também contribuíram com a troca 

de experiências e uma variedade de recursos multimídia, como vídeos, apresentações 

interativas, quiz e fóruns de discussão, proporcionando uma experiência de aprendizado mais 

dinâmica e envolvente. Neste sentido, foram levantadas questões sobre a necessidade de 

empregar estes recursos de forma pedagogicamente eficaz, alinhadas aos princípios 

educacionais, conforme aponta Kenski (2003). Estas considerações foram de grande valia no 

reconhecimento dos professores pelos espaços escolares que dizem respeito a correspondência 

entre o ambiente físico e organizacional das escolas com o Blended Learning, conforme as 

considerações tratadas na seção 4.3, destinada aos móveis diversificados, layouts e área úteis. 

A média de duração destes encontros foi de aproximadamente duas horas por reunião, sendo 

destinados tempos extras para os professores que necessitassem de um atendimento individual.  

4.4.2 As diferentes realidades encontradas durante a Etapa de Mobilização 

Apesar das possibilidades encontradas e discutidas no reconhecimento dos Espaços 

escolares visitados e a sua correspondência com o Blended Learning, nem todas as instituições 

puderam ser representadas na Mobilização. A Escola Privada de Periferia não pôde participar 

devido à saída do professor que deveria representá-la. Posto isto, participaram desta e demais 

etapas interventivas os 5 professores das demais instituições participantes, que contribuíram 

para a execução das ações de Planejamento e Implementação, em pelo menos uma vez ao longo 

da intervenção. 

Durante a mobilização, os professores participantes tiveram mais engajamento nas 

plataformas online WhatsApp e Google Meet, havendo troca de informações e engajamento 

para solução de dúvidas pontuais dos professores mais rapidamente. Os mesmos resultados são 

observados por De Freitas et al. (2023), que utilizaram em sua pesquisa estas ferramentas como 

ambientes para produção e compartilhamento de aprendizagem durante uma formação de 

professores. Durante as atividades, os autores ressaltam que os ambientes destas plataformas 

serviram como ambientes propícios para diálogo e interação, permitindo a elaboração de 

Projetos de Ensino de Ciências e discussões em fóruns, diálogos, produção textual, leitura de 

artigos e criação de áudios para podcasts. Nesse sentido, a partir destes canais de comunicação, 

os participantes puderam repensar suas práticas, buscando novos olhares a partir das 

experiências vivenciadas com seus alunos e na sua realidade escolar.  

O mural do Google classroom (Figura 28) foi um recurso útil para organizar os materiais 

disponibilizados para todos os professores, incluindo os materiais de instrução, agendamento 
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de ações e questionários. No caso desta plataforma, já é esperado que seja mais favorável 

gerenciar o conteúdo em diversos formatos, ao passo que o tutor pode desempenhar o papel de 

mediador, proporcionando maior autonomia ao estudante ou cursando e servindo de Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (Coelho, 2019).  

 

Figura 28– Printscreen do mural do Google Classroom 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

Durante as reuniões, os professores tiveram orientação e apoio individualizado, sendo 

possível adaptar o ensino às necessidades individuais de cada professor de acordo com a 

realidade de sua instituição e dos perfis de seus alunos; no âmbito do planejamento das ações 

de Blended Learning foram tão personalizadas quanto a própria metodologia propõe, uma vez 

que os professores foram atendidos conforme a sua disponibilidade e a do pesquisador. Houve 

neste sentido uma espécie de tutoria, facilitando o desempenho e garantindo a participação dos 

professores no processo. Esta experiência de acompanhamento facilita a comunicação entre os 

participantes e as intervenções necessárias na formação continuada de professores com uso de 

mídias na educação (Oliveira; De Oliveira, 2009). 

Além dos encontros online, o Professor 1 (P1) da Rede Municipal optou por realizar 

encontros semanais de maneira presencial, visto que o seu interesse pela metodologia traria 

futuros estudos em uma pós-graduação e na publicação de trabalhos. Nesta oportunidade, o 

professor solicitou uma espécie de tutoria para desenvolver um projeto dentro de sua formação 

complementar. Também optaram por alguns encontros presenciais de tutoria, o Professor 2 (P2) 

- que atua nas Escolas Públicas Estaduais do Centro e da Periferia e Professor 4 (P4) - que 
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leciona Química na Instituição Federal de Ensino, mas com uma frequência menor de encontros 

devido a indisponibilidade de tempo. Sobre este tipo de instrução, Mill et al. (2008), apontam 

que esta relação permite guiar o cursista no processo de interação com o conteúdo, fornecendo 

orientação, acompanhamento e estimulando sua aprendizagem. 

Também durante os encontros de mobilização, os professores 3 e 5 (P3 e P5) relataram 

que já utilizavam elementos do Blended Learning em suas ações com os alunos antes da 

pesquisa. O P3, que é professor na Instituição Federal de Ensino, já havia utilizado como 

modelo de Blended Learning a Sala de Aula Invertida na disciplina de Física; o P5, que é 

professor de Física da Escola Privada do Centro, realizou experimentos de Física no modelo de 

Rotação por Estações no Laboratório Multidisciplinar, espaço identificado na Fase 

Exploratória. O P5 também relatou, em um dos encontros de mobilização, que já havia 

vivenciado em uma experiência de formação acadêmica internacional o Modelo de Estações 

em uma Universidade da Europa. Dessa forma, a experiência prévia dos professores 

participantes pôde garantir uma ligação mais significativa no processo, já que pudera relacionar 

com um novo conhecimento, atribuindo novos sentidos à sua construção (Freitas et al., 2019). 

A variedade de contextos dos participantes foi de grande valia para reconhecer os 

diferentes contextos educacionais em que este modelo pôde ser vivenciado pelos professores, 

sendo possível fazer da Etapa de Mobilização uma oportunidade para se obter mais informações 

acerca de seus saberes, estratégias de ensino e disposições dos envolvidos. Logo, acabam 

interagindo, realizando, refletindo e valorizando conhecimento na prática, combinando e 

aplicando diversos saberes e vivências. Estas ações em conjunto com o ambiente virtual são 

fundamentais para promover interações entre os professores no processo de capacitação (Horn; 

Staker, 2015; Rodrigues, 2015).  

4.4.3 Reflexões sobre os resultados da Etapa de Planejamento 

A mobilização levou à formação de dois perfis de professores para a Etapa de 

planejamento. O primeiro, constituído pelos participantes P1, P2 e P4, que ainda não tinha 

executado os Modelos de Blended Learning propostos por Horn e Staker (2015) e um segundo, 

composto pelos participantes P3 e P5, que já haviam realizado ações parecidas em suas 

respectivas instituições. Em ambos os grupos, os professores optaram por personalizar as suas 

ações em novos planos, sendo necessário considerar os conteúdos e habilidades previstas 

anteriormente no planejamento anual, para que assim fossem estabelecidos planejamentos a 

longo e a curto prazo sem mudanças abruptas na sua dinâmica de ensino. Além disso, entende-
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se que as situações encontradas nas instituições, assim como no restante do sistema educacional 

brasileiro, não suportariam uma transição rápida e drástica sem um planejamento adequado ou 

a infraestrutura necessária para suportar essa mudança, fazendo-se necessário aproveitar as 

vantagens do Blended Learning e do ensino presencial (Sarmento et. al, 2020). 

Considerando a necessidade de uma mudança gradual, os professores optaram por 

realizar o planejamento e execução das atividades a partir dos modelos sustentados de Blended 

Learning, ou seja, a estratégia de execução foi desenvolvida, na maior parte do tempo, na sala 

de aula convencional, mas realizando mudanças, quando pertinentes, na disposição de carteiras 

e no acesso a outros espaços da escola. Desta maneira, os modelos selecionados pelos 

participantes foram a Sala de Aula Invertida, Rotação por Estações e Laboratório Rotacional 

(Horn; Staker, 2015). A relação das instituições contempladas com os modelos, dos Professores 

de Ciências da Natureza e dos modelos escolhidos está organizada no Quadro 8: 

 

 Quadro 8–   Modelos de Blended Learning escolhidos para integrar as práticas pedagógicas dos professores 

participantes. 

Professor Instituição Disciplina Modelo (s) de Blended Learning escolhido 

P1 EPMC Ciências Rotação por Estações e Laboratório 

Rotacional 

EPMP  Ciências Sala de Aula Invertida 

P2 EPEC Eletiva 

“Biodiversidade 

e cuidados com a 

natureza” 

Rotação por Estações 

EPEP Física Sala de Aula Invertida 

P3 IFE Física Sala de Aula Invertida 

   Continua 
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   Continuação 

P4 IFE Química Sala de Aula Invertida 

P5 EPC Física Rotações por Estações 

Fonte: Quadro elaborado pelo autor, a partir dos dados da pesquisa. 

 

A fim de garantir clareza na identificação única das Reflexões sobre os resultados da 

Etapa de Planejamento com relação das instituições contempladas e Professores de Ciências da 

Natureza, as informações foram organizadas e categorizadas em códigos alfanuméricos 

combinados de professores e instituições. Para cada um destes houve, então, diferentes 

situações e desenvolvimento. Por exemplo, para o Professor 1 (P1) que leciona na Escola 

Pública Municipal de Centro (EPMC) atribuiu-se o código P1EPMC, sendo o primeiro par de 

letra e número: P1, corresponde ao participante e o restante a instituição a qual se refere. Como 

o mesmo professor leciona na Escola Pública Municipal de Periferia (EPMP) utilizou-se o 

código P1EPMP. Os mesmos critérios foram seguidos para identificação dos resultados obtidos 

com os professores 2, 3, 4 e 5 (P2, P3, P4 e P5). 

A princípio, o principal critério para escolha de modelos foi o quantitativo de alunos por 

sala e a etapa de ensino, atestando que os outros modelos poderiam exigir mais tempo e recursos 

para organizar e atender as turmas. Para turmas com muitos alunos e de nível médio, como é o 

caso de P3IFE, P4IFE, P5EPC e P2EPEP, os professores optaram por utilizar o modelo de Sala 

de Aula Invertida, utilizando Ambientes Virtuais e/ou canais de comunicação online para 

disponibilização de arquivos textuais e em vídeos. Uma escolha condizente para aplicação em 

turmas numerosas e que permite um retorno positivo durante as avaliações de aprendizagem 

(Cotta; Ferreira, 2019).  

Em salas com um quantitativo de alunos menor e de séries dos anos finais do ensino 

fundamental, como em P1EPMC e P1EPMP, o professor se propôs a utilizar atividades de 

interpretação de texto, colagem, ilustrações para identificação e consulta de termos de ciências 

da natureza desconhecidos pelos alunos em sites de busca na internet nos modelos de Rotação 

por Estações e Laboratório Rotacional. Estas escolhas são consideradas adequadas para serem 

aplicadas nas turmas que são relativamente pequenas, uma condição que permite maior 

disponibilidade de tempo para o uso de diferentes materiais e para aprendizagem mais 

independente (Sanz et al., 2022). Sob uma perspectiva diferente, em P2EPEC, o professor se 

ateve as possibilidades do modelo de Rotação por Estações e não ao quantitativo de alunos, 
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considerando que esta forma de ensinar também pode ser aplicável a turma mais numerosa, 

desde que sejam disponibilizadas mais estações (De Souza e De Andrade, 2016) 

Os contextos, características e condições que moldam as escolas visitadas traz uma 

variedade de recursos disponíveis para as ações planejadas. Aspectos como a infraestrutura 

escolar, os padrões de ensino em que os alunos estão inseridos foram essenciais para se verificar 

a versatilidade das estratégias propostas pelos Modelos de Blended Learning escolhidos. 

Porém, o simples fato de se obter um conhecimento dessas realidades não foi suficiente para se 

elaborar um plano instantaneamente. Pelo contrário, entre os Professores que utilizaram o 

modelo pela primeira vez foi preciso ocupar períodos além da jornada de trabalho, uma situação 

recorrente e ao mesmo tempo conflituosa, que implica a sobreposição do trabalho nas tarefas 

destinadas à vida particular do professor na profissão (Cooper; Lewis, 2000).  

Após realizar o esforço adicional para o planejamento e replanejamento das suas ações 

educativas, os profissionais participaram ativamente de intervenções e reflexões sobre suas 

práticas pedagógicas, optando por realizar também acompanhamentos presenciais e online para 

execução/acompanhamento das atividades de Blended Learning. Os resultados destas escolhas 

serão apresentados e discutidos na próxima seção. 

4.4.4 Reflexos da escolha de modelos e o envolvimento dos alunos e professores durante 

a Etapa de Implementação   

A escolha de modelos de Blended Learning teve uma série de reflexos importantes no 

processo educacional das escolas participantes. Ao integrá-los nas aulas de Ciências da 

Natureza, registrou-se no Diário de Bordo do pesquisador e Questionários aplicados aos 

estudantes e professores que a sua personalização pode oferecer flexibilidade para educadores 

estudantes, no que se diz respeito ao engajamento e acesso a uma variedade de recursos 

educacionais. Porém, a transição para este formato pode resultar em resistência à mudança e 

dificuldades na implementação eficaz das estratégias de ensino dos modelos de Horn e Staker 

(2015).  

Em cada uma das instituições identificou-se nos Diários de Bordos e Questionários a 

partir da análise de conteúdo de Bardin (2016) a existência de situações que requerem uma 

adaptação às necessidades específicas dos professores, dos alunos e dos ambientes escolares 

contemplados, sendo necessário considerar que a participação plena dos participantes nos 

processos de aprendizado incluem cinco temas recorrentes nos Diários de Bordos e 

Questionários aplicados após a implementação do Blended Learning:  
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1. Experiência de Aprendizagem: processos pelos quais os participantes interagiram 

com os ambientes educacionais oferecidos, os materiais educativos disponibilizados e 

outros participantes. 

2. Recursos Tecnológicos: trata-se de como as ferramentas, os dispositivos e os sistemas 

baseados em tecnologia foram utilizados nas tarefas e demais processos de ensino. 

3. Comunicação e Colaboração: envolve como os participantes expressaram as 

informações e conhecimentos adquiridos durante a intervenção, enquanto a colaboração 

refere-se com compartilharam-nas. 

4. Avaliação de Desempenho do Docente: percepções acerca da qualidade do trabalho 

realizado pelo professor na Etapa de Implementação. 

5. Avaliação de Desempenho do Estudante: realização das atividades propostas e 

participação em atividades de aprendizagem. 

 

Dada a gama de dados obtidos a partir da compreensão das percepções, experiências e 

perspectivas dos participantes envolvidos acerca dos quatro temas recorrentes identificados no 

software Atlas.ti, traz-se a seguir, os resultados e discussões a partir de perspectivas factíveis 

encontradas nas instituições. Deste modo, a interpretação dos resultados dentro de cada uma 

das particularidades seguirá os mesmos códigos alfanuméricos da Etapa de Planejamento:  

 

● P1EPMC: Durante a Etapa de Implementação o professor 1 (P1), que leciona Ciências 

na EPMC, solicitou para que o pesquisador se apresentasse aos alunos e falasse um pouco da 

proposta nas turmas do 8º ano A e B da escola (Figura 29). Durante esta apresentação, os alunos 

conheceram a organização da sala segundo modelo de Rotação por Estações e foram orientados 

a organizar a sala em Estações para um reconhecimento prévio do modelo a ser trabalho (Figura 

30). 
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Figura 29– Apresentação da proposta para uma turma da Escola Pública Municipal do Centro 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

 

 

Figura 30– Organização dos alunos em Estações na Escola Pública Municipal do Centro 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

De maneira espontânea os alunos se ofereceram em representar as Estações por meio de 

desenhos ao invés das cores utilizadas em experiências de Blended Learning anteriores, 

publicadas por Bacich et al. (2015). Esta apropriação da ação pelos alunos demonstrou a 

participação ativa dos educandos nesta nova forma de aprender, sendo possível identificar nas 

Estações os personagens e simbologias do cotidiano dos alunos para cada estação uma das 

Estações montadas. No 8º ano B, por exemplo, os personagens selecionados foram o Pikachu, 
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da franquia de mídia “Pokémon”, os personagens Jake e Neytiri do filme Avatar, do diretor 

James Cameron e, outros dois personagens um tanto inusitados para o professor participante e 

do pesquisador, ambos do anime japonês “Demon Slayer” (matador de demônios). O primeiro 

personagem de “Demon Slayer” foi Inosuke Hashibira, personagem que foi criado por javalis 

e usa uma máscara com este animal em forma de homenagem a sua mãe-javali, que morreu. A 

segunda personagem foi Shinobu Kocho, um espadachim dentre os exterminadores de Demon 

Slayer que usa a inteligência, ao invés da força física, para eliminar seus alvos (Eckstein-

Schoemann, 2021). As imagens dos personagens e dos desenhos foram impressas pelos alunos 

e redesenhadas (no caso de Shinobu Kocho) para serem fotografadas antes do posicionamento 

nas Estações de atividades (Figuras 31 e 32). 

 

 Figura 31– Imagens impressas dos personagens Pikachu e os de Avatar, selecionadas pelos alunos da 

Escola Pública Municipal do Centro para o modelo de Rotação por Estações.  

 

Foto: Dados da pesquisa (2023)  
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Figura 32– Imagens impressas dos personagens do personagem Inosuke Hashibira e do redesenho de Shinobu 

Kocho, personagens do anime “Demon Slayer” escolhidos pelos alunos para o modelo de Rotação por Estações

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

Conforme encontra-se também em Brougère (2004), a situação vivenciada reforça a 

ideia de que os desenhos também permitem que as crianças se identifiquem com personagens e 

saiam da posição de espectadores, passando a ser atuantes em atividades lúdicas de interação 

social, que trazem valores e capacidade de análise dos fatos. Nos animes, por exemplo, as 

questões tratadas envolvem os mais variados temas, desde humor e aventura até o terror, 

erotismo e mortes (Sato, 2007). As questões de identidade cultural e os aspectos relacionados ao 

meio também estão presentes no filme Avatar (Eggensperger, 2009). Para tanto, o educador assume 

um papel mediador e de certa forma um colaborador na construção do pensamento e da linguagem 

dos estudantes.  

 As representações de identidades ocorreram de maneira similar no 8º ano A. Nesta 

turma, a organização das Estações dos alunos agora trouxe os elementos do jogo “Ordem 

paranormal” (Figura 33), um jogo no estilo RPG, correspondente a Role Playing Game ou Jogo 

de Interpretação de Papéis, tal como uma dramatização de personagens feita pelos jogadores, 

apropriando-se das situações circunstanciais do jogo (Zagal; Deterding, 2018). “Ordem 

Paranormal” advém de uma websérie brasileira criada pelo streamer Rafael "Cellbit" e uma 

equipe de influenciadores que jogam RPG de mesa. No jogo, os jogadores fazem parte de uma 

organização de agentes que investigam e combatem os fenômenos sobrenaturais que colocam 

em risco a humanidade (http://ordem.jamboeditora.com.br/).  

 

http://ordem.jamboeditora.com.br/
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Figura 33– Símbolos do jogo “Ordem paranormal”, selecionados pelos alunos para o modelo de Rotação por 

Estações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

O reflexo do uso das tecnologias de comunicação (TDIC) pelos alunos demonstra uma 

influência destas mídias na escolha das representações designadas para identificar e simbolizar 

as Estações. O desafio para o professor é compreender os motivos e circunstâncias que levaram 

a escolha por estes signos, principalmente quando as discussões que envolvem esta temática 

podem partir das visões dos adultos, quando na verdade podem ser apenas a formas dos alunos 

lidarem com situações complexas, confusas, angustiantes e opressivas vivenciadas no dia a dia, 

e não necessariamente vinculadas aos comportamentos e pensamentos ligados à violência 

(Casas, 1998; Trilla, 2001). Considerando estas circunstâncias, optou-se por continuar com a 

proposta dos desenhos escolhidos pelos alunos para o modelo de Rotação por Estações. 

Após o reconhecimento do modelo de Blended Learing pelos alunos, o professor decidiu 

utilizá-lo na recuperação escolar dos oitavos anos A e B da escola, que tiveram baixo 

rendimento nas avaliações referentes aos componentes do Sistema Genital Masculino. A 

principal queixa foi a dificuldade dos alunos em reconhecer o processo de formação dos 

gametas e a função das estruturas envolvidas. Para tanto, a razão de escolha pelo modelo de 

Rotação por Estações pelo professor se deu pela possibilidade de incluir nas práticas de Ensino 
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de Ciências e Biologia a contextualização dos conteúdos, a aprendizagem de forma autônoma 

e participativa, atendendo de maneira condizente as turmas com poucos alunos (Dos Santos et 

al., 2021; Sanz et al., 2022).   

Ao considerar as oportunidades de aprendizagem oferecidas pelo modelo, o professor 

preparou um roteiro que contemplassem diferentes recursos educativos referentes ao Sistema 

Genital Masculino, visto que a compreensão e constituição de ideias pode ser dada por 

diferentes fontes de informações, que por vezes levam os alunos a elaborar e expor os seus 

questionamentos (Menino, 2001). Sendo assim, adotou durante a execução das diferentes 

atividades os conceitos do conteúdo do Sistema Genital Masculino, sendo considerados os 

principais aspectos que trouxeram dúvidas para os alunos para elaboração das Estações. 

Inicialmente foram pensadas para o primeiro momento três estações no modelo de 

Rotação por Estações: I- Estação com questionário online no Google formulários, 

compartilhado em grupo de Whatsapp criado especialmente para as ações de Blended Learning 

na turma; II. Estação com um vídeo e exercícios com os órgãos e processos que envolvem o 

Sistema Genital Masculino; III- Estação com exercícios e um texto do livro didático referentes 

aos conceitos que envolvem o câncer de próstata (Figura 34), permitindo o uso de dispositivos 

móveis com acesso à internet durante a passagem por cada uma delas. 

 

Figura 34- Organização da sala de aula para o modelo de Rotação por Estações na Escola Pública Municipal do 

Centro 

Fotos: Foto: Dados da pesquisa (2023) 
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A primeira ação de Rotação por Estações foi realizada no 8º ano B. Nesta turma um dos 

grupos de alunos apresentou dificuldades em filtrar as informações encontradas nos textos de 

apoio e para organizá-las em uma resposta mais elaborada, não compreendendo que a proposta 

da atividade era construir a sua própria resposta e não encontrar resposta pronta como estavam 

acostumados. Para tanto, o professor teve de intervir para verificar a qualidade e cumprimento 

das atividades propostas e corrigir as atividades juntamente com o grupo. Neste formato, 

espera-se que os modelos de Blended Learning oportunizem momentos para atender de maneira 

mais particular os estudantes, implicando maior independência dos alunos em buscar o 

conhecimento, mas ainda com a necessidade de mediação do professor (Sunaga; Carvalho, 

2015; Schneider, 2015). 

Em um outro ritmo, outros grupos terminaram rapidamente as atividades. Ciente da 

possibilidade de isso ocorrer, o professor planejou para outras ações uma estação com atividade 

extra de texto com lacunas para os grupos que fossem terminando as atividades. Nela, os alunos 

utilizaram algumas fichas contendo as palavras pelas quais deveriam recortar e colar nos 

espaços vazios do texto, de uma maneira que ele fosse coerente. Também houve uma estação 

extra para sanar dúvidas individuais, que juntamente a atividade teve o intuito de atender alunos 

que cumprissem as atividades em diferentes ritmos de aprendizagem.  

Dada a necessidade de gestão de diferentes ritmos e disponibilidade de tempo para 

realizar as atividades propostas em cada uma das Estações, o grande desafio encontrado, 

segundo o professor, foi o cumprimento das atividades pelos alunos, que precisavam de 3 aulas 

no mínimo para realizá-las e muitas verificações por parte do professor. Neste sentido, da 

mesma maneira que o Blended Learning apresenta muitas possibilidades de feedbacks, 

estratégias de avaliação, gestão de tempo e ritmo do aluno (Rodrigues, 2015), nas condições 

vivenciadas traz uma sobrecarga com tantas demandas a serem atendidas pelo professor. Posto 

isto, o modelo de Rotações por Estações utilizado não permitiu identificar nenhum aspecto de 

maximização da aprendizagem individual de cada aluno, mas trouxe como possibilidade a 

identificação de suas necessidades no processo de ensino e aprendizagem. Deste modo, ressalta-

se a importância desta modalidade nos métodos e recursos para uma avaliação mais centrada 

nas particularidades do estudante (Bacich et al., 2015) 

 De maneira geral, as turmas apresentam dificuldade no cumprimento de atividades 

independentes. Sendo assim, foram preparados pelo professor checklists (lista de verificação) 

para cada uma das Estações do circuito de atividades, e os alunos tiveram que assinar a lista de 

verificação após a conclusão da atividade. Esta forma padronizada de avaliação, que pode ser 
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utilizada em atividades práticas com conteúdo de fisiologia humana, permite verificar as 

dificuldades dos estudantes frente às tarefas realizadas em cada estação e, até mesmo, atribuir 

notas (Tibério et al., 2012; Pereira, 2012). 

 Durante a verificação das necessidades e envolvimento dos alunos nas Estações 

referentes ao Sistema Genital Masculino, o professor relatou nos encontros presenciais de 

tutoria, que há uma certa interdependência entre os alunos do 8º ano “A” com colegas mais 

proativos que acabam repassando as respostas prontas durante as atividades. Feita esta 

constatação, o professor decidiu considerar o modelo Laboratório Rotacional para próxima na 

atividade referente ao Sistema Genital Feminino, pensando em obter dados mais individuais 

nesta turma. Nesse contexto, a personalização do ensino está em consonância com o uso da 

tecnologia, dado que buscou-se desenvolver novas estratégias de acordo com as necessidades 

encontradas (Christensen, 2013). Durante esta nova atividade, o professor utilizou o 

Laboratório de Informática para visualização de vídeos, realização das atividades online e de 

consulta, sendo destinado um espaço à parte para tirar dúvidas e corrigir atividades (Figura 35).  

 

Figura 35– Organização da turma de 8º Ano “A” modelo Laboratório Rotacional na Escola Pública 

Municipal do Centro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

A execução do Laboratório Rotacional só foi possível quando o Professor de Apoio ao 

uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (PROATIC) foi liberado para participar da 

execução do modelo. Este profissional auxilia no desenvolvimento de atividades e projetos que 
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utilizam recursos midiáticos e tecnologias por meio de ações técnico-pedagógicas na escola. 

Para tanto, a sua participação foi essencial para execução, visto que Horn e Staker (2015) 

retratam que o Laboratório Rotacional requer a realização de atividades mediada por mais de 

um profissional em diferentes espaços e tempos dentro do ambiente escolar, realizando tarefas 

identificadas como "online" (assistir a vídeos, realizar pesquisas, testar simulações e responder 

a quizzes) e atividades consideradas "presenciais" (correções de exercícios e tirar dúvidas com 

o professor). Mesmo com a disponibilidade de recursos ao longo do processo de 

implementação, o professor participante declarou que ainda há necessidade de verificar o 

andamento das atividades online, havendo a necessidade de se fazer presente junto ao Professor 

de Apoio, já que os estudantes tiveram a necessidade de acompanhamento pelo professor da 

própria disciplina. Esta carga de trabalho para conduzir a aula pode ter sido consequência do 

processo de colocar o educando ao centro de sua própria formação para aprender de forma 

autônoma e participativa, que continua sendo um dos grandes desafios do professor, cabendo a 

ele exercer a mediação de maneira objetiva e programada (Lemos, 2010). Frente à sobrecarga 

do professor em realizar a atividade de Laboratório Rotacional, entende-se que estas ações 

podem ser otimizadas por sistemas de apoio para reduzir o estresse e aumentar a eficácia no 

ensino, distribuindo melhor as tarefas e promoção do bem-estar dos professores (Ingersoll; 

Merrill, 2010). 

Diferentemente da turma anterior, o 8º ano B apresentou melhor engajamento e 

agilidade na realização das atividades relacionadas ao Sistema Genital Masculino, 

possibilitando atribuir novas atividades ao longo das novas propostas lúdicas para o assunto de 

Sistema Genital Feminino. Nesta nova atividade, o professor utilizou novas abordagens durante 

as Estações e mais momentos de interação. Para tanto, foram preparadas quatro estações de 

atividades, cada uma delas com checklists de conclusão de atividade, são elas: I- Vídeo sobre 

os Órgãos externos e internos do Sistema Genital Feminino, com exercícios para identificação 

das estruturas com uma questão contextualizada sobre o Hímen; II- um Vídeo e um texto sobre 

mutilação feminina, abordando questões sobre esta prática e diferenciando-a de circuncisão. 

III- Ilustrações com lacunas para que os alunos identificassem a função hormonal e os órgãos 

internos; IV- Os alunos tiveram que montar um glossário com os conceitos chaves para o 

entendimento do conteúdo.  

Além das estações de exercícios, o professor incrementou uma nova estação para um 

lanche coletivo, denominado Pit-stop (Figura 36). Além das novas estações, o professor teve o 

acompanhamento de um aluno estagiário, que cursa Ciências Biológicas, no Campus da 
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Universidade Federal da cidade. O estagiário relatou, nesta coparticipação, que não conhecia a 

dinâmica do modelo de Rotação por Estações, e também se ofereceu para disponibilizar alguns 

materiais didáticos do Laboratório de Ensino Interdisciplinar do Campus (Figura 37). 

 

 Figura 36– Organização da sala de aula para o modelo de Rotação por Estações com a estação nova 

Pit-stop na Escola Pública Municipal do Centro 

  

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

Figura 37– Estação com materiais didáticos do Laboratório de Ensino Interdisciplinar do Campus, 

disponibilizados pelo aluno de estágio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 
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O professor traz para este segundo momento alguns relatos durante os encontros 

presenciais que indicam a possibilidade de visualização mais precisa dos temas recorrentes 

“Experiência de Aprendizagem”, “Recursos Tecnológicos” e “Comunicação e Colaboração”, 

sendo possível identificar maior interação dos estudantes frente aos materiais e dispositivos 

disponibilizados com os colegas e também do professor. Por consequência da realização de 

novos exercícios de interpretação textual, materiais didáticos e recursos audiovisuais, 

ferramentas pelas quais o aprendizado pode exigir mais participação do estudante e ser mais 

prazeroso para ele (Nuncio, 2016; Duré et al., 2018). Neste sentido, o próprio professor 

descreve uma mobilização individual em repensar nas suas práticas de ensino ao contemplar os 

modelos utilizados:  

[...] Foi um aprendizado. Eu aprendi com os estudantes ao longo do caminho e percebi 

que posso tentar novas alternativas do que o discurso que sempre fazemos e de fato 

personalizar para atender as necessidades - P1 

 

Segundo ele, os modelos permitiram oportunizar momentos para reinventar-se nas 

práticas educativas, mudando as suas formas de observar, avaliar e orientar os seus alunos. Estes 

mesmos princípios também são norteadores durante as propostas de personalização e são 

aportes teóricos de Bergman e Sams (2014) na busca por envolvimento dos alunos por meio da 

adoção de modelos de Blended Learning. 

Enquanto efeito qualificativo, o professor refere-se aos modelos de Blended Learning 

adotados como uma metodologia potencial a ser utilizada nas aulas de Ciências. Porém, destaca 

a necessidade de se ter maior aprofundamento acerca de suas limitações e possibilidades, 

considerando a necessidade de se ter formações continuadas com atividades mais práticas do 

que teóricas na Rede Municipal de Ensino, visto que uso de seus modelos pôde ser mais 

eficiente e relevante no reconhecimento das realidades vivenciadas. Para isso, deve-se 

considerar os aspectos essenciais da avaliação de processos e resultados, fundamentados na 

avaliação de conhecimentos adquiridos e métodos apropriados. O processo reflexivo feito com 

essas verificações envolve a criação ou ajuste de métodos educacionais para garantir uma 

integração eficaz (Boggino, 2009).  

Compreendendo a importância das conjecturas referentes a processos reflexivos, 

discutem-se a seguir algumas transcrições dos alunos da EPMC, dentro dos temas recorrentes 

identificados. Nelas encontram-se também condições desafiadoras no que se diz respeito aos 

temas recorrentes identificados. O aluno 1, por exemplo, responde ao questionamento “Quais 

as suas dificuldades nesse modelo de aula?” com aspectos referentes aos “Recursos 
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Tecnológicos”, relata: “Talvez acesso”. Já o aluno 2 afirma que a dificuldade está relacionada 

com manuseio dos dispositivos, diz que a sua principal dificuldade é “Lidar com a tecnologia.” 

dentro da “Experiência de Aprendizagem” e “Recursos Tecnológicos”. Ainda assim, estes 

mesmos estudantes avaliam positivamente as situações vivenciadas: 

 

[...] sim, foi muito bom, eu acho que quando nós participamos de aulas com os 

computadores nós desenvolvemos um aprendizado melhor - Aluno 3 

 

[...] Acredito que esse modelo deveria ser aplicado na execução de atividades de todas 

as matérias. Sou totalmente a favor da tecnologia ser mais usada nas instituições de 

ensino. - Aluno 2 

 

Além da compreensão das propostas educacionais, os relatos trazendo bom desempenho 

do professor, na “Avaliação de Desempenho do Docente”, foram reconhecidos pelos alunos 2 

e 5 como uma condição importante no processo ensino/aprendizagem, na medida em que a 

ludicidade das aulas e auxílio do professor com o manuseio das ferramentas são encontradas 

nas citações destes alunos:  

 

[...] A professora executou muito bem o seu trabalho, e nos ajudou bastante com a 

tecnologia. - Aluno 2 

 

[...] Não existe possibilidade de pensar em reclamações, o trabalho dela nesse sistema 

foi muito bem feito e tanto eu quanto meus colegas de turma ficamos muito satisfeitos 

com sua explicação - Aluno 2 

 

[...] A professora executou muito bem o seu trabalho, e nos ajudou bastante com a 

tecnologia. Em relação à tecnologia, eu soube executar melhor meus estudos, e assim, 

realizar pesquisas que ajudaram nas notas. - Aluno 2 

 

[...] a nossa professora é muito boa e com isso faz as aulas serem mais divertidas e 

produtivas - Aluno 5 

 

Os comentários mencionados anteriormente reforçam a ideia de que os modelos de 

Blended Learning e os recursos online conectados à internet se transformam em multimídias 

que podem ser utilizadas como uma estação online para alcançar os objetivos estabelecidos pelo 

professor da disciplina (Santos et al., 2020). Nesta oportunidade, quando incorporada às 

atividades dinâmicas, as tecnologias podem trazer uma mudança significativa no cotidiano da 
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sala de aula (Silva et al., 2019). O acesso a esta variedade de atividades de maneira mais atrativa 

e possivelmente de aprendizado é reconhecido pelos alunos como algo positivo também pelo 

aluno 1:  

 

[...] Foi uma aula mais recreativas diferente da do normal. - Aluno 1 

 

[...] Olhei os vídeos e acho que aprendi bastante. - Aluno 1 

 

Ao considerar os elementos identificados na EPMC, se reconhece que a integração do 

Blended Learning pode ser benéfica para o processo educacional quando a combinação dos 

elementos do ensino presencial e online proporcionam uma experiência de aprendizagem que 

facilite a comunicação, expressão e construção do pensamento. No entanto, ainda é preciso 

construir as ligações necessárias entre o aprendizado e a vivência de cada estudante fornecidos 

pela constante mediação do professor durante a sua implementação. Aparentemente, isso pode 

estar relacionado com as possibilidades advindas da própria personalização da Rotação por 

Estações, que segundo Cannatá (2017) implica: 

 

[...] observação, avaliação e classificação dos alunos que tiveram dificuldades 

conceituais (individualização), dos que cumpriram todas as atividades disponíveis nas 

estações (diferenciação) e dos que, além de cumprirem todas as atividades disponíveis 

nas estações, ultrapassaram as atividades propostas, contribuindo e/ou solicitando 

novas informações (personalização) (Cannatá, 2017, p.81).  

 

● P1EPMP: Por se tratar do mesmo professor participante da Escola Pública Municipal 

do Centro, o acompanhamento da implementação dos modelos de Blended Learning na Escola 

Pública Municipal de Periferia foi subsidiado pelas ações de planejamento, implementação e 

avaliação de resultados da primeira instituição. Uma vez reconhecidas a existência de 

dificuldades na implementação das ações na escola anterior e a identificação de possíveis 

soluções para estes problemas, modificações no planejamento foram realizadas.  Para tanto, 

reconheceu-se, juntamente ao professor participante, que as atividades deveriam ser 

monitoradas e avaliadas de acordo com as mudanças que surgem ao longo de pesquisas, como 

ocorre na intervenção (Damiani et al., 2013). 

 

Para aplicar o modelo de Sala de Aula Invertida, o professor solicitou que os alunos de 

uma turma de 7º ano buscassem na internet as informações necessárias para o preenchimento 
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de uma ficha de identificação com os nomes científicos e fotografias de aves e mamíferos dos 

biomas brasileiros. O professor orientou seus alunos a pesquisarem em fontes confiáveis, seja 

em casa ou no laboratório de informática da escola, na ausência do professor. Essa tarefa online 

serviu para uma futura discussão nas aulas presenciais com os assuntos de Sistemática e 

Taxonomia. Sendo assim, os alunos passaram a participar na construção do próprio 

conhecimento, passando a ter o controle sobre o seu estudo supervisionados pelo professor na 

aula presencial, condições propostas pelo modelo de Sala de Aula Invertida. Nestes moldes, 

traz-se a responsabilização do estudo teórico prévio ao estudante e, na aula presencial, a 

aplicação dos conhecimentos adquiridos (Horn; Staker, 2015; Bergmann; Sams, 2016).  

Para realização das atividades online, o professor elencou o Laboratório de Informática 

da escola. Nele há um projetor multimídia, caixas de som e microfones (Figura 38), recursos 

importantes para as orientações e interações do professor com seus alunos, permitindo projetar 

instruções e amplificar a voz para as orientações em sistemas de gestão de aprendizagem online 

(Savoy et al., 2009). Neste espaço, o professor propôs atividades com objetivos pedagógicos 

voltados para ensino de Biomas, incluindo na plataforma Padlet uma página nomeada 

“Viajando pelos Biomas” (Figura 39), contendo links de jogos educacionais e vídeos interativos 

sobre os biomas. Esta plataforma de aprendizado online permite ao indivíduo a apropriação da 

informação, relações com o seu próprio conhecimento e socialização com aprendizagem em 

grupo (De Moura; Mansilla, 2023). 

 

Figura 38– Espaço do Laboratório de Informática destinado para futuras ações no modelo de Laboratório 

Rotacional da Escola Pública Municipal de Periferia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 
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Figura 39– Printscreen do Ambiente virtual do Padlet “Viajando pelos Biomas” 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

Após a familiarização com o Padlet, os alunos foram incumbidos de fazer uma pesquisa 

sobre um bioma em específico que foi selecionado previamente pelo professor e, a partir deles, 

reunirem-se em grupos para confeccionar materiais (Figura 40) e fazer uma apresentação do 

grupo em sala. Ao adotar esta estratégia o estudante é colocado no centro da construção de seu 

conhecimento, visto que a promoção de uma abordagem contextualizada de ambientes naturais 

podem criar ambientes de aprendizado mais inclusivos, estabelecendo conexões significativas 

entre conceitos novos e familiares, e promover uma participação mais ativa dos estudantes (De 

Lima et al., 2021).  
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Figura 40– Atividade em grupos sobre os conhecimentos adquiridos sobre os biomas na sala de 7º ano 

da Escola Pública Municipal de Periferia 

  

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

Durante a discussão o professor conta que os alunos cumpriram todas as atividades 

propostas e trouxeram informações adicionais sobre os diferentes locais em que são detectadas 

as espécies nos biomas encontrados pelos alunos, mencionando também os diferentes hábitos 

de vida das espécies pesquisadas. A identificação deste engajamento e o entusiasmo dos 

estudantes pode ser observado por Rangel et al. (2023) ao associar estratégias da Sala de Aula 

Invertida com Biomas e iniciativas de promoção da sustentabilidade em uma proposta de 

construção de maquetes.  

A partir destes novos olhares para a sua prática, o professor descreve que o modelo de 

Sala de Aula Invertida foi recebido de maneira positiva pelos alunos, sendo possível reconhecer 

as capacidades e as limitações do Blended Learning na experiência vivenciada na EPMC, e que 

a própria pesquisa trouxe oportunidades para refletir no planejamento, implementação, 

descrição e avaliação das mudanças. Estas percepções sobre a mediação do professor na 

aprendizagem do aluno indicam aspectos positivos durante a intervenção, dada pelo estímulo 

dos participantes na “Experiência de Aprendizagem”, “Recursos Tecnológicos” e 

“Comunicação e Colaboração”. 

Apesar das atividades serem oportunizadas pelo acesso à tecnologia e disposição das 

turmas em grupos de trabalhos, houve dois impedimentos que levaram a finalização da 

atividade na sala de aula e encerramento das atividades:  
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a) Primeiro impedimento: A sala de informática ficou indisponível devido à falta de um 

profissional de tecnologia. Neste aspecto, identifica-se que a demanda por parte dos 

profissionais de Tecnologias de Informação ainda é algo presente no campo educacional, assim 

como vem ocorrendo nas escolas; a qualidade educacional em meio das sucessivas 

transformações tecnológicas precisa de planejamento e investimento, especialmente devido à 

demanda por parte destes profissionais que dão suporte às atividades escolares (Santos, 2019; 

Mesquita et al, 2020) 

 

b) Segundo impedimento: Devido a licença de saúde do professor, que teve que deixar a 

finalização da atividade para um professor substituto.    

 

Diante dos dois impedimentos enfrentados, foram impossibilitadas a coleta de mais 

informações acerca das percepções de alunos e do professor nos questionários e encontros 

gravados. Decidiu-se de comum acordo com a Direção e professor da instituição que fossem 

suspensas as atividades, considerando apenas para esta discussão de resultados as informações 

obtidas com o modelo de Sala de Aula Invertida e a disponibilização de materiais na plataforma 

online Padlet.  Posto isto, a combinação destas estratégias educativas demonstra aproximações 

teórico-metodológicas com o que se espera do Ensino por Investigação (EI), uma vez que a 

plataforma online pode colaborar com o engajamento dos alunos nas aulas e atividades, 

trazendo bons resultados no ensino e aprendizado dos estudantes (De Sousa et al, 2022). 

 

● P2EPEC: Na Escola Pública Estadual do Centro a oferta de permanência no ambiente 

escolar tem período maior, por ser uma Escola de Tempo Integral.  A instituição enquadra-se 

como uma “Escola da Autoria”, implementada pelo novo Plano Estadual da Educação do 

Estado de Mato Grosso do Sul. Nela são propostas estratégias para que os sujeitos participem 

da sua própria aprendizagem e de seu processo de desenvolvimento, sendo as atividades 

organizadas de modo que eles exerçam um papel autoral, ativo e criativo (Mato Grosso do Sul, 

2018). Neste contexto, o professor leciona a disciplina eletiva “Biodiversidade e cuidados com 

a natureza”, que é ofertada semestralmente para alunos de 8º e 9º ano, sendo 36 deles 

matriculados no período letivo de 2023.  

Durante a disciplina eletiva o professor da instituição relata que teve dificuldades em 

desenvolver ações diferenciadas que pudessem enriquecer a experiência dos alunos. Por 

conseguinte, as principais limitações se dão pela ausência de diretrizes e um conteúdo 
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programático que traga os temas centrais e metodologias para o desenvolvimento destas 

atividades, fatores pelos quais tem dificultado a execução desta disciplina fora dos moldes 

tradicionais de ensino. Nesta conjuntura, o intuito de se buscar a maior independência e 

incentivar a maior participação dos estudantes relaciona-se com os desafios em executar 

Metodologias Didático Pedagógicas diversificadas, que dependem da disponibilidade de 

equipamentos multimídias para o enriquecimento, a ampliação e a diversificação do conteúdo 

no ensino de ciências (Arroio; Giordan, 2006)  

Ao conhecer os modelos de Blended Learning nas reuniões de planejamentos, o 

professor da Escola Pública Estadual do Centro buscou no modelo de Rotação por Estações as 

estratégias que poderiam incentivar os estudantes a aprenderem de forma autônoma e 

participativa. Para a implementação do modelo escolhido, o professor optou por utilizar os 

conhecimentos sobre a Biodiversidade e cuidados com a natureza a partir dos Anfíbios Anuros, 

que estão relacionados com a formação acadêmica do docente de Mestrado em Biologia 

Animal.  

O tema escolhido, segundo o professor, favoreceu o planejamento e o desenvolvimento 

de diferentes abordagens, sendo propostas quatro atividades no modelo de Rotação por 

Estações. Na Estação 1, Estação de exercícios de interpretação de textos sobre anfíbios anuros 

(Figura 41), os alunos puderam construir o entendimento acerca de um texto sobre anfíbios, 

instigando os alunos a compreender este grupo de animais a partir da compreensão e 

interpretação textual que foi compreendida e começar a questionar o que foi lido.  

Figura 41– Estação de exercícios de interpretação de textos sobre anfíbios anuros na Escola Pública 

Estadual de Centro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 
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Na Estação 2, Estação de Visualização e Identificação de Exemplares de Anfíbios 

Anuros que foram emprestados pelo Laboratório de Zoologia de uma Universidade Federal, os 

alunos puderam reconhecer espécies de anuros nativas do Pantanal, podendo fotografá-las e 

registrar suas respectivas características no caderno. As informações coletadas envolveram 

características físicas com exemplares preservados para estudo anatômico, cabendo aos alunos 

identificar partes do corpo como tímpano, patas, e membranas interdigitais (Figura 42).  

 

 

Figura 42– Estação de Visualização de Exemplares de Anfíbios Anuros que foram emprestados pelo 

Laboratório de Zoologia de uma Universidade Federal 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

Na Estação 3, Estação de Reprodução de Áudios com vocalizações de espécies de 

anfíbios anuros em uma plataforma online e guias de identificação, dos quais foram destinados 

ao processo de ensino-aprendizagem e focado nos interesses dos alunos (Figura 43). Nesta 

atividade, os alunos tiveram que identificar as espécies com base nos sons e discutir as funções 

das vocalizações, com possibilidade de reconhecer os contextos em que as vocalizações 

ocorrem, como corte, defesa de território ou alarme. 
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Figura 43– Estação de Reprodução de Áudios com vocalizações de espécies de anfíbios anuros em 

uma plataforma online e guias de identificação 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

Na Estação 4, Estação de Montagem do ciclo de vida dos anfíbios anuros, os alunos 

reconheceram como ocorre o encontro de gametas, do início da vida, em forma larval, a série 

de transformações até originar um filhote semelhante ao adulto (Figura 44). Na Representação 

Visual, os alunos verificaram cada um dos estágios e tiveram que colar as figuras em cada um 

dos locais do ambiente natural onde ocorrem. 

 

Figura 44– Estação de Montagem do ciclo de vida dos anfíbios anuros 

 

Fonte: Acervo pessoal do Professor participante da Escola Pública Estadual do Centro. 



91 
 

A condução da disciplina por Estações favoreceu a observação dos alunos pelo uso de 

diferentes sentidos na compreensão do conteúdo e coleta de informações, assim como nas 

atividades vivenciadas em P1EPMC. Neste sentido, os alunos puderam fazer uso da observação 

científica, que:  

 

[...] desempenha importante papel no contexto da descoberta e obriga o investigador 

a ter um contato mais próximo com o objeto de estudo. (Gerhardt; Silveira, 2009, 

p.74) 

 

Apesar das diversidades de atividades de observação, observa-se que os alunos ainda 

carecem de maior independência para executá-las, sendo necessárias sucessivas ações de 

mediação para que os alunos executem as atividades. O professor teve que realizar intervenções 

continuamente em todas as estações, havendo necessidade de orientações à frente da turma 

antes do fim das atividades (Figura 45), diferentemente das experiências realizadas em 

P1EPMC, que teve um único momento para correção com o professor à frente da turma. Neste 

aspecto, torna-se importante criar uma instrução específica para a disciplina, pensando-se em 

valorizar as interações interpessoais e adaptá-las às necessidades dos alunos (Valente, 2014).  

 

Figura 45– Orientações do professor à frente da turma antes do fim das atividades 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 
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O professor também aponta problemas em lidar com a turma de disciplina eletiva por 

ser numerosa e multisseriada. Apesar de os alunos serem de anos consecutivos, apresentam 

distorção de idades e diferenças na conduta nos trabalhos coletivos, sendo a principal queixa os 

aspectos disciplinares dos estudantes devido a “muita bagunça e apenas alguns alunos se 

envolveram” (Professor 2). Perante o exposto, o professor expôs sua dificuldade no papel de 

planejar e aplicar em sua prática o conteúdo em diferentes níveis de ensino em um único espaço 

disponível, fator que influencia na responsabilização do professor na busca por constantes 

melhorias, para acompanhar as tendências dos diferentes perfis de alunos e desenvolver novas 

habilidades para condução da disciplina (Lima, 2010). 

A disciplina escolhida para o desenvolvimento é semestral e terminou no 2º bimestre do 

ano letivo. Sendo assim, o professor optou por aguardar as salas disponíveis para trabalhar e 

oferta de outra disciplina eletiva antes de traçar novos planejamentos de Blended Learning na 

instituição. Porém, devido a interdição do prédio para reforma, mudança das aulas para outra 

localidade e o tempo indisponível para dar continuidade às intervenções, os Feedbacks obtidos 

nos questionários aplicados para os alunos também foram considerados na avaliação desta única 

ação de implementação realizada na EPEC. Entre os aspectos positivos, os estudantes 

reconhecem no tema recorrente e “Avaliação de Desempenho do Docente”, que o professor: 

“busca fazer aulas diferenciadas, ela trata os alunos muito bem é paciente” (Aluno 4) e “ensinou 

muito bem, as explicações dela fazia todos os alunos de lá entenderem de primeira” (Aluno 5). 

Além destas citações, os estudantes referem-se a iniciativa do professor no tema recorrente 

“Avaliação de Desempenho do Docente”, dizendo:    

 

[...] eu amei, foi algo inovador é muito raro professores fazerem esse tipo de aula” - 

Aluno 4 

[...] esses tipos de aula ajudam os alunos a se desenvolverem mais - Aluno 5 

 

Quando oportunizadas, a colaboração entre os alunos e a interação entre aluno e 

professor tornam-se elementos essenciais do processo educacional, os quais a sala de aula 

tradicional muitas vezes não fomenta (Valente, 2014). Para tanto, ainda é possível identificar 

pontos positivos sobre a autoavaliação do estudante no tema recorrente “Avaliação de 

Desempenho do Estudante”, que em um contexto de Blended Learning pode ter indícios de um 

processo de metacognição, no qual o estudante analisa e reflete sobre suas atitudes na atividade 

e assume um papel de autorregulação (Cardoso e Pestana, 2021): 
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[...] minha nota foi ótima eu participei das aulas fiz as tarefas tudo direitinho - Aluno 

4 

 

 Na perspectiva do professor, para as ações de personalização envolvendo Rotação por 

Estações ainda são necessários ajustes e mecanismos de verificação para autorregulação dos 

estudantes, relatando:   

[...] Eu mudaria a aula que apliquei rotação por estações. Organizaria de outra forma 

as estações, colocando questões por cada etapa e avaliações, dando check list 

conforme a passagem por cada estação. - Professor 2 

  

Frente aos desafios encontrados, observa-se na fala do professor elementos que de fato 

são necessários no processo de personalização, sendo eles, ajustes regulares na disciplina assim 

como na experiência vivenciada em P1EPMC. Sendo assim, após a conclusão da tarefa, a 

avaliação dos resultados e dos processos reguladores de aprendizagem, o professor 2 também 

demonstra situações que envolvem metacognição, avaliando como foram atribuídas as 

atividades, o tempo disponível para execução das mesmas e a sua verificação de conclusão, 

resultado de um conjunto de reflexões de maneira consciente sobre estas questões (Efklides, 

2006).  

Os elementos de metacognição vão ao encontro das experiências citadas até aqui, em 

que foi possível reconhecer a importância da reflexão coletiva na capacitação de professores ao 

identificar as peculiaridades do Blended Learning. Dentre as questões identificadas, a maior 

exigência encontrada no Modelo de Rotação por Estações é a autorregulação necessária por 

parte dos alunos. Este conceito se refere ao desenvolvimento de estratégias voltadas para o 

controle e a regulação exercidos pelo próprio estudante sobre raciocínios, cognição, 

sentimentos, estímulo, conduta, com o propósito de atingir objetivos educacionais (Da Veiga 

Simão; Frison, 2013; Zimmerman, 2013). No Ensino de Ciências não é diferente, o fomento da 

instrução de professores deve instigar curiosidade e inspirar os alunos a se envolverem em suas 

tarefas, permitindo que eles possam responder questionamentos e alcançar entendimento mais 

aprofundado e relevante para sua experiência escolar (Carvalho; Gil-Perez, 2011; Abrucio, 

2016), como destacado pelo aluno 5 traz ao explorar Zoologia:  

 

[...] A aula foi uma aula boa e com essa atividade nós aprendemos mais sobre o mundo 

animal” - Aluno 5 
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● P2EPEP: Neste contexto, a motivação do professor em escolher o Blended Learning 

foi similar às circunstâncias de P1EPMC, mas neste caso escolheu-se o modelo Sala de 

Aula Invertida para as turmas de 2º ano A e B do Ensino Médio, que também 

apresentavam dificuldades com o conteúdo e notas baixas. Posto isto, o professor propôs 

para os alunos uma sequência de atividades e exercícios após a disponibilização de 

Textos e vídeos explicativos no grupo de Whatsapp ilustrando o tema Escalas 

Termométricas para que, em sala de aula, resolvessem exercícios. Nos materiais foram 

abordadas as principais escalas termométricas (Celsius, Kelvin e Fahrenheit), 

destacando algumas de suas características importantes e as relações de conversão entre 

elas. Posto isto, buscou-se identificar áreas de melhoria e possibilidades reais que 

facilitariam a intervenção pedagógica, sendo está uma forma de ajustar estratégias de 

ensino às necessidades de aprendizagem dos alunos e à complexidade do conteúdo 

(Boggino, 2009). 

  

 Para execução da atividade em sala, o professor dividiu os alunos em grupos fixos, 

buscando requisitar nos exercícios os mesmos princípios e procedimentos utilizados durante as 

aulas expositivas, para que os alunos pudessem respondê-lo sem surpresas. A única diferença 

adotada no desafio foi modificar os valores das novas questões problema, para que eles 

pudessem olhar as situações problema em diferentes aspectos e apresentar a resolução para Sala 

de Aula. Neste aspecto, a Sala de Aula Invertida permite ao professor da disciplina de Física, 

economizar o tempo que seria destinado para aulas expositivas orais e centrar as ações no 

envolvimento e independência dos estudantes, que precisam ter suas especificidades atendidas 

e dúvidas sanadas (Oliveira et al., 2016).   

Dada a liberdade em utilizar Smartphones, os alunos tentaram pesquisar em sites as 

respostas prontas para os problemas do conteúdo de Escalas Termométricas, mas não tiveram 

sucesso devido a personalização dos valores e questionamentos na atividade. Observa-se que o 

“Brainly” (Figura 46), uma rede social que permite que alunos se ajudem no dever de casa, foi 

um dos sites mais acessados para este fim. Esta plataforma, inclusive, pode ser utilizada no 

contexto escolar numa proposta de mobile learning, como diferença intuitiva e conceptual de 

formas de resolução de exercícios por meio de dispositivos eletrônicos móveis (Dutra, 2020). 

Isso ocorreu similarmente com os alunos na atividade proposta, que apesar de não serem 

contemplados por resoluções prontas, foram norteados pelos procedimentos apresentados nos 

sites utilizados.  
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Figura 46– Printscreen da tela inicial do Brainly 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

 A disponibilização de materiais e a aplicação da Sala de Aula Invertida não só permitiu 

que os alunos resolvessem os exercícios, como também permitiu que o professor identificasse 

a maior participação dos alunos comparada às aulas no modelo tradicional de disposição de 

carteiras e exposição de conteúdo. Logo, os alunos que antes tinham notas abaixo da média e 

até mesmo os mais indisciplinados, recuperaram as notas e se engajaram mais nas atividades 

propostas. Neste caso, nesta própria metodologia de ensino é comum encontrar um certo 

entusiasmo dos alunos na Sala de Aula, inclusive no maior engajamento e desenvolvimento de 

capacidades intelectuais e emocionais (Bonwell et al., 1991), destacando-se os relatos de 

satisfação pelo dinâmica das atividades e mediação do professor nos temas recorrentes 

“Experiência de Aprendizagem” e “Avaliação de Desempenho do Docente”:   

[...] Sim, aplicar uma aula dinâmica é sempre bom para o desenvolvimento dos 

alunos” - Aluno 6 

 

[...] A professora sempre explica de maneira objetiva, para que os alunos possam 

aprender melhor” - Aluno 7 

  

O professor também identifica na ação aspectos do tema recorrente “Comunicação e 

Colaboração”, que de maneira alternativa permite que os estudantes, após explorarem o 

conteúdo antes da aula, colaborar entre si, com o suporte do professor, enquanto têm de resolver 

problemas (Bergmann; Sams, 2012): 

 

[...] Acredito que quando você dá a eles a chance de fazer as atividades em grupo, há 

uma troca significativa. - Professor 2 
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Dada a possibilidade de atender de maneira mais individualizada os grupos de alunos, 

ainda é possível identificar dificuldades dos alunos em operações básicas da matemática, que 

pode estar relacionada com os significados e sentidos produzidos em cálculos aritméticos no 

Ensino Fundamental (Booth, 2003). Ainda assim, é desafiador avaliar até que ponto o professor 

pode retomar ou subsidiar aprendizagens defasadas ao longo da vida escolar do aluno, ao passo 

que a aquisição de conhecimento é intrínseca ao aluno (Pereira, 2010). Outros impedimentos 

também podem estar relacionados a bloqueios neste desenvolvimento e participação na 

apresentação da resolução dos exercícios para turma, como a dificuldade de interação e 

nervosismo relatados pelos alunos 6 e 7 ao serem questionados sobre as suas dificuldades 

durante implementação da Sala de Aula Invertida: 

 

[...] O nervosismo, medo de errar. -  Aluno 6 

 

[...]Acredito que eu tenha apresentado bem, fiquei um pouco nervosa - Aluno 6 

 

[...] as vezes fico sem grupo - Aluno 7 

 

Diante destas situações vivenciadas, o modelo de Sala de Aula invertida trouxe uma 

interação mais direta do professor com os alunos, assim como entre os próprios alunos. Logo, 

Diesel (2017) aponta que esses momentos coletivos são essenciais no processo de ensino, 

acordando com o professor participante, que admitiu a importância de se reconhecer as 

implicações da implementação do modelo, principalmente nas etapas de apropriação teórica 

dos modelos:  

 

[...] O curso é de extrema importância, pois nos motiva a complementar nossas ideias 

com novas metodologias e até mesmo para despertar maior interesse por parte dos 

alunos. - Professor 2 

 

Neste último comentário evidencia-se a demanda de se considerar a necessidade de 

implantar previamente a etapa de Entendimento, Mobilização e Planejamento, propostas pelos 

autores Horn e Staker (2015) como necessárias para adoção dos modelos utilizados. Na obra, 

os autores enfatizam a necessidade de se compreender os princípios teórico-metodológicos da 

proposta na primeira etapa, seguido pela identificação dos recursos necessários e desafios 

existentes para sua implementação na segunda etapa. Por fim, na terceira etapa, apontam a 
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necessidade de incentivar os alunos a adotar novas posturas e planejar tanto os aspectos virtuais 

quanto físicos da configuração da sala de aula para que a escolha seja condizente com o contexto 

a ser aplicado.  

 

● P3IFE: Para atender as exigências do modelo de Sala de Aula Invertida na turma do 2º 

período do Cursos de Ensino Médio Técnico-integrado de Metalurgia e de Informática, o 

professor de Física disponibilizou materiais sobre as Leis de Newton no ambiente virtual 

Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment), que significa Ambiente 

Modular de Aprendizagem Dinâmica Orientada a Objetos. Neste software, que tem elementos 

do método instrucional contracionista, os professores podem disponibilizar atividades online 

para que os seus alunos façam o download dos materiais disponibilizados (Rachmadtullah et 

al., 2020).  

O intuito principal foi oportunizar um Fórum para que os alunos se comunicassem de 

forma assíncrona com o professor e colegas sobre o assunto, antes das aulas presenciais. Nesta 

oportunidade de interação, os diálogos online favorecem a construção coletiva do conhecimento 

pelos alunos, podendo o professor orientar e incentivar a participação dos seus estudantes 

(Rezende; Queiroz, 2009; Nandi; Harland, 2012). Durante estes debates no Fórum, os alunos 

procuraram desmistificar a ciência através de elementos do cotidiano por meio de perguntas 

que levou os participantes a prestar declarações ou esclarecimentos sobre a aplicação ou não de 

regras gerais das Leis de Newton. Além disso, o professor teve de esclarecer que as equações 

são representações dos fenômenos, devendo estar atento às concepções intuitivas dos 

estudantes, direcionando os conceitos e relacioná-los aos fenômenos observados durante o 

ensino dos conteúdos (Carvalho, 1989; Bellucco; Carvalho, 2014). 

Ao utilizar o Fórum, observa-se que existem situações de interação intencional e 

construtiva, que é valorizada pelas partes envolvidas quando se identifica o tema recorrente 

“Comunicação e Colaboração”. Assim sendo, há consolidação de atitudes colaborativas quando 

os alunos interagem com o Professor que foram transcritas do Ambiente virtual de maneira 

literal. No quadro 9, por exemplo, observa-se questionamentos sobre a aplicabilidade da 1ª Lei 

de Newton no cotidiano. Para responder à pergunta, o docente cita o exemplo do cotidiano e 

possíveis situações onde não poderia ser aplicada (Quadro 9): 
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Quadro 9– Pergunta de um aluno sobre as Leis de Newton no Fórum de Física do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem 

 

Aluno no AVA 

 

 

 

“Onde se aplica a primeira lei de Newton no dia a dia?” 

 

Professor 3 

“Por exemplo, no uso de cintos de segurança em veículos automotores.  

Como em uma colisão as forças que agem no veículo não serão 

transmitidas instantaneamente a todas as partes do nosso corpo pelo 

veículo, então tais partes (como a cabeça por exemplo), deveriam se 

mover em movimento retilíneo e uniforme e colidir com as partes internas 

do carro. 

Para evitar isso, é preciso do cinto de segurança. Vou deixar pra você 

pensar no motivo.” 

Fonte: Ilustração elaborada com base nas mensagens obtidas na plataforma Moodle. 

 

Um outro aluno questiona sobre a aplicação dos princípios da inércia e possíveis exceções 

(Quadro 10). Mediante a oportunidade também de aprofundar o entendimento e valorizar a 

participação do estudante, as perguntas dos alunos ajudaram o professor a complementar os 

conceitos adquiridos, podendo beneficiá-lo ao obter feedback sobre a compreensão dos alunos, 

aumentar o engajamento e criar um ambiente de aprendizagem colaborativo e identificar 

lacunas no conhecimento (Brookfield; Preskill, 2012). 

 

Quadro 10– Pergunta de um aluno sobre exceções nas leis de movimento de Newton no Fórum de Física do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

Aluno no AVA 

 

“1.aonde a inércia se aplica? tem excessões? 

 

2.aonde as leis de newton não se aplica?” 

 Continua 
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Continuação 

 

Professor 3 

1 - a Lei da Inércia se aplica sempre que as forças se equilibrarem e 

não houver uma resultante. Não se conhece excessões a isso até 

hoje.  

 

2 - as Leis de Newton não se aplicam em sistemas que estejam 

acelerados em relação a um outro sistema de referências. Nesse caso 

elas tem que ser corrigidas. 

Fonte: Ilustração elaborada com base nas mensagens obtidas na plataforma Moodle. 

 

As colocações apresentadas no Quadro 9 e 10 são propícias para situações que envolvam 

o posicionamento dos estudantes frente às constantes mudanças na construção do conhecimento 

pela sociedade, podendo ser estabelecidas por meio da relação de conhecimentos prévios com 

o que será ensinado e aproveitado pelo professor em sala de aula (Libâneo; Pimenta, 1999; 

Alonso, 2003). O desenvolvimento deste tipo de exercício argumentativo pode ser favorável 

em propostas antes de se introduzir as equações por meio do exercício de conceitos e modelos 

da Física (Bellucco; De Carvalho, 2014).  

O incentivo às discussões não resultou apenas em aspectos teóricos das Leis de Newton. 

Um dos alunos trouxe questionamentos sobre as representações e relações de grandezas com o 

movimento (Quadro 11). Nessa situação é possível até mesmo demonstrar por meio de 

ilustração os fenômenos, cabendo ao professor solicitar esclarecimentos sobre o evento sem 

emitir julgamentos, usando as perguntas apenas para incentivar a elaboração posterior de uma 

explicação. Os alunos também podem relacionar o fenômeno ao seu conhecimento acerca da 

quantidade de movimento e sua conservação (Bellucco; De Carvalho, 2014).  
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Quadro 11– Pergunta de um aluno sobre a relação das grandezas com as Leis de Newton no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem 

 

Aluno no ANA 

Como a segunda lei de Newton relaciona força, massa e 

aproximação? 

 

Por que a terceira lei de Newton é importante para entender o 

movimento? 

 

Professor 3 

Ela relaciona força, massa e aceleração. E da seguinte forma: nos 

casos em que a massa não se modifica, a força é diretamente 

proporcional ao produto da massa pela aceleração, como está no 

texto. 

 

A TLN é importante porque especifica o que acontece com a 

vizinhança de um sistema que interage com ele: ela vai sofrer a ação 

de uma força de mesma intensidade e direção, mas com sentido 

contrário. 

Fonte: Ilustração elaborada com base nas mensagens obtidas na plataforma Moodle. 

 

Outra situação fora do esperado pelo professor foi o interesse dos alunos sobre os aspectos 

históricos das Leis de Newton e a própria Gravidade (Quadro 12). Apesar da proposta não ser 

essencialmente focada na História destes conceitos, a proposta do Professor oportuniza uma 

compreensão mais integral da ciência, visto que uma releitura do passado por meio do 

conhecimento histórico auxilia no desenvolvimento da aprendizagem científica (Martins, 1990; 

Matthews, 1995).  

 

 

Quadro 12– Pergunta de um aluno sobre aspectos históricos da 1ª Lei de Newton no Fórum do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem  

 
Aluno no AVA 

 

 

Em que ano foi inventada a primeira lei de Newton ? 

 

 
Professor 3 

Não se sabe ao certo, pois Newton só publicou seus trabalhos muito 

tempo depois de tê-los descoberto. É provável que tenha sido 

próximo a junho de 1669, quando seu trabalho intitulado "De analysi 

per aequationes numero terminorum infinitas" foi pela primeira vez 

enviado a análise de cientistas ingleses 

Fonte: Ilustração elaborada com base nas mensagens obtidas na plataforma Moodle. 
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Em um outro questionamento, trazendo mais interesse sobre como os conceitos 

científicos evoluíram ao longo do tempo, o aluno teve curiosidade e  motivação para o 

aprendizado, como o questionamento sobre a gravidade surgiu primeiro (Quadro 13): 

 

Quadro 13– Pergunta de um aluno sobre gravitação em um contexto histórico no Fórum do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem 

 
Aluno no AVA 

 

 

Qual foi o primeiro a pensar na existência de gravidade?? 

 
Professor 3 

Essa informação com certeza se perdeu ao longo da história. Mas 

podemos dizer que o primeiro que esclareceu muito a respeito foi 

Newton, ele mostrou inclusive que a força que sistemas sentem na 

superfície da Terra tem a mesma natureza que forças que atuam por 

exemplo nos corpos celestes, unificando a mecânica celeste com a 

terrestre. 

Fonte: Ilustração elaborada com base nas mensagens obtidas na plataforma Moodle. 

 

Além do interesse pelas diferentes origens do conhecimento científico ao longo da 

História da Física, um dos alunos questiona sobre a dinâmica histórica dos conhecimentos que 

contribuíram para a formulação de novas leis de movimento na Física, respeitando-se a escrita 

dos alunos nos comentários (Quadro 14). Neste contexto, a História da Ciência pode contribuir 

para reforçar que o conhecimento científico passa por modificações e revoluções, podendo 

mudar de acordo com percepções e sentidos (Schiffer; Guerra, 2019). 

 

Quadro 14– Pergunta de um aluno sobre a dinâmica histórica dos conhecimentos na formulação de novas leis de 

movimento na Física no Fórum do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 
Aluno no AVA 

O que levaram os cientistas a mudarem de teorias das, leis de Newton 

para relatividade geral de Einstein. Foi por oocorrer espaços e 

lacunas como a deformação das órbitas como mercúrio? Esse foi por 

esse motivo sendo substituída pela de Ainsten porque não a 

aprendemos na escola para já fixarmos com algo relativamente 

direito? 

 Continua 
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Continuação 

 
Professor 3 

Excelente pergunta!!! Sim, foram várias observações que mostraram 

que as Leis de Newton eram insuficientes para se compreender os 

fenômenos. Não começamos pela Lei da Relatividade Geral de 

Einstein porque ela requer um conhecimento de ferramentas 

matemáticas bastantes sofisticadas para serem compreendidas. 

 
Aluno no AVA 

Então as lei de newtons seriam como "base para um futuro 

conhecimento sobre física mais avançados que no contexto 

academico já são bem aproveitadas" Professor existe outras leis tipo 

sem ser a de newton e a relatividade geral? 

Professor 3 

Até onde sabemos, a relatividade geral tem hoje a palavra final sobre 

gravitação. Mas nada impede que novas teorias venham a substitui-

la no futuro. As Leis de Newton são a base para um futuro 

conhecimento mais avançado por que certamente as novas teorias 

que vierem tem que produzir resultados que convirjam para os 

resultados obtidos pelas Leis de Newton. Ou, em outras palavras, 

essas novas teorias terão que concordar com as Leis de Newton nos 

domínios em que elas são válidas. 

Fonte: Ilustração elaborada com base nas mensagens obtidas na plataforma Moodle. 

 

O professor também propôs no Fórum um debate sobre a importância da Primeira Lei 

de Newton (Quadro 15). Ao indagá-los sobre o valor ou relevância do assunto, o professor 

mobiliza por meio de uma situação didática o posicionamento dos alunos frente aos 

conhecimentos da Física propostos. Logo, os educandos têm a oportunidade de procurar os 

sentidos para que este conjunto de elementos físicos ou situacionais ajudem na compreensão 

dos conceitos Moreira (2018). 
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Quadro 15– Pergunta do Professor e resposta de um dos alunos no Fórum sobre a importância da Primeira Lei de 

Newton no Fórum do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

Professor 3 

 

 

 

Por que a Primeira Lei de Newton é necessária? 

 

 

Aluno no AVA 

é necessária porque descreve o comportamento dos corpos quando 

estão sujeitos a forças equilibradas. Ela estabelece que um objeto em 

repouso permanecerá em repouso, e um objeto em movimento 

continuará em movimento em linha reta com velocidade constante, a 

menos que uma força externa atue sobre ele. Ela descreve a inércia 

dos corpos e estabelece um quadro de referência para o estudo das 

forças e movimentos, permitindo uma compreensão mais profunda 

das interações físicas em nosso mundo.  

 

Professor 3 

meus parabéns! Com relação a primeira pergunta, vamos deixar 

assim: a PLN estabelece os sistemas de referencias inerciais, que são 

aqueles em que as Leis de Newton são válidas. A SLN não inclui a 

primeira por que ela não diz nada a respeito de que referenciais são 

inerciais ou não. Isso é determinado pela PLN. Gostei bastante da sua 

resposta, está de parabéns! 

Fonte: Ilustração elaborada com base nas mensagens obtidas na plataforma Moodle. 

 

Durante um dos encontros, o professor suspeitou de comentários que possivelmente 

foram feitos no “Chat GPT”, um programa de computador desenvolvido pelo laboratório de 

pesquisa de inteligência artificial estadunidense OpenAI. Este software cria simulações de 

conversação com os usuários, atendendo inclusive os comandos para a produção de manuscritos 

de pesquisa (Kirmani, 2022). O Chat GPT não garante um processamento, manipulação e 

organização de dados, de tal forma que represente total fidedignidade. As suas respostas podem 

trazer dados descontextualizados e/ou incorretos (Sant et al., 2023).  Para tanto, o docente pediu 

para que o aluno confirmasse se a resposta foi autoral, uma vez que a simples cópia de texto 

comprometeria a sua aprendizagem.  
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A “Comunicação e Colaboração” também revela outros pontos conflitantes entre as 

categorias “Avaliação de Desempenho do Docente” e “Avaliação de Desempenho do 

Estudante” nas Instituições Federais. Isso porque os alunos 8 e 9 demonstram insatisfação e 

incompreensão no tempo dedicado às atividades online e presenciais, dizendo que há 

desequilíbrio das duas modalidades. Nos campos de resposta dos questionários trazem os 

seguintes relatos: 

[...] Aprendizagem online é muito difícil, por conta de não ter alguém disposto a tirar 

suas dúvidas e te ajudar com as atividades - Aluno 8 

 

[...] faltou-lhe muito mais organização e equilíbrio. Muito mais online do que 

presencial.  - Aluno 9 

 

[...] internet não ajuda, a explicação é difícil de entender, o professor não consegue 

responder minhas dúvidas. - Aluno 9 

 

Apesar do anseio dos alunos em sanar dúvidas online, espera-se que Blended Learning 

utilize o ambiente online para que o estudante não dependa do professor o tempo todo, não que 

o mesmo não deva ser acompanhado, pelo contrário, deve ter a mediação do docente e deve 

receber feedbacks do seu desempenho, preferencialmente presencialmente (Marsh, 2012). 

Porém, a compreensão desses atributos requer uma atenção especial, uma vez que o tempo e 

espaço em um ambiente online são diferentes do presencial (Tárcia; Cabral, 2011). No caso dos 

alunos participantes, eles ainda não têm bem definida essa compreensão, uma vez que exigem 

respostas dos professores em horários fora da jornada do professor. Posto isto, depara-se nesta 

pesquisa dois limites impostos pelo Blended Learning: a necessidade de um detalhamento do 

processo e a dificuldade em manter o dinamismo da interação (Sousa; Junior, 2018), que 

implicam os docentes no Modelo de Sala de Aula Invertida. Estas principais dificuldades do 

docente na condução das aulas presenciais e online são identificadas nas falas do aluno 9, que 

alega que há “Muito mais online do que presencial”, ou seja, há mais tempo para interação em 

momentos assíncronos online do que síncronos presencialmente. Para tanto, o próprio professor 

reconhece que para este modelo: 

 

[...] Poderia torná-la mais efetiva se fosse possível usar o tempo da aula para fazer 

com que os estudantes lessem e tentassem interpretar o texto. - Professor 3 
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O professor também considera que o engajamento do fórum online foi menor do que o 

esperado, havendo necessidade de atrair os alunos a participar mais ativamente da aula no 

momento presencial. Esta lacuna a ser preenchida pode estar relacionada com a falta de maior 

independência dos alunos, que pela sensação de distância dos educadores e limitações da 

plataforma não se sentem mobilizados a finalizar as atividades e perceber que os 

questionamentos prévios são facilitadores em aulas futuras (Romer et al., 2010). Ainda assim, 

o professor comenta no grupo de Whatsapp sobre as razões pelas quais escolheu o modelo de 

Sala de Aula Invertida:  

[...] pela praticidade de disponibilização de material didático, monitoramento da 

evolução dos estudantes, facilidade de concentração e organização das respostas. Eu 

disponibilizo um fórum para verificar como está a compreensão dos meus textos e 

para perceber novas possibilidades de explorar os temas, deixando espaço para que os 

estudantes formulem suas perguntas e tentem respondê-las, muito embora não tenha 

engajamento em ambas. Além dos fóruns, coloco tarefas para serem submetidas como 

vídeos ou texto e questionários automáticos. – Professor 3 

 

De maneira complementar, o docente também reconhece o condicionamento dos alunos 

aos métodos tradicionais de ensino pode ter interferido na percepção e participação dos 

estudantes nos temas recorrentes “Experiência de Aprendizagem” e “Comunicação e 

Colaboração”: 

[...] Condicionamento dos estudantes a métodos tradicionais de aula, nos quais eles 

não são estimulados a pensar a respeito daquilo que estão estudando. - Professor 3 

 

[...] Foi parcialmente efetiva, por não conseguir a aderência de todos os estudantes na 

atividade” -Professor 3 

 

[...] Faltou engajamento de boa parte dos estudantes na ação. - Professor 3 

  

Neste caso, o modelo tradicional de certa forma pode estar relacionado, já que ele pode 

restringir a autonomia dos estudantes e, até mesmo, na flexibilização dos métodos professor, 

como afirmado por DeBoer (2000): 

 

 [...] Se o tradicional dá aos professores a sensação que é um guia importante para o 

desenvolvimento do currículo, então é benéfico. Mas se cria um ambiente 

excessivamente limitado, então o conteúdo e a forma têm de ser repensados para se 
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tornarem um veículo que persiga os objetivos da literacia científica para todos 

(DeBoer, 2000, p. 599). 

 

Apesar das limitações identificadas no modelo de Sala de Aula Invertida, o aluno 8 

quando volta a relatar sobre o desempenho do professor em “Avaliação de Desempenho do 

Docente”, acaba apresentando elogios sobre a sua abordagem. Já o aluno 9, traz nas citações 

uma oportunidade de repetir a experiência com condições: 

 

[...] Soube trabalhar como uma atividade complexidade, trazendo para realidade do 

estudante - Aluno 8 

 

[...] Talvez, se houver melhor equilíbrio e melhor organização sim, caso contrário, 

não. - Aluno 9 

 

Frente às questões discutidas até aqui, a Sala de Aula Invertida tem aspectos promissores 

para superar a simples reprodução de informações da Física, mas ainda precisa de ajustes para 

que os estudantes e professores se comuniquem de maneira efetiva.  Sendo assim, é preciso 

saber até onde o professor deve intervir para que seja possível compreender que conceitos não 

são concentrados na transmissão de leis, princípios e conceitos, sem contextualização para 

estudantes. Isso porque, a disciplina de Física muitas vezes mantém o aprendiz passivo no 

processo, cujas compreensões de fórmulas e equações tendem a ser mecânica e desvinculada 

da realidade dos alunos (Anjos, 2013). De maneira alternativa, a Sala de Aula Invertida pode 

oferecer alternativas pelo  acesso antecipado ao conteúdo e oportunidade de novos significados, 

sendo os alunos responsáveis por identificar e construir conhecimentos prévios fora do 

ambiente escolar, enquanto as atividades em sala de aula terão o objetivo de fortalecer e facilitar 

a construção de novos conhecimentos (Deponti, 2018), porém essa espera por independência 

trouxe para o aluno 9 uma aparente sensação de desamparo ou desequilíbrio na condução do 

modelo.   

 

● P4IFE: Dando seguimento às ações de intervenção na Instituição Federal, o professor 

de Química também optou pelo modelo de Sala de Aula Invertida na turma do 2º período do 

Cursos de Ensino Médio Técnico-integrado de Metalurgia e de Informática, que segundo ele: 

“por se tratar de um sistema mais simples para aplicar com a turma de 40 alunos comparado a 

Rotação de Estações”. Este modelo tende a ser bem recebido pelos alunos na disciplina de 
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Química, observando-se resultados positivos na maior independência e entendimento de 

conceitos, por meio de videoaulas, quizzes e exemplificações. A própria disseminação do 

conceito de Sala de Aula Invertida teve origem com dois professores de química de uma 

instituição de ensino secundário nos Estados Unidos (Bergmann; Sams, 2016; Lima-Júnior et 

al, 2017). 

A temática escolhida pelo professor para se trabalhar na Sala de Aula Invertida foi 

“Separação de Misturas”. Nesta aula, os alunos deveriam ser capazes de compreender e aplicar 

métodos de separação de misturas, uma estratégia de aprendizado que alinhada ao modelo de 

Blended Learning permite considerações de aspectos científicos nas análises de problemas e a 

sua contextualização (Freitas; Campos, 2018). Para tanto, os alunos receberam um documento 

no formato PDF contendo alguns conceitos e as imagens referentes à Separação de Misturas no 

Ambiente Virtual Moodle. Os textos explicativos continham métodos de separação de misturas, 

como filtração, destilação, decantação, peneiração, entre outros. (Figura 47). Além da leitura 

do material relacionado, os alunos tiveram que destacar os conceitos-chave e os passos práticos 

de cada método, cabendo a eles apresentá-los no momento presencial. 

 

Figura 47– Modelo de texto explicativo com orientações disponibilizadas pelo professor de Química no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

 
Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

 

No tempo Presencial, foi feita uma revisão rápida dos conceitos aprendidos em casa 

com perguntas abertas para verificar a compreensão e esclarecer dúvidas iniciais. Os alunos 

também discutiram sobre a atividade prévia, na qual deveriam ser responsáveis por métodos 
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específicos de separação de misturas e realizar uma breve apresentação sobre o método, 

destacando princípios, aplicações e exemplos práticos. Durante as explanações, tiveram que 

compartilhar as informações e demonstrar a compreensão, fazendo perguntas e expressando 

opiniões durante e após as apresentações dos colegas. Apesar da oportunidade de interação, o 

professor relata que: 

 

[...] boa parte dos alunos não realizaram os estudos prévios e outra parcela ainda que 

tenha estudado, não compreendeu o conceito totalmente. - Professor 4 

 

A colocação do professor justifica o tema recorrente “Avaliação de Desempenho do 

Estudante”, não realizando as atividades propostas como pré-requisito, apresentando 

dificuldades de leitura, compreensão, interpretação e conhecimentos de Química Básica. Por 

isso, mesmo que leiam os materiais instrucionais e realizem as atividades, não compreendem o 

conteúdo para além do senso comum. Além disso, a desorganização e a falta responsabilidade 

também fazem parte do processo limitado do desenvolvimento do aluno, que deve assumir o 

papel central e de colaboração (Scheneiders, 2018). Além desses motivos, outras possíveis 

limitações são levantadas pelo professor: 

 

[...] Creio que alguns temas sejam complexos demais para os alunos trabalharem 

previamente sem supervisão. - Professor 4 

 

[...] Ainda assim, boa parte dos alunos não realizaram os estudos prévios e outra 

parcela ainda que tenha estudado, não compreendeu o conceito totalmente. - Professor 

4 

 

Diante das constatações obtidas no contexto em questão, infere-se que cada grupo de 

alunos enfrenta desafios particulares na compreensão e interesse aos conteúdos de química, 

ainda que estejam acessíveis por meio das tecnologias. Porém, trata-se de uma situação mais 

complexa, exigindo que o estudante utilize responsavelmente as ferramentas e compreenda o 

seu papel dentro do Modelo de Blended Learning utilizado (Da Silva et al., 2021). Desse modo, 

as dificuldades específicas na compreensão dos conteúdos de química ainda requerem apoio 

durante as aulas presenciais, visto que não foi a primeira vez que o professor utiliza 

metodologias similares e tem resultados parecidos com esta intervenção:  

 



109 
 

[...] Já usei algumas metodologias que se assemelham à sala de aula invertida. 

Normalmente com pouco sucesso pois muitos alunos não têm a iniciativa de estudar 

previamente. - Professor de Química da Instituição Federal de Ensino 

 

 O professor também compreende que os estudantes não têm o engajamento esperado e 

apresenta como possível solução a integração desta nova abordagem de ensino nas disciplinas, 

que pode ser considerada incomum ou desconhecida para os alunos:  

 

[...] Devido à falta de prática na execução da atividade. - Professor 4 

 

[...] Creio que a principal mudança seja na incorporação da metodologia nas 

disciplinas, tornando-a algo mais comum e não tão estranho para os alunos. - Professor 

4 

 

É possível que a Sala de Aula Invertida ao tornar parte integrante do ambiente de 

aprendizagem possa ser positivo ao se tornar um hábito, dado que a otimização do tempo 

destinado para atividades preparatórias realizadas fora da sala de aula e a dinâmica estabelecida 

dentro dela são alternativas para levar em conta o conhecimento prévio dos estudantes e os 

adquiridos fora do sistema formal de ensino (Sampaio et al, 2023). Porém, a falta de interesse, 

motivação reduzida ou participação passiva nas atividades educacionais propostas levaram à 

suspensão das atividades de Sala de Aula Invertida na turma, passando a ser utilizada a aula 

expositiva. Neste modelo, que já é costume dos estudantes da turma, o professor realiza uma 

sequência linear de ensino, com características de uma abordagem mais direta e instrutiva (Dias 

et al., 2020).  

Sabe-se que a Química já traz dificuldade de compreensão conceitual e a falta de 

conexão entre o que é ensinado e a vida cotidiana do estudante, sendo um desafio o processo   

de ensino e aprendizagem (Schollmeier et al., 2021). Por isso, o professor de Química pretende 

avaliar as considerações dos alunos e aplicar novas estratégias para outros momentos, fora desta 

pesquisa. Isso porque os planos de aulas do ano letivo deveriam ser cumpridos o quanto antes, 

havendo pouca disponibilidade de tempo para criar novas estratégias durante a intervenção. 

Sendo assim, não foi possível coletar informações dos estudantes neste ambiente educacional 

oferecido.   
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● P5EPC: O professor de Física da Escola Privada do Centro foi o único representante de 

instituição particular a cumprir com os prazos de entrega de documentação e disponibilidade 

para acompanhamento da Implementação dos modelos de Blended Learning no período de 

pesquisa. Desta maneira, foi utilizado o modelo de Rotação por Estações, que segundo o 

professor já teria familiaridade com esta estratégia educacional nas aulas-práticas de laboratório 

na universidade na qual se formou. O local escolhido foi o laboratório de aulas práticas da 

própria escola (Figura 48), sendo as atividades propostas para uma turma de 2º ano e outra de 

3º ano do Ensino Médio.  

 

 

Figura 48– Exemplo de bancada utilizada para execução dos experimentos de física no Laboratório de 

Aulas Práticas da Escola Privada do Centro 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

No 2º ano, o professor 5 optou por utilizar a Rotação por Estações para trabalhar os 

conceitos de modos de transmissão de energia. Para o seguimento pelas estações, os alunos se 

dividiram em grupos e percorreram cada uma das bancadas seguindo um roteiro chamado pelo 

professor de “SCRIPT DE AULA PRÁTICA”, que trouxe o objetivo, os materiais necessários, 

o Procedimento e Reflexões acerca dos assuntos estudados (ANEXO I).  No 3º ano, a Rotação 

por Estações o tema desenvolvido foi Cargas elétricas e processos de eletrização, também com 
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divisão dos alunos em grupos e seguindo um roteiro de SCRIPT DE AULA PRÁTICA 

(ANEXO II).  

Em ambos os contextos, foi possível oferecer diferentes abordagens de ensino, 

contemplando experimentos práticos, atividades de resolução de problemas, pesquisa dirigida 

com uso da internet para elaboração de relatório de aula prática e discussões em grupo. O 

professor também utilizou em um momento posterior um quiz avaliativo online no Kahoot 

como estratégia de interação entre os alunos e reflexão sobre as atividades apresentadas, 

demonstrando diferentes aspectos de personalização da aprendizagem por Metodologias 

Ativas, uma vez que foram propostas aulas mais dinâmicas e contextualizadas centradas no 

estudante, buscando-se processos de ensino-aprendizagem crítico-reflexivos (Luckesi, 1991). 

Ao somar os recursos mencionados, é esperado que Rotação por Estações se torne uma 

estratégia enriquecedora da prática educacional na Física, uma vez que incorpora tecnologia, 

experimentação e demais recursos pedagógicos, sendo complementada pela participação ativa 

e reflexiva dos estudantes (Batista; Caldas, 2023). O próprio professor confirma que os alunos 

conseguiram resultados positivos na compreensão da dinâmica e aprendizagem de conceitos, 

destacando que “o engajamento dos alunos foi notavelmente mais alto”. Também ressalta, ao 

ser questionado sobre a possibilidade de repetir a aula, que:  

 

[...] Sim! Acredito que apresenta uma oportunidade de os alunos terem contato com o 

aprendizado de maneira diferente da qual estão acostumados. - Professor 5 

 

Assim como nas outras atividades de Rotação por Estações, de maneira complementar 

as impressões positivas do professor, os estudantes da EPC também destacam a socialização 

com aprendizagem em grupo e a interatividade durante as aulas nos 5 temas recorrentes 

(Experiência de Aprendizagem, Recursos Tecnológicos, Comunicação e Colaboração, 

Avaliação de Desempenho do Docente e Avaliação de Desempenho do Estudante), sendo 

possível identificar a efetividade do Blended Learning a nível social, oportunizando momentos 

de maior pertencimento dos alunos no processo educativo, que se consolidam a partir do 

conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que dizem respeito às relações interpessoais 

dos estudantes (Moreira e Monteiro, 2013):  

 

[...] Foi uma boa experiência de aula, pois tivemos um material didático para a 

realização das atividades por meio de “quiz”, por exemplo, que ajudaram na fixação 
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da matéria passada em sala de aula, possibilitando também a socialização entre os 

colegas. - Aluno 10 

 

[...] Vejo que o educador adaptou às questões e respostas de maneira de fácil 

compreensão, não deixando de explicar e contextualizar o que pedia, mas atividades 

híbridas. -Aluno 10 

 

[...] Aula diferenciada, com aspectos de aprendizagem diferente -Aluno 11 

 

[...] O professor conseguiu passar uma aula interativa que fez eu me concentrar e me 

sentir motivada” - Aluno 11 

 

Ao opinar sobre o modelo, o professor também reconheceu algumas limitações na 

implementação na sua limitação e no seu contexto de aprendizagem. A primeira delas é a pouca 

disponibilidade de tempo para execução de todos os experimentos, visto que nem todos os 

grupos conseguiram fazer os experimentos, como também já foi observado pelo Professor 1 na 

EPMC, fazendo-se refletir sobre a possibilidade de propor o modelo Rotação por Estações em 

mais de uma aula, como proposto por Batista e Caldas (2023) que estruturaram as atividades 

em oito encontros, cada um com dois tempos de aula para trabalhar os conceitos de 

Eletromagnetismo.  

Em um momento posterior, destinado à discussão com os alunos sobre a produção dos 

relatórios, o professor reconhece que de forma geral os alunos tiveram uma boa compreensão 

teórica do assunto e participação ativa durante as aulas. Porém, ao se depararem com a análise 

de dados e respostas às perguntas propostas no SCRIPT, reconhece dificuldades na realização 

de operações matemáticas, situação antes também relatada pelo Professor 2 na EPEP. Posto 

isto, é possível também identificar pelo modelo de Rotação por Estações que esse modelo pode 

ser eficaz na identificação das dificuldades dos estudantes na própria Matemática (Grasel et al., 

2021) 

Além dos exercícios matemáticos, o professor identificou plágio entre os alunos, uma 

tendência comum deste nível de ensino e que é refletida no Ensino Superior (Barbastefano, 

2007). Frente a este problema, em um contexto de Pensamento Computacional ao currículo 

escolar e à participação ativa dos alunos, se faz necessário orientar os estudantes sobre a 

possibilidade de se elaborar trabalhos utilizando conhecimentos de outros autores, mas sempre 

respeitando suas autorias. Estas orientações podem até mesmo surgir durante a encontros 
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voltados à instrução e produção de Objetos de Aprendizagem que apoiam o ensino de Física 

(Kaminski e Boscarioli, 2018).  

Diante das últimas circunstâncias mencionadas, que implicam o grupo de estudantes do 

3º ano, o professor destaca que:  

 

[...] Os alunos não conseguiram se adaptar como esperado para a dinâmica das 

atividades propostas - Professor 5 

 

[...] os alunos, todavia não tem a proatividade e independência necessária para 

atingirem o aprendizado ativo. - Professor 5 

 

Por meio destas observações, o professor identifica dificuldades em atividades que 

exigem dos alunos mais proatividade, assumindo responsabilidades, vantagens e desvantagens 

das decisões tomadas ao longo do processo de formação. Porém, não foram identificados em 

nenhum dos mecanismos de coleta de dados algo que justifique essa falta de engajamento fora 

a situação de plágio identificada. A única aparente limitação trazida pelos alunos no que se diz 

respeito dificuldades na execução das atividades foram os dois comentários do Aluno 10: 

 

[...] Acredito que não seja uma dificuldade particular, mas vejo a falta e queda de a 

internet algumas vezes prejudicar o modelo de aula. para que haja uma melhor forma 

de aplicação, o incentivo a equipamentos tecnológicos e a internet, haja vista as 

quedas de internet e lugares que não possuem um acesso rápido ao sinal. - Aluno 10 

 

[...] Não costumo levar celular nas aulas, então tinha de fazer em dupla, então não 

possuía uma maior participação na realização das atividades. - Aluno 10 

 

Mesmo carecendo de um dispositivo pessoal de acesso, os professores asseguraram que 

haveria recursos disponíveis, mesmo para uso coletivo. Porém, cabe ressaltar que o acesso aos 

dados móveis e/ou wifi nem sempre são uma garantia de estabilidade nas instituições. Posto 

isto, é importante considerar que foram considerados a priori que os mementos online exigem 

conexão estável, domínio e tecnologia adequada para o aluno (Sousa; Junior, 2018). Sendo 

assim, a combinação de estratégias proporcionada pelo ambiente digital permitiu identificar os 

reflexos do papel mais ativo dos estudantes em sua educação, não havendo elementos 

suficientes para avaliar se de fato houve empecilhos para o desenvolvimento de habilidades de 

autorregulação e tomada de decisão essenciais para a construção da autonomia educacional. 

Portanto, ainda que a conexão da internet tenha sido considerada por um dos alunos como 
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prejudicial para a proposta da aula, o seu uso não demonstra ter relação com a independência 

dos estudantes em concluir as atividades, podendo ter maior propensão na transformação no 

contexto educacional do que na cognição dos alunos pelo uso prolongado (Berribili; Mill, 

2018). 

4.5 Percepções práticas e estratégias respaldadas pelos diferentes referenciais 

bibliográficos encontrados e contextos vivenciados 

 

As perspectivas tanto dos alunos quanto dos professores em relação aos Temas 

Recorrentes revelam necessidades e oportunidades frente às práticas e estratégias adotadas. Os 

dados a seguir, obtidos com análises no software Atlas.ti, oferecem uma comparação entre os 

principais pontos mencionados entre os alunos e as opiniões dos professores. Essa análise 

trouxe insights importantes para identificar os pontos que podem ser ajustados às necessidades 

e otimizar o uso dos modelos utilizados nas Escolas Privada, Públicas Estaduais e Municipais 

e Instituição Federal, trazendo o reflexo das dinâmicas educacionais adotadas e situações 

percebidas dentro do ambiente escolar pelos participantes. 

Na análise dos dados categorizados dos alunos, identifica-se um panorama detalhado 

das questões que mais os preocupam e interessam em cada contexto educacional (Quadro 16). 

Por meio dos valores apresentados a seguir, pode-se identificar claramente que a realização das 

atividades propostas e participação em atividades de aprendizagem não foi a principal das 

preocupações dos estudantes, salvo os casos de nervosismo e ficar sem grupo no caso dos alunos 

da Escola Estadual de Periferia e, na insatisfação de um dos estudantes da Instituição Federal 

com o formato de ensino oferecido.   

 

Quadro 16– Quadro comparativo de menções dos estudantes aos temas recorrentes  

 

Temas 

Recorrentes 

Escola 

Privada 

Escolas Públicas 

Estadual 

Escolas Públicas 

Municipal 

Instituição 

Federal 

Total 

Desempenho do 

estudante 

0 3 0 3 6 

Comunicação e 

Colaboração 

3 1 3 3 10 

 

 

    Continua 
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    Continuação 

Recursos 

Tecnológicos 

4 1 6 1 12 

Desempenho do 

Docente 

3 7 5 4 19 

Experiência de 

aprendizagem 

7 14 6 8 35 

Fonte: Quadro elaborado pelo autor, a partir dos dados da pesquisa 

 

Comparativamente os temas recorrentes com mais menções entre os estudantes 

envolvem a consideração pela qualidade do trabalho realizado pelo professor na Etapa de 

Implementação (Desempenho do Docente) e a interação com os ambientes educacionais 

oferecidos (Experiência de aprendizagem), como ilustrado na Figura 49. No primeiro aspecto, 

a maioria dos destaques está na competência do docente na condução dos modelos, com 15 

menções e outras 4 menções apresentando as dificuldades do docente na condução das aulas. 

No segundo e maior valor de menções identificadas, há 3 menções que trazem insatisfação e/ou 

desmotivação para o aprendizado de apenas um aluno. 

 

Figura 49– Menções dos temas recorrentes entre os estudantes 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 
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 As percepções dos estudantes não apenas ilustram perspectivas individuais entre os 

participantes, mas também oferecem insights importantes sobre as possibilidades reais dos 

modelos utilizados no Ensino de Ciências, que se limitam na compreensão dos alunos sobre o 

seu posicionamento nas propostas.  Já nas outras 32 menções, os alunos trazem elogios pela 

condução dos docentes, destacando-se para os 14 comentários positivos dos alunos das escolas 

Estaduais, 9 deles da Escola Estadual do Centro que ressaltam o domínio do conteúdo pelo 

professor. 

Entre os professores, o tema recorrente menos relevante nas menções foram os Recursos 

Tecnológicos (Quadro 17). Nele, há uma menção do professor da Escola Municipal que retrata 

dificuldades em planejar dentro do tempo disponível e outra do Professor da Instituição Federal, 

retratando possibilidades no acesso e usabilidade de dispositivos tecnológicos quando pôde 

disponibilizar o texto no Ambiente Virtual para os estudantes fazerem a leitura prévia e usar o 

tempo em sala para discutir as dúvidas. 

 

Quadro 17– Quadro comparativo de menções dos professores aos temas recorrentes  

Temas 

Recorrentes 

Escola 

Privada 

Escola Pública 

Estadual 

Escola Pública 

Municipal 

Instituição 

Federal 

Total 

Recursos 

Tecnológicos 

0 0 1 1 2 

Desempenho do 

Docente 

1 1 0 2 4 

Desempenho do 

estudante 

3 2 0 6 11 

Comunicação e 

Colaboração 

3 2 1 6 12 

Experiência de 

aprendizagem 

2 5 3 8 18 

Fonte: Quadro elaborado pelo autor, a partir dos dados da pesquisa 
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Nos dados categorizados, os educadores percebem maiores necessidades na avaliação 

do desempenho dos estudantes, na comunicação e colaboração e na experiência de 

aprendizagem (Figura 50). No primeiro aspecto, a Instituição Federal tem a maior das queixas, 

novamente justificadas pelas dificuldades de percepção dos estudantes sobre o ambiente de 

aprendizagem oferecido e, agora, o professor de Física da Escola Estadual com dificuldades de 

adaptação com base nas avaliações. No segundo aspecto, a principal reclamação dos professores 

da Instituição Federal, da Escola Estadual de Periferia e Escola Privada do Centro são pela 

baixa interatividade e pouco envolvimento nas aulas dos alunos nas atividades propostas. Já no 

terceiro aspecto, têm-se como principal objeção dos professores a aparente baixa afinidade com 

as disciplinas e a desmotivação para o aprendizado. 

 

Figura 50– Menções dos temas recorrentes entre os professores 

 

Foto: Dados da pesquisa (2023) 

 

 

No que se diz respeito às menções positivas, só houve comentários para os temas 

recorrentes Comunicação e colaboração e na Experiência de Aprendizagem, trazido pelos 

professores da Escola Estadual e Privada a contribuição para um ambiente positivo e 

colaborativo e satisfação com a experiência pelas possibilidades de novas metodologias com os 

demais professores. Sendo assim, há oportunidades de desenvolvimento no contexto 

educacional de todas as instituições, proporcionadas pela implementação de práticas 
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pedagógicas que trazem um ambiente de colaboração entre os alunos e oportunidades de uso de 

diferentes ferramentas online e recursos. 

As percepções acerca das necessidades e oportunidades identificadas ao longo desta 

Pesquisa Interventiva ajudam a entender a importância na identificação de possibilidades reais 

para a implementação do Blended Learning em escolas públicas e privadas. Ao alinhar estas 

percepções às ideias identificadas na Revisão Sistemática de Literatura (Botelho et al., 2022a; 

Botelho et al., 2022b) verificou-se que a proposta dos autores Horn e Staker (2015) oferece um 

método alternativo para as avaliações, a condução da aula e a participação dos alunos. Neste 

aspecto, os próprios professores das instituições também demonstram satisfação com os 

modelos, alguns deles relatando que: 

 

[...] Foi um aprendizado. Eu aprendi com os estudantes ao longo do caminho e percebi 

que posso tentar novas alternativas do que o discurso que sempre fazemos e de fato 

personalizar para atender as necessidades - Professor 1 

 

[...] Muito proveitoso, pois é possível conhecer as diferentes metodologias de ensino. 

- Professor 2 

 

[...] Acredito que quando você dá a eles a chance de fazer as atividades em grupo, há 

uma troca significativa. - Professor 3 

 

[...] foi proposta uma atividade avaliativa e isso estimulou alguns alunos a 

participarem mais ativamente da aula. - Professor 4 

 

A possibilidade de realizar um diagnóstico das ações permitiu que os professores 

reconhecessem as lacunas a serem preenchidas no aprendizado dos alunos. Nestas 

circunstâncias, a formação inicial dada na Etapa de Entendimento foi essencial para elaboração 

de estratégias coletivas e ferramentas digitais que pudessem auxiliar na adoção do Blended 

Learning. Neste processo dinâmico e contínuo de aprendizado mútuo entre os professores, a 

avaliação feita pelos docentes traz parâmetros importantes para aprimorar as práticas de ensino, 

visto que a integração da avaliação contínua ao processo de ensinar permite ajustes constantes 

no direcionamento do aprendizado e do desenvolvimento profissional dos sujeitos em 

formação, garantindo que as estratégias adotadas sejam cada vez mais eficazes (Ledesma, 

2011). Desta maneira, os professores também reconhecem a importância de uma formação 

continuada para lidar com a aplicação dos modelos utilizados, no sentido de mantê-los 
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atualizados em relação às questões relacionadas às metodologias utilizadas e às estratégias de 

ensino: 

 

[...] sim. Já incorporei. No outro ano irei fazer melhor. Mas precisa estudar e pesquisar 

sempre novas alternativas. - Professor 1 

 

[...] O curso é de extrema importância, pois nos motiva a complementar nossas ideias 

com novas metodologias e até mesmo para despertar maior interesse por parte dos 

alunos. - Professor 2 

 

A formação continuada neste contexto é propícia para alinhar as práticas pedagógicas e 

as tecnologias emergentes. Para isso, o Blended Learning surge como uma estratégia baseada 

na colaboração e na troca de experiências, ao mesmo tempo que pode proporcionar uma 

aprendizagem mais personalizada e contextualizada, alinhada às necessidades específicas de 

cada educador e que busque a construção de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos 

(Ledesma, 2011). Por isso, a ideia de se personalizar o ambiente exige não só a formação 

continuada em si, mas uma análise da realidade educacional em que se pretende implantar os 

modelos de Blended Learning, fazendo-se necessária a compreensão dos princípios teórico-

metodológicos, das dinâmicas e dos desafios que permeiam desde uma turma específica até 

uma instituição de ensino. Logo, torna-se possível uma compreensão rica e contextualizada das 

questões enfrentadas no campo da educação a ser implementado (Do Nascimento; Gomes, 

2020). Neste aspecto, o professor 1, o único a ter realizado mais de uma intervenção na EPMC, 

destaca a importância do perfil da turma com o modelo adotado: 

 

[...] Cometi erros com certeza por não ter muito conhecimento. Acho que o caminho 

é conhecer a turma e a partir daí personalizar. - Professor 1 

 

A adaptação dos estudantes segue os mesmos caminhos encontrados pelos professores 

ao traçar estratégias. As dificuldades na assimilação do conteúdo via atividades online e os 

procedimentos de interação com o professor podem estar relacionadas com a dificuldade dos 

estudantes em se adaptar com o estudo mais autônomo, que se desvincula da dependência dos 

encontros presenciais para sanar dúvidas e gerenciamento do aprendizado. Neste ponto, Seidl 

(2005) destaca que o Blended Learning implica um processo demorado de orientação e 

incentivo do professor para a participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento, 

visto que o material precisa ser muito bem elaborado para ser adequado ao estudante.  
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Para alcançar uma aprendizagem mais independente, o processo reflexivo precisa ser 

construído a partir da avaliação das ações, sendo muito importante na obtenção dos feedbacks 

necessários para o acompanhamento individual do discente, que pode servir de reflexão docente 

sobre sua prática. Por esta mesma ótica, Michinov et al. (2011) apresentam os processos de 

interação (comunicação) necessários para o acompanhamento dos estudantes nos ambientes 

online, defendendo a ideia da “regulação social ou corregulação” das atividades de 

aprendizagem dados pela exposição e conflito de ideias, acordos e questionamentos. No mesmo 

trabalho, os autores também trazem situações como a procrastinação, participação e 

desempenho em ambientes de aprendizagem online implicando os contextos vivenciados.  

Embora a maioria das publicações encontradas retratam o Blended Learning como uma 

estratégia de compreensão das necessidades específicas de aprendizagem dos estudantes, 

auxiliando em uma abordagem mais personalizada e eficaz no ensino, existe uma variedade de 

estratégias, questionamentos e discussões que devem ser consideradas. Ainda que já tenha 

definido os conteúdos e uma metodologia para ser desenvolvida, o professor deve considerar 

que a aprendizagem se dá por diferentes modos, circunstâncias e ritmos (Meira, 1998). Por isso, 

as respostas dos alunos aos questionamentos sobre dificuldades e percepções sobre os modelos 

de Blended Learning foi de grande valia na pesquisa, uma vez que as críticas colocam em 

discussão as propostas educacionais oferecidas. Sobre estes aspectos, volta-se à discussão as 

categorias relacionadas a “Comunicação e Colaboração” e as “Dificuldades de Percepção dos 

estudantes sobre o ambiente de aprendizagem oferecido”, que pode ter sido falho na falta de 

materiais informativos ou outras formas mais claras sobre a dinâmica das atividades, visto que 

ainda não estão acostumados com a metodologia (Seidl, 2005). 

Tanto nos diferentes referenciais bibliográficos encontrados quanto nos contextos 

vivenciados a principal dificuldade dos estudantes participantes durante a implementação do 

Blended Learning refere-se a dificuldade em lidar de maneira mais autônoma com as propostas 

voltadas para orientar uma pesquisa ou investigação em determinado tema. Como estas 

questões investigativas são importantes para o sucesso no modelo utilizado, a busca por 

respostas e construção do conhecimento científico exigiu muitas intervenções dos professores 

ao longo do processo de Implementação dos modelos. Esta situação também foi vivenciada por 

De Alvarenga Souza et al. (2020) quando estudantes tiveram dificuldades em lidar com o 

modelo de Rotação por Estações que tinham questões investigativas de geometria fractal, uma 

geometria não clássica muito encontrada na natureza.  
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No processo de intervenção, nota-se pelas citações dos alunos que o professor tem 

grande importância no incentivo e desenvolvimento das atividades propostas, uma vez que a 

sua responsabilidade de explicar e orientar os alunos sobre os conceitos de maneira 

contextualizada foi essencial para fornecer as bases necessárias para que os mesmos 

expressassem suas próprias opiniões e ideias nas avaliações. Isto mostra que o docente tem uma 

posição única em estimulá-los a participar de um ambiente de sala de aula que encoraja o 

diálogo aberto sobre ideias e desafios, tendo como objetivo final o alcance de conhecimentos 

no final de uma unidade de ensino, curso ou tarefa específica pode ser alcançado (Moreira, 

1999).  

Além da mediação, reconhece-se que a discussão e colaboração entre os professores 

participantes foi fundamental para discussões e debates sobre práticas com outros educadores e 

colegas de trabalho, ampliando os olhares para outros espaços e recursos além da sala de aula. 

Por este motivo, as reflexões e aprendizados adquiridos nesta pesquisa levam a definição de 

metas para que sejam colocadas em prática, avaliando os impactos das mudanças e ajustando-

as quando necessário (Coughlan, 2002). Além disso, em conjunto com os aspectos 

organizacionais, a configuração dos espaços educacionais e as percepções dos alunos, obtém-

se um quadro abrangente da dinâmica educacional do Blended Learning no Ensino de Ciências. 

Esses elementos podem ser considerados como indicadores eficazes de quais componentes 

implicam vantagens e desvantagens da implementação de suas estratégias, assim como os 

identificados por Celestino e Viana (2021): 

 

● Possibilidades: flexibilidade para estudar em momentos e locais diversos, a aprendizagem 

individualizada e disponibilidade constante de materiais de ensino. 

 

● Limitações: necessidade de autodisciplina e responsabilidade por parte dos alunos em 

relação aos seus estudos, os problemas decorrentes da qualidade inadequada da conexão 

com a internet e falta de motivação dos estudantes para aprender no ambiente online.  

  

Além das limitações e possibilidades destes dois itens mencionados, Leite et al. (2018) 

também reconheceram outras situações comuns aos contextos identificados em conversas com 

os professores das escolas participantes, exigindo-se deles a elaboração de novas estratégias e 

a necessidade de fazer ajustes regulares durante a transição de paradigma e resistência por parte 

dos alunos. Abaixo estão listadas algumas situações identificadas durante a implementação do 

Blended learning e que também são comuns aos resultados obtidos por Leite et al. (2018): 
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I. Embora seja destinado aos alunos a responsabilidade por boa parte do aprendizado, a 

adoção das estratégias demanda um investimento significativo de tempo e energia por 

parte dos professores, incluindo a preparação de materiais de estudo e atividades práticas, 

correção de trabalhos, suporte aos alunos e administração dos laboratórios. 

II. Incorporar diferentes elementos requer a colaboração de, pelo menos, outro profissional 

e implica em ajustes no plano de ensino, o que pode ser uma tarefa complexa. 

III. A implementação implica incutir nos estudantes a importância de assumirem um papel 

ativo em seu próprio processo de aprendizagem e engajá-los nos estudos autônomos em 

casa. 

IV. A comunicação é um desafio, principalmente na resposta às dúvidas dos alunos e manter 

sua motivação durante o desenvolvimento das atividades. 

V. Durante a organização dos grupos de trabalho requer uma distribuição equitativa das 

tarefas entre os estudantes, viabilizando tanto avaliações individuais quanto coletivas. 

Quando consideradas as fontes de dados bibliográficos e a ênfase na transformação e 

intervenção em situações práticas foi possível aumentar a validade e a confiabilidade dos 

resultados aqui obtidos, ao passo que engajar-se ativamente neste processo permitiu uma 

aplicação prática dos conhecimentos, que trouxe consigo questões específicas e essenciais para 

se compreender a carência de elementos que comprovem a efetividade dos princípios teóricos 

e modelos de Blended Learning com fenômenos empíricos que envolvem o Ensino de Ciências.  

A exposição de razões em defesa aos modelos de ensino disruptivos e as possíveis 

limitações de execução deles também demonstram cada vez mais a necessidade de exercitar a 

argumentação sobre a temática. Posto isto, o enriquecimento da bibliografia a partir dos 

resultados obtidos na Fase bibliográfica e a Fase de Intervenção permitiram repensar na 

efetividade destas metodologias, que propõem muitas coisas, mas não contém uma quantidade 

significativa de instrumentos e procedimentos para que as ideias sejam bem orquestradas.    

 A partir da Fase bibliográfica, identifica-se diferentes aspectos e fatos ocorridos ao 

longo das propostas de Blended Learning, que podem influir na avaliação de sua legitimidade 

na aplicação de conteúdos no currículo de Ciências da Natureza, dado pela disparidade de seus 

princípios e suas aplicações. Na busca por uma simplificação, em que os detalhes concretos das 

situações, discussão de ideias e ações são ambíguos, vagos ou indefinidos, houve a necessidade 
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de adotar em alguns momentos algumas abstrações teóricas como operação intelectual, uma 

vez que esta estratégia permite facilitar o processo do pensamento (Langer, 1953). Sendo assim, 

a realização da Revisão Sistemática nesta pesquisa trouxe pontos fundamentais para o 

andamento do trabalho, que foram precursores para a participação em congressos com 

apresentação de trabalhos e publicações e organização da Tese. 

A Fase de Intervenção trouxe momentos oportunos para reflexão sobre a ideia do 

trabalho e como ele se desenvolveu até o momento. Para tanto foram considerados e 

reconsiderados diferentes significados para sua execução e seu papel dentro da formação 

intelectual dos pesquisadores e dos participantes. Por meio desta intervenção foi possível 

identificar pontos importantes desde a inclusão das perspectivas dos participantes e os 

princípios teórico-metodológicos do Blended Learning, presentes nos vários episódios 

vivenciados. Desta maneira, as etapas cumpridas por meio desta metodologia direcionaram 

satisfatoriamente as respostas aos problemas identificados de maneira suficiente, favorecendo 

progressivamente a elaboração de estratégias (Teixeira; Megid, 2017). 

O reconhecimento destas implicações procedimentais nos diversos âmbitos contribuiu 

para avaliar e identificar lacunas da adaptação do Blended Learning às necessidades particulares 

de cada realidade educacional aqui contemplada. A partir destas reflexões teóricas e práticas 

atribuídas aos contextos vivenciados, os educadores de Ciências da Natureza que pretendem 

implementar os modelos de Sala de Aula Invertida, de Rotações por Estações e/ou de 

Laboratório Rotacional podem considerar as questões aqui suscitadas para melhor atender às 

demandas da sala de aula. Para estas ações, as considerações diante dos temas recorrentes 

tiveram papel crucial no engajamento, na compreensão dos conteúdos e no desenvolvimento 

das habilidades dos estudantes, pois os indivíduos envolvidos no Blended Learning tornam-se 

agentes ativos na construção e aplicação do conhecimento (Rodrigues, 2015). Neste aspecto, os 

professores também puderam prospectar novas ações para além da intervenção desta pesquisa, 

sugerindo:  

 

[...] No outro ano irei fazer melhor. Mas precisa estudar e pesquisar sempre novas 

alternativas. - Professor 1 

 

[...] Realizar mais pesquisas como essas para aprimorar a oferta da educação pública 

no Brasil.- Professor 3 

 

[...] Formações relacionadas ao tema. - Professor 4 
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[...] A sala de aula invertida e uma proposta na qual eu quero trabalhar em sala de aula 

no seguinte semestre escolar. - Professor 5 

 

As considerações obtidas pelo posicionamento dos professores e estudantes, do registros 

das experiências educacionais aqui vivenciadas e pesquisas bibliográficas acerca da aplicação 

da metodologia Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, pode-se concluir que foi 

possível obter um mapeamento contextualizado de sua implantação nas escolas aqui 

contempladas, havendo necessidade constante da mediação do professor ao longo do 

planejamento e gestão das atividades propostas, visto que a promessa de mudança nos cenários 

educacionais depende da sua percepção acerca de sua realidade, dos aspectos procedimentais 

da metodologia e como os estudantes compreendem o seu papel durante a implementação dos 

modelos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Combinar as aproximações teóricas obtidas na Revisão Sistemática de Literatura com 

uma Pesquisa interventiva trouxe situações favoráveis para se verificar as limitações e 

possibilidades reais da aplicação dos Modelos de Blended Learning propostos por Horn e Staker 

(2015) no Ensino de Ciências da Natureza nas instituições de ensino fundamental e médio 

participantes. A partir das situações vivenciadas foi possível obter resultados condizentes com 

as previsões teóricas identificadas e alguns contextos não previstos. Nesse sentido, a avaliação 

dos diferentes contextos e refinamento das teorias existentes trouxe além de insights práticos, 

questões importantes para futuras aplicações e pesquisas de Blended Learning no Ensino de 

Ciências na Educação Básica.  

Atendendo ao objetivo de explorar e examinar a literatura existente sobre as práticas 

pedagógicas e metodológicas reportadas na implementação do Blended Learning em diferentes 

contextos educacionais no ensino de ciências, reconhece-se que o Blended Learning é 

apresentado como uma metodologia de grande potencial para o Ensino de Ciências, mas carece 

em descrições relacionadas aos ajustes e adaptações necessárias conforme as realidades locais, 

centrando-se principalmente em ações que trazem os Sistemas de Gestão de Aprendizagem 

como principal elemento de personalização. Estes estudos frequentemente envolvem a 

implementação de modelos híbridos que consideram notas atribuídas ao engajamento dos 

alunos, diferentemente dos estudos que utilizam modelos de Horn e Staker (2015) como uma 



125 
 

estrutura teórica de apoio e descrevem de maneira mais detalhada a integração de metodologias 

ativas e tecnologias digitais. 

As publicações demonstram que ainda é preciso verificar o que de fato pode ser 

efetivamente apreendido pelos alunos ao utilizar os modelos de Horn e Staker (2015) no Ensino 

de Ciências, para que assim seja possível identificar quais deles são condizentes com os seus 

diferentes conteúdos e realidades educacionais, que até então limitados a uma fundamentação 

teórica vaga e algumas práticas em sala de aula pontuais. Sendo assim, ainda não é possível 

estimar quais conteúdos e modelos podem estar alinhados precisamente às diferentes áreas de 

Ciências da Natureza, dado que as revisões bibliográficas e intervenção realizada só apresentam 

algumas possibilidades para o ambiente educacional seja mais dinâmico e composto por 

diferentes abordagens conceituais.  

O cumprimento do objetivo de caracterizar perspectivas de alunos e professores diante 

das metodologias que combinam atividades presenciais e online para o Ensino de Ciências da 

Natureza foi comprometido pela indisponibilidade da maioria das instituições para treinamento 

e desenvolvimento profissional de capacitação para seus educadores em projetar e implementar 

Blended Learning no Ensino de Ciências. Além disso, contar com um quadro fixo de 

professores disponíveis para as etapas de execução foi algo desafiador, visto que a maioria dos 

professores não são efetivos na rede pública e trabalham em regime de contrato provisório nas 

instituições privadas. 

No que se diz respeito ao objetivo de levantar a adequação dos aspectos de infraestrutura 

física e tecnológica de instituições de ensino públicas e privadas participantes da pesquisa, 

averiguando possíveis estratégias de implementação do Blended Learning no Ensino de 

Ciências da Natureza, mediante a condição concreta desses espaços, há possibilidades de uso 

de plataformas digitais, laboratórios virtuais e outras ferramentas tecnológicas que podem ser 

contemplados em diferentes leiautes nas instituições. Para tanto, a formação e o 

desenvolvimento profissional dos educadores são reconhecidas pelos educadores como 

essenciais para lidar com as tecnologias e metodologias híbridas, além de entender as 

necessidades específicas dos alunos. Por atender aos critérios para a execução das ações, não 

houve limitações tecnológicas significativas para uso de leiautes adaptáveis ao Blended 

Learning nas instituições interessadas 

No aspecto mais procedimental, conforme o objetivo específico de analisar o 

comprometimento de alunos e professores diante da implementação do Blended Learning no 

Ensino de Ciências da Natureza, entende-se que a simples combinação de métodos presenciais 
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e online por si só não é suficientemente capaz de demonstrar se os estudantes realmente 

compreenderam os conceitos da aula e as orientações fornecidas, uma vez que a disponibilidade 

de recursos não traz a garantia de que  eles vão utilizá-los com responsabilidade e fonte de 

informação fidedigna. Sendo assim, ainda precisavam ser acompanhados continuamente pelo 

professor por conta da não compreensão de conceitos científicos e questionamentos propostos 

nas atividades de discussão online e resolução de exercícios, como verificado no modelo de 

Sala de Aula Invertida.   

Ainda sobre o objetivo anterior, reconhece-se que durante o acompanhamento na 

execução de exercícios e propostas pedagógicas, o professor também tem de estar atento ao 

perfil de alunos e quantitativo de atividades propostas em ambiente presencial. Isso porque o 

tempo pode não ser suficiente para instruir os estudantes e concluir as atividades em apenas 

uma aula. Neste caso, ferramentas de verificação como o checklist utilizado pode ajudar a 

agilizar o processo, mas se a intervenção for novidade para a turma, possivelmente levará mais 

de uma aula de 50 minutos para se concluir a ação, como observado nas atividades de Rotação 

por Estações e Laboratório Rotacional.   

A principal dificuldade comum entre os Modelos de Blended Learning utilizados foi 

reconhecida a partir do objetivo de analisar a viabilidade de ações flexíveis que combinam o 

ambiente virtual e presencial, considerando a possibilidade de realizar medidas disruptivas nas 

aulas de Ciências da Natureza. O desafio foi incutir nos estudantes que a ideia central era 

descentralizar a imagem do professor como detentor do conhecimento e principal responsável 

pela aprendizagem dos estudantes, que se sucedeu em tentativa de plágios e uso de inteligência 

artificial. Além disso, os alunos demonstram dificuldades com a aparente ausência do professor 

neste processo de construção do conhecimento, marcado pela exigência de atendimento 

assíncrono dos professores no contraturno no modelo de Sala de Aula Invertida e dificuldades 

em concluir as atividades propostas e preocupação em resolvê-las rapidamente e sem criticidade 

durante os modelos de Rotação por Estações e Laboratório Rotacional. Portanto, ao mesmo 

tempo que os modelos utilizados trouxeram oportunidades para personalização do ensino e a 

flexibilidade no ritmo de estudos dos estudantes, esta integração das atividades presenciais e 

online também implica um esclarecimento do papel central dos alunos no processo. 

A relação entre as demandas educacionais identificadas e o esclarecimento do papel dos 

estudantes nas ações de flexibilização exige que os estudantes assumam maior responsabilidade 

por seu aprendizado. Para tanto, recai-se para o professor mais uma tarefa que lhe exigirá tempo 

e energia. Isso porque além de preparar materiais voltados para cada modelo pretendido e 
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identificar lacunas, deverá oferecer suporte aos alunos quando os estudantes não entenderem as 

atividades propostas, tanto em sala de aula quanto em casa. Sendo assim, exigiria destes 

profissionais ajustes mais complexos ao plano de ensino e a necessidade de engajar os 

estudantes na aprendizagem autônoma. 

Em síntese, esta pesquisa confirmou a tese de que Modelos de Blended Learning 

propostos por Horn e Staker (2015) podem até integrar diferentes metodologias e recursos 

didáticos no Ensino de Ciências, com possibilidades de oferecer uma abordagem educacional 

mais flexível e personalizada, mas ainda dependem da compreensão mútua dos estudantes de 

qual o seu papel nos ambientes educacionais oferecidos e uma demanda de uma carga de 

trabalho maior para o planejamento dos professores.  

Para o que se espera de um acompanhamento mais individualizado do progresso dos 

alunos e aprendizagem colaborativa, ainda há muito a se discutir para designar novas ações e 

resultados desejados com os modelos utilizados. Conforme foi apresentado, cada local visitado 

apresentou uma particularidade, havendo necessidade dos próprios docentes em uma 

abordagem mais integrativa entre teoria e prática, tanto a compreensão acadêmica do fenômeno 

estudado quanto sua relevância e reflexos no cotidiano das escolas. Sendo assim, para garantir 

que os esforços destes profissionais sejam correspondidos, com profissionais de tecnologia 

fornecendo suporte, disponibilidade de tempo e remuneração proporcional a carga de trabalho 

adicional torna-se necessária para o planejamento de ações. Afinal, flexibilizar as ações exigiu 

novos planejamentos de aulas e seleção de recursos que permitiram que os estudantes 

expressassem as informações e conhecimentos adquiridos nas atividades propostas. 

Frente aos novos e possíveis horizontes, reconhece-se que os modelos utilizados trazem 

uma oportunidade de se investigar uma diversidade de práticas pedagógicas e diferentes 

recursos compatíveis com o que se espera do Ensino de Ciências da Natureza. Para mais, espera-

se ainda que se tenha de maneira mais clara futuramente estudos que avaliem e oportunizem a 

percepção dos estudantes sobre seu papel no processo de aprendizagem e como a carga de 

trabalho adicional gerada para atender esta demanda têm influenciado sobrecarregado o 

professor. Para este fim, incluir participação dos estudantes, fornecendo feedback detalhado 

sobre sua experiência de aprendizagem e dos professores, compartilhando suas experiências, 

desafios e desenvolvimento de estratégias.  
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APÊNDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

SECRETÁRIO (A) DE EDUCAÇÃO 

 

Prezado (a) secretário (a) de educação,  

 

As instituições de ensino públicas e privadas do Município de Corumbá-MS estão sendo 

convidadas para participar, como voluntárias, em uma pesquisa científica. Nossa proposta, 

intitulada “BLENDED LEARNING NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: 

EXPERIÊNCIAS EDUCACIONAIS EM DIFERENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO” será 

desenvolvida pelos pesquisadores Thomáz da Silva Guerreiro Botelho, Maria Inês de Affonseca 

Jardim e Amanda de Mattos Pereira Mano.  

Esta pesquisa tem como objetivo principal “avaliar a partir de experiências educacionais 

as implicações do Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, em diferentes 

instituições de Ensino Fundamental e Médio da cidade de Corumbá (MS), no que diz respeito 

à gestão e infraestrutura tecnológica das escolas, o comportamento dos professores frente às 

tecnologias e a autonomia dos alunos no manuseio das ferramentas digitais.”  

O interesse pela sua participação parte da necessidade de sua anuência para que se possa 

investigar nas escolas do Município de Corumbá-MS o processo de ensino e aprendizagem por 

meio dos modelos de ensino híbridos, considerando as perspectivas dos estudantes, professores 

e gestores de educação na elaboração de estratégias e tomada de decisões.  

Vale ressaltar que a participação de todas as escolas não é obrigatória. Porém, será de 

grande valia as informações prestadas, garantindo-se o anonimato em todas elas. Além disso, 

as considerações trazidas pelos participantes têm como possibilidade a incorporação das 

tecnologias de informação e comunicação (TDIC) no Ensino de Ciências da Natureza de forma 

personalizada, estabelecendo estratégias de acordo com a realidade de sua instituição de ensino. 

 

 

 

 

 

___________________________                         ____________________ 

Rubrica do Secretário(a) de Educação    Rubrica do pesquisador 
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O material com os dados coletados, seja ele escrito, gravado em vídeo ou áudio, será 

guardado em local sigiloso, sob guarda e responsabilidade do pesquisador responsável em 

arquivos digitais e impressos por pelo menos 5 anos, sendo estas informações utilizadas em 

publicações científicas após encerramento da pesquisa. O interesse pelo acesso deles pode ser 

comunicado a qualquer momento da pesquisa. 

Serão realizados encontros presenciais e/ou videoconferências, dos quais serão 

gravados de acordo com o consentimento dos participantes, mantendo-se a proteção da imagem 

e sua identidade, bem como evitar que o participante seja visto de modo negativo, rotulado, 

acusado ou condenado moral ou publicamente. Também haverá a possibilidade de os 

participantes contribuírem com respostas em formulários digitais anônimos do Google.  

Considerando que a participação dos envolvidos pode trazer situações de desconforto 

ao responder questionários e/ou participar dos encontros, buscamos minimizar esses riscos com 

a interrupção da entrevista, mudar temáticas caso os entrevistados sintam-se incomodados, a 

confidencialidade das respostas dadas com atribuição códigos alfanuméricos, a participação 

voluntária, bem como abertura a diálogos e atenção aos sinais de desconforto apresentados 

pelos participantes . Ainda, a qualquer momento, os participantes podem desistir da pesquisa 

sem qualquer prejuízo. 

É garantido aos participantes o ressarcimento em caso de despesas não previstas 

decorrentes da participação na pesquisa. Assim como, indenização em caso de danos 

decorrentes da participação na pesquisa.  

Os resultados obtidos nesta pesquisa comporão encontros com os participantes. Neles, 

serão expostas as situações problemas, estratégias e tomada de decisões. Além disso, serão 

elaborados relatórios, publicações em eventos científicos, artigos científicos e tese de 

doutoramento. 

Este termo de consentimento é redigido em duas vias, uma delas ficará com o 

participante e a outra com o pesquisador responsável. Caso surjam dúvidas, os participantes 

poderão entrar em contato no e-mail profthomazbotelho@gmail.com, no telefone “(67) 9 

96684737” e no Endereço Rua Salgado Filho, nº6, Bairro Santo Antônio, Ladário-MS. 

 

 

 

___________________________                         ____________________ 

Rubrica do Secretário de Educação     Rubrica do pesquisador 
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Se houver dúvidas acerca da condução ética da pesquisa, o participante poderá entrar 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS (CEP/UFMS), localizado na Cidade 

Universitária da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no prédio das Pró-Reitorias 

‘Hércules Maymone’ – 1º andar, cidade de Campo Grande–MS, CEP: 79070900. O e-mail para 

contato é o “cepconep.propp@ufms.br”, o telefone: (67) 3345-7187. O Comitê tem atendimento 

ao público das 07:30 às 11:30 no período matutino e das 13:30 às 17:30 no período vespertino.  

Cabe ao Comitê defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e 

dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Sendo 

assim, tem como responsabilidade avaliar e monitorar o andamento da pesquisa de acordo com 

os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não 

maleficência, da confidencialidade e da privacidade. 

 

 

 

Corumbá, ________ de _________________ de _______________. 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________                  _______________________________ 

   Pesquisador responsável                                                 (Secretaria de Educação)
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

DIRETORES DAS ESCOLAS INTERESSADAS 

 

Prezado (a) diretor (a),  

As instituições de ensino do Município de Corumbá-MS estão sendo convidadas para 

participar, como voluntárias, em uma pesquisa científica. Nossa proposta, intitulada 

“BLENDED LEARNING NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: EXPERIÊNCIAS 

EDUCACIONAIS EM DIFERENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO” será desenvolvida pelos 

pesquisadores Thomáz da Silva Guerreiro Botelho, Maria Inês de Affonseca Jardim e Amanda 

de Mattos Pereira Mano.  

Esta pesquisa tem como objetivo principal “avaliar a partir de experiências educacionais 

as implicações do Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, em diferentes 

instituições de Ensino Fundamental e Médio da cidade de Corumbá (MS), no que diz respeito 

à gestão e infraestrutura tecnológica das escolas, o comportamento dos professores frente às 

tecnologias e a autonomia dos alunos no manuseio das ferramentas digitais.”  

O interesse pela sua participação parte da necessidade de sua anuência para que se possa 

investigar na sua escola o processo de ensino e aprendizagem por meio dos modelos de ensino 

híbridos, considerando as perspectivas dos estudantes, professores e gestores de educação na 

elaboração de estratégias e tomada de decisões.  

Vale ressaltar que a sua participação da sua escola não é obrigatória. Porém, será de grande 

valia as informações prestadas, garantindo-se o anonimato em todas elas. Além disso, as 

considerações trazidas pelos participantes têm como possibilidade a incorporação das 

tecnologias de informação e comunicação (TDIC) no Ensino de Ciências da Natureza de forma 

personalizada, estabelecendo estratégias de acordo com a realidade de sua instituição de ensino. 

O material com os dados coletados, seja ele escrito, gravado em vídeo ou áudio, será 

guardado em local sigiloso, sob guarda e responsabilidade do pesquisador responsável em 

arquivos digitais e impressos por pelo menos 5 anos, sendo estas informações utilizadas em 

publicações científicas após encerramento da pesquisa. O interesse pelo acesso deles pode ser 

comunicado a qualquer momento da pesquisa. 

 

 

____________________              ____________________ 

Rubrica do diretor       Rubrica do pesquisador 
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Serão realizados encontros presenciais e/ou videoconferências, dos quais serão 

gravados de acordo com o consentimento dos participantes, mantendo-se a proteção da imagem 

e sua identidade, bem como evitar que o participante seja visto de modo negativo, rotulado, 

acusado ou condenado moral ou publicamente. Também haverá a possibilidade de os 

participantes contribuírem com respostas em formulários digitais anônimos do Google.  

Considerando que a participação dos envolvidos pode trazer situações de desconforto 

ao responder questionários e/ou participar dos encontros, buscamos minimizar esses riscos com 

a interrupção da entrevista, mudar temáticas caso os entrevistados sintam-se incomodados, a 

confidencialidade das respostas dadas com atribuição de códigos alfanuméricos, a participação 

voluntária, bem como abertura a diálogos e atenção aos sinais de desconforto apresentados 

pelos participantes. Ainda, a qualquer momento, os participantes podem desistir da pesquisa 

sem qualquer prejuízo. 

É garantido aos participantes o ressarcimento em caso de despesas não previstas 

decorrentes da participação na pesquisa. Assim como, indenização em caso de danos 

decorrentes da participação na pesquisa.  

Os resultados obtidos nesta pesquisa comporão encontros com os participantes. Neles, 

serão expostas as situações problemas, estratégias e tomada de decisões. Além disso, serão 

elaborados relatórios, publicações em eventos científicos, artigos científicos e tese de 

doutoramento. 

Este termo de consentimento é redigido em duas vias, uma delas ficará com o 

participante e a outra com o pesquisador responsável. Caso surjam dúvidas, os participantes 

poderão entrar em contato no e-mail profthomazbotelho@gmail.com, no telefone “(67) 9 

96684737” e no Endereço Rua Salgado Filho, nº6, Bairro Santo Antônio, Ladário-MS. 

Se houver dúvidas acerca da condução ética da pesquisa, o participante poderá entrar 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS (CEP/UFMS), localizado na Cidade 

Universitária da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no prédio das Pró-Reitorias 

‘Hércules Maymone’ – 1º andar, cidade de Campo Grande–MS, CEP: 79070900. O e-mail para 

contato é o “cepconep.propp@ufms.br”, o telefone: (67) 3345-7187. O Comitê tem atendimento 

ao público das 07:30 às 11:30 no período matutino e das 13:30 às 17:30 no período vespertino.  

 

____________________                 ________________________ 

Rubrica do diretor       Rubrica do pesquisador 
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Cabe ao Comitê defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade 

e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Sendo 

assim, tem como responsabilidade avaliar e monitorar o andamento da pesquisa de acordo com 

os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não 

maleficência, da confidencialidade e da privacidade. 

 

 

 

Corumbá, ________ de _________________ de _______________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________                  _______________________________ 

            Pesquisador responsável                                                       (Diretor) 
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APÊNDICE D- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

COORDENADORES INTERESSADOS 

Prezado (a) coordenador (a),  

As instituições de ensino do Município de Corumbá-MS estão sendo convidadas para 

participar, como voluntárias, em uma pesquisa científica. Nossa proposta, intitulada 

“BLENDED LEARNING NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: EXPERIÊNCIAS 

EDUCACIONAIS EM DIFERENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO” será desenvolvida pelos 

pesquisadores Thomáz da Silva Guerreiro Botelho, Maria Inês de Affonseca Jardim e Amanda 

de Mattos Pereira Mano.  

Esta pesquisa tem como objetivo principal “avaliar a partir de experiências educacionais 

as implicações do Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, em diferentes 

instituições de Ensino Fundamental e Médio da cidade de Corumbá (MS), no que diz respeito 

à gestão e infraestrutura tecnológica das escolas, o comportamento dos professores frente às 

tecnologias e a autonomia dos alunos no manuseio das ferramentas digitais.”  

O interesse pela sua participação parte da necessidade de sua anuência para que se possa 

investigar na sua escola o processo de ensino e aprendizagem por meio dos modelos de ensino 

híbridos, considerando as perspectivas dos estudantes, professores e gestores de educação na 

elaboração de estratégias e tomada de decisões.  

Vale ressaltar que sua participação não é obrigatória. Porém, será de grande valia as 

informações prestadas, garantindo-se o anonimato em todas elas. Além disso, as suas 

considerações e participação têm como possibilidade a incorporação das tecnologias de 

informação e comunicação (TDIC) no Ensino de Ciências da Natureza de forma personalizada, 

estabelecendo estratégias de acordo com a realidade de sua instituição de ensino. 

O material com os dados coletados, seja ele escrito, gravado em vídeo ou áudio, será 

guardado em local sigiloso, sob guarda e responsabilidade do pesquisador responsável em 

arquivos digitais e impressos por pelo menos 5 anos, sendo estas informações utilizadas em 

publicações científicas após encerramento da pesquisa. O interesse pelo acesso deles pode ser 

comunicado a qualquer momento da pesquisa. 

 

 

____________________                             ____________________ 

Rubrica do coordenador       Rubrica do pesquisador 
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Serão realizados encontros presenciais e/ou videoconferências, dos quais serão 

gravados de acordo com o consentimento dos participantes, mantendo-se a proteção da imagem 

e sua identidade, bem como evitar que o participante seja visto de modo negativo, rotulado, 

acusado ou condenado moral ou publicamente. Também haverá a possibilidade de os 

participantes contribuírem com respostas em formulários digitais anônimos do Google.  

Considerando que a participação dos envolvidos pode trazer situações de desconforto 

ao responder questionários e/ou participar dos encontros, buscamos minimizar esses riscos com 

a interrupção da entrevista, mudar temáticas caso os entrevistados sintam-se incomodados, a 

confidencialidade das respostas dadas com atribuição de códigos alfanuméricos, a participação 

voluntária, bem como abertura a diálogos e atenção aos sinais de desconforto apresentados 

pelos participantes. Ainda, a qualquer momento, os participantes podem desistir da pesquisa 

sem qualquer prejuízo. 

É garantido aos participantes o ressarcimento em caso de despesas não previstas 

decorrentes da participação na pesquisa. Assim como, indenização em caso de danos 

decorrentes da participação na pesquisa.  

Os resultados obtidos nesta pesquisa comporão encontros com os participantes. Neles, 

serão expostas as situações problemas, estratégias e tomada de decisões. Além disso, serão 

elaborados relatórios, publicações em eventos científicos, artigos científicos e tese de 

doutoramento. 

Este termo de consentimento é redigido em duas vias, uma delas ficará com o 

participante e a outra com o pesquisador responsável. Caso surjam dúvidas, os participantes 

poderão entrar em contato no e-mail profthomazbotelho@gmail.com, no telefone “(67) 9 

96684737” e no Endereço Rua Salgado Filho, nº6, Bairro Santo Antônio, Ladário-MS. 

Se houver dúvidas acerca da condução ética da pesquisa, o participante poderá entrar 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS (CEP/UFMS), localizado na Cidade 

Universitária da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no prédio das Pró-Reitorias 

‘Hércules Maymone’ – 1º andar, cidade de Campo Grande–MS, CEP: 79070900. O e-mail para 

contato é o “cepconep.propp@ufms.br”, o telefone: (67) 3345-7187. O Comitê tem atendimento 

ao público das 07:30 às 11:30 no período matutino e das 13:30 às 17:30 no período vespertino.  

 

____________________                 ________________________ 

Rubrica do coordenador       Rubrica do pesquisador 
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Cabe ao Comitê defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade 

e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Sendo 

assim, tem como responsabilidade avaliar e monitorar o andamento da pesquisa de acordo com 

os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não 

maleficência, da confidencialidade e da privacidade. 

 

 

 

Corumbá, ________ de _________________ de _______________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________                       _______________________________ 

   Pesquisador responsável                                                                (Coordenador) 
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APÊNDICE E- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

PROFESSORES INTERESSADOS   

 

Prezado (a) professor (a),  

As instituições de ensino do Município de Corumbá-MS estão sendo convidadas para 

participar, como voluntárias, em uma pesquisa científica. Nossa proposta, intitulada 

“BLENDED LEARNING NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: EXPERIÊNCIAS 

EDUCACIONAIS EM DIFERENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO” será desenvolvida pelos 

pesquisadores Thomáz da Silva Guerreiro Botelho, Maria Inês de Affonseca Jardim e Amanda 

de Mattos Pereira Mano.  

Esta pesquisa tem como objetivo principal “avaliar a partir de experiências educacionais 

as implicações do Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, em diferentes 

instituições de Ensino Fundamental e Médio da cidade de Corumbá (MS), no que diz respeito 

à gestão e infraestrutura tecnológica das escolas, o comportamento dos professores frente às 

tecnologias e a autonomia dos alunos no manuseio das ferramentas digitais.”  

O interesse pela sua participação parte da necessidade de sua anuência para que se possa 

investigar na sua escola o processo de ensino e aprendizagem por meio dos modelos de ensino 

híbridos, considerando as perspectivas dos estudantes, professores e gestores de educação na 

elaboração de estratégias e tomada de decisões.  

Vale ressaltar que a participação da sua escola não é obrigatória. Porém, será de grande 

valia as informações prestadas, garantindo-se o anonimato em todas elas. Além disso, as suas 

considerações e participação têm como possibilidade a incorporação das tecnologias de 

informação e comunicação (TDIC) no Ensino de Ciências da Natureza de forma personalizada, 

estabelecendo estratégias de acordo com a realidade de sua instituição de ensino. 

 

 

 

 

 

    ____________________                             ____________________ 

Rubrica do(a) Professor (a)      Rubrica do pesquisador 
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O material com os dados coletados, seja ele escrito, gravado em vídeo ou áudio, será 

guardado em local sigiloso, sob guarda e responsabilidade do pesquisador responsável em 

arquivos digitais e impressos por pelo menos 5 anos, sendo estas informações utilizadas em 

publicações científicas após encerramento da pesquisa. O interesse pelo acesso dos dados pode 

ser comunicado e concedido a qualquer momento da pesquisa. 

Serão realizados encontros presenciais e/ou videoconferências, dos quais serão gravados de 

acordo com o consentimento dos participantes, mantendo-se a proteção da imagem e sua 

identidade, bem como evitar que o participante seja visto de modo negativo, rotulado, acusado 

ou condenado moral ou publicamente. Também haverá a possibilidade de os participantes 

contribuírem com respostas em formulários digitais anônimos do Google.  

Considerando que a participação dos envolvidos pode trazer situações de desconforto 

ao responder questionários e/ou participar dos encontros, buscamos minimizar esses riscos com 

a interrupção da entrevista, mudar temáticas caso os entrevistados sintam-se incomodados, a 

confidencialidade das respostas dadas com atribuição de códigos alfanuméricos, a participação 

voluntária, bem como abertura a diálogos e atenção aos sinais de desconforto apresentados 

pelos participantes. Ainda, a qualquer momento, os participantes podem desistir da pesquisa 

sem qualquer prejuízo. 

É garantido aos participantes o ressarcimento em caso de despesas não previstas decorrentes da 

participação na pesquisa. Assim como, indenização em caso de danos decorrentes da 

participação na pesquisa.  

Os resultados obtidos nesta pesquisa comporão encontros com os participantes. Neles, 

serão expostas as situações problemas, estratégias e tomada de decisões. Além disso, serão 

elaborados relatórios, publicações em eventos científicos, artigos científicos e tese de 

doutoramento. 

Este termo de consentimento é redigido em duas vias, uma delas ficará com o 

participante e a outra com o pesquisador responsável. Caso surjam dúvidas, os participantes 

poderão entrar em contato no e-mail profthomazbotelho@gmail.com, no telefone “(67) 9 

96684737” e no Endereço Rua Salgado Filho, nº6, Bairro Santo Antônio, Ladário-MS. 

 

 

 

____________________                 ________________________ 

Rubrica do(a) Professor (a)      Rubrica do pesquisador 
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Se houver dúvidas acerca da condução ética da pesquisa, o participante poderá entrar 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS (CEP/UFMS), localizado na Cidade 

Universitária da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no prédio das Pró-Reitorias 

‘Hércules Maymone’ – 1º andar, cidade de Campo Grande–MS, CEP: 79070900. O e-mail para 

contato é o “cepconep.propp@ufms.br”, o telefone: (67) 3345-7187. O Comitê tem atendimento 

ao público das 07:30 às 11:30 no período matutino e das 13:30 às 17:30 no período vespertino.  

Cabe ao Comitê defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade 

e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Sendo 

assim, tem como responsabilidade avaliar e monitorar o andamento da pesquisa de acordo com 

os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não 

maleficência, da confidencialidade e da privacidade.  

 

[ ] marque esta opção se você concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados registros fotográficos  

[ ] marque esta opção se você não concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados registros fotográficos  

[ ] marque esta opção se você concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados registros na gravação em vídeo. 

[ ]  marque esta opção se você não concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados registros na gravação em vídeo.  

[ ] marque esta opção se você concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados os registros de seus comentários na sala de aula virtual no Google Classroom.  

[ ] marque esta opção se você não concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados os registros de seus comentários na sala de aula virtual no Google Classroom. 

 

Corumbá, ________ de _________________ de _______________ 

 

 

 

_______________________________                       _______________________________ 

      Pesquisador responsável                                                                Professor (a) 
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APÊNDICE F-TERMOS DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

Prezado (a) aluno (a),  

Eu, Thomáz da Silva Guerreiro Botelho, pesquisador, e as pesquisadoras Maria Inês de 

Affonseca Jardim e Amanda de Mattos Pereira Mano, convidamos você a participar do estudo 

“BLENDED LEARNING NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: EXPERIÊNCIAS 

EDUCACIONAIS EM DIFERENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO”. 

Nesta pesquisa pretendemos saber como o Ensino Híbrido nas aulas de Ciências da 

Natureza. Para isso, faremos com você, outros alunos e seu professor de Ciências (ou de 

Biologia) algumas atividades com tecnologia, inclusive utilizando a internet. Além disso, nós 

realizaremos encontros presenciais e/ou reuniões online, que serão fotografados e/ou gravados 

em áudio e vídeo, de acordo com a sua autorização. Você também poderá contribuir com 

respostas anônimas, isto é, nem você e sua escola serão identificados, em formulários digitais 

do Google.   

A sua participação na pesquisa é importante na busca por tornar as aulas de Ciências da 

Natureza ainda mais empolgantes. Com a sua ajuda buscaremos contribuir com a melhor 

organização das aulas, pensando em fazer das tecnologias aliadas no Ensino de Ciências da 

Natureza. Os resultados dessa pesquisa também serão publicados em revistas e eventos 

científicos, bem como no trabalho de conclusão do pesquisador responsável. Em nenhum deles 

serão identificados os seus dados pessoais, os vídeos, as imagens e áudios das gravações 

realizadas nos nossos encontros realizaremos encontros presenciais e/ou reuniões online. 

Considerando que a sua participação pode lhe trazer situações de desconforto ao 

responder questionários e/ou participar dos encontros, buscamos minimizar esses riscos 

mantendo suas respostas em sigilo, sendo a sua participação voluntária, bem como abertura a 

diálogos e atenção aos seus sinais de desconforto. Ainda, a qualquer momento, você pode 

desistir da pesquisa sem qualquer prejuízo. 

 

 

 

 

____________________               _____________________________ 

Rubrica do menor     Rubrica do pesquisador  
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Caso você permita registros fotográficos, manteremos a proteção da sua imagem e sua 

identidade, para evitar que você seja identificado. Ainda assim, caso aconteça algo errado, você, 

seus pais ou responsáveis poderá(ão) nos procurar pelos contatos que estão no final do texto, 

podendo ter acesso a todas as informações fornecidas, que ficarão sob a responsabilidade do 

pesquisador.   

É garantido a você o reembolso, em caso de despesas que não foram previstas durante 

a sua participação. Ainda, em caso de danos decorrentes da pesquisa, você também será 

indenizado.  

Este documento foi feito em duas vias, uma delas ficará com você e seu responsável e a outra 

com o pesquisador responsável. Se em algum momento surgirem dúvidas, você pode entrar em 

contato no e-mail profthomazbotelho@gmail.com, no telefone “(67) 9 96684737” e no 

Endereço Rua Salgado Filho, nº6, Bairro Santo Antônio, Ladário-MS.  

O contato para esclarecimento de dúvidas sobre o seguimento das normas e valores da 

pesquisa, você pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS 

(CEP/UFMS), localizado na Cidade Universitária da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul, no prédio das Pró-Reitorias ‘Hércules Maymone’ – 1º andar, cidade de Campo Grande–

MS, CEP: 79070900. O e-mail para contato é o “cepconep.propp@ufms.br”, o telefone: (67) 

3345-7187. O Comitê tem atendimento ao público das 07:30 às 11:30 no período matutino e 

das 13:30 às 17:30 no período vespertino.  

O Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS tem como função defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade. Portanto, tem como responsabilidade 

avaliar e monitorar o andamento da pesquisa seguindo normas para a proteção dos seus direitos. 

Informo que seu pai/mãe ou responsável legal permitiu a sua participação. E agora gostaria 

muito de saber se posso contar com você, mas lembre-se que você não é obrigado a participar.   

 

 

 

 

____________________               _____________________________ 

Rubrica do menor     Rubrica do pesquisador responsável 
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[ ] marque esta opção se você concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados registros fotográficos  

[ ] marque esta opção se você não concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados registros fotográficos  

[ ] marque esta opção se você concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados registros na gravação em vídeo. 

[ ]  marque esta opção se você não concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados registros na gravação em vídeo. 

[ ] marque esta opção se você concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados os registros de seus comentários em formulários digitais do Google.  

[ ] marque esta opção se você não concorda que durante sua participação na pesquisa sejam 

realizados os registros de seus comentários em formulários digitais do Google. 

 

Corumbá, ________ de _________________ de _______________ 

 

 

 

 

 

_______________________________               ______________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável                           Assinatura do menor 
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APÊNDICE G -TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

RESPONSÁVEIS POR CRIANÇA OU ADOLESCENTE 

 

Prezado (a) responsável,  

A criança ou adolescente de sua responsabilidade foi convidado(a) para participar, como 

voluntário(a), em uma pesquisa científica. Nossa proposta, intitulada “BLENDED LEARNING 

NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: EXPERIÊNCIAS EDUCACIONAIS EM 

DIFERENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO” será desenvolvida pelos pesquisadores Thomáz 

da Silva Guerreiro Botelho, Maria Inês de Affonseca Jardim e Amanda de Mattos Pereira Mano.  

Esta pesquisa tem como objetivo principal “Avaliar a partir de experiências 

educacionais as implicações do Blended Learning no Ensino de Ciências da Natureza, em 

diferentes instituições de Ensino Fundamental e Médio da cidade de Corumbá (MS), no que diz 

respeito à gestão e infraestrutura tecnológica das escolas, o comportamento dos professores 

frente às tecnologias e a autonomia dos alunos no manuseio das ferramentas digitais.”  

O interesse pela participação do aluno parte da necessidade de se investigar o processo 

de ensino e aprendizagem por meio dos modelos híbridos, considerando as perspectivas dos 

estudantes, professores e gestores de educação na elaboração de estratégias e tomada de 

decisões.  

Vale ressaltar que a participação do(a) aluno (a) não é obrigatória, isto é, não haverá 

nenhum tipo de punição ou prejuízo por isso. Porém, será de grande valia as suas informações 

prestadas, garantindo-se o anonimato em todas elas. Além disso, as suas considerações e 

participação têm como possibilidade a incorporação das tecnologias de informação e 

comunicação (TDIC) no Ensino de Ciências da Natureza de forma personalizada, estabelecendo 

estratégias de acordo com a realidade de sua instituição de ensino. 

 

 

 

 

 

_________________________________             ____________________________ 

Rubrica do responsável pelo participante menor                    Rubrica do pesquisador 
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O material com os dados coletados, seja ele escrito, gravado em vídeo ou áudio, será 

guardado em local sigiloso, sob guarda e responsabilidade do pesquisador responsável em 

arquivos digitais e impressos por pelo menos 5 anos, sendo estas informações utilizadas em 

publicações científicas após encerramento da pesquisa. O interesse pelo acesso deles pode ser 

comunicado a qualquer momento da pesquisa. 

Serão realizados encontros presenciais e/ou videoconferências, dos quais serão 

gravados de acordo com o consentimento dos participantes, mantendo-se a proteção da imagem 

e sua identidade, bem como evitar que o participante seja visto de modo negativo, rotulado, 

acusado ou condenado moral ou publicamente. Também haverá a possibilidade de os 

participantes contribuírem com respostas em formulários digitais anônimos do Google.  

Considerando que a participação do aluno pode lhe trazer situações de desconforto ao 

responder questionários e/ou participar dos encontros, buscamos minimizar esses riscos com a 

confidencialidade das respostas dadas, a participação voluntária, bem como abertura a diálogos 

e atenção aos sinais de desconforto apresentados pelos participantes. Ainda, a qualquer 

momento, os participantes podem desistir da pesquisa sem qualquer prejuízo. 

É garantido aos participantes o ressarcimento em caso de despesas não previstas 

decorrentes da participação na pesquisa. Assim como, indenização em caso de danos 

decorrentes da participação na pesquisa.  

Os resultados obtidos nesta pesquisa comporão encontros com alunos representantes, 

professores e gestores. Neles, serão expostas as situações problemas, estratégias e tomada de 

decisões. Além disso, serão elaborados relatórios, publicações em eventos científicos, artigos 

científicos e tese de doutoramento. 

Este termo de consentimento é redigido em duas vias, uma delas ficará com o 

participante e a outra com o pesquisador responsável. Caso surjam dúvidas, os participantes 

poderão entrar em contato no e-mail profthomazbotelho@gmail.com, no telefone “(67) 9 

96684737” e no Endereço Rua Salgado Filho, nº6, Bairro Santo Antônio, Ladário-MS. 

 

 

 

 

 

_________________________________  ____________________________ 

Rubrica do responsável pelo participante menor                Rubrica do pesquisador 
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Se houver dúvidas acerca da condução ética da pesquisa, o responsável pelo participante 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS (CEP/UFMS), 

localizado na Cidade Universitária da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no prédio 

das Pró-Reitorias ‘Hércules Maymone’ – 1º andar, cidade de Campo Grande–MS, CEP: 

79070900. O e-mail para contato é o “cepconep.propp@ufms.br”, o telefone: (67) 3345-7187. 

O Comitê tem atendimento ao público das 07:30 às 11:30 no período matutino e das 13:30 às 

17:30 no período vespertino.  

Cabe ao Comitê defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade 

e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Sendo 

assim, tem como responsabilidade avaliar e monitorar o andamento da pesquisa de acordo com 

os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não 

maleficência, da confidencialidade e da privacidade. 

 

[ ] marque esta opção se você concorda que durante a participação da criança ou adolescente de 

sua responsabilidade na pesquisa sejam realizados registros fotográficos  

[ ] marque esta opção se você não concorda que durante a participação da criança ou adolescente 

de sua responsabilidade na pesquisa sejam realizados registros fotográficos  

[ ] marque esta opção se você concorda que durante a participação da criança ou adolescente de 

sua responsabilidade na pesquisa seja sejam realizados registros na gravação em vídeo. 

[ ]  marque esta opção se você não concorda que durante a participação da criança ou 

adolescente de sua responsabilidade na pesquisa sejam realizados registros na gravação em 

vídeo. 

[ ] marque esta opção se você concorda que durante a participação da criança ou adolescente de 

sua responsabilidade na pesquisa sejam realizados os registros de seus comentários em 

formulários digitais do Google.  

 

 

 

 

 

_________________________________       ____________________________ 

Rubrica do responsável pelo participante menor             Rubrica do pesquisador 
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[ ] marque esta opção se você não concorda que durante a participação da criança ou adolescente 

de sua responsabilidade na pesquisa sejam realizados os registros de seus comentários em 

formulários digitais do Google. 

 

 

 

Corumbá, ________ de _________________ de _______________. 

 

 

 

 

 

________________________________              _________________________________ 

Thomáz da Silva Guerreiro Botelho                        (Responsável pelo participante) 

(PESQUISADOR RESPONSÁVEL) 
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APÊNDICE H – QUESTIONÁRIO DE RECONHECIMENTO PARA DIRETORES- 

EXPECTATIVAS PARA O BLENDED LEARNING E ESTRUTURA TECNOLÓGICA 

DA INSTITUIÇÃO. 

 

Prezado (a) diretor (a), este é um formulário de pesquisa referente ao projeto de 

pesquisa “BLENDED LEARNING NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: 

EXPERIÊNCIAS EDUCACIONAIS EM DIFERENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO”, 

correspondendo ao TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO, que foi 

enviado à Vossa Senhoria. Vale lembrar que as suas respostas serão anônimas. Desde já 

agradecemos sua colaboração.  *Obrigatório 

 

E-mail _____________________________________________* 

 

Você está de acordo com os termos acima? Ao clicar em “Sim”, você indica que aceita 

responder às perguntas deste questionário* 

□ Sim 

 

1. Tipo de instituição * 

□ Privada 

□ Urbana, pública e estadual 

□ Urbana, pública e municipal 

□ Rural, pública e municipal 

□ Instituição Federal de Ensino 

 

2. Você já tinha ouvido falar de ensino híbrido antes da pandemia? * 

□ Sim  

□ Não 

□ Um pouco 
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3. Você considera que a combinação do ensino presencial com o virtual (dentro e fora da escola) 

proporciona uma aprendizagem de qualidade? * 

□ Sim  

□ Não  

□ Talvez 

 

4. Você acha que o ensino híbrido, antes mesmo da pandemia, poderia ser utilizado nas escolas? 

*  

□ Sim  

□ Não  

□ Talvez 

 

5. Você acha que o ensino híbrido é uma alternativa para as necessidades dos alunos? * 

□ Sim  

□ Não  

□ Talvez 

  

6. Você considera satisfatória a forma como o ensino híbrido foi implantado nas escolas no 

período da pandemia? * 

□ Sim  

□ Não  

□ Talvez 

 

7. Você acha que os estudantes da sua escola estavam preparados para lidar com o ensino 

híbrido durante a pandemia? * 

□ Sim  

□ Não  

□ Talvez 
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8. Você acha que a sua escola está preparada para lidar com o ensino híbrido em um mundo 

pós-pandemia? *  

□ Sim  

□ Não  

□ Talvez 

 

9. Você gostaria que sua instituição participasse de experiências educacionais utilizando ensino 

híbrido no componente curricular de Ciências da Natureza? *  

□ Sim  

□ Não  

□ Talvez 

  

10. A sua escola possui acesso à internet? * 

□ Sim  

□ Não  

 

11. Qual a velocidade média da internet na sua instituição? * 

□ Até 5Mb 

□ Entre 10Mb e 50Mb 

□ Acima de 50Mb, até 100Mb 

□ Acima de 100Mb, até 200Mb 

□ Acima de 200Mb 

□ Não possui acesso à internet 

 

12. A sua escola possui laboratório de informática? * 

□ Sim  

□ Não  

 

13. A sua escola disponibiliza aos alunos recursos tecnológicos? * 

□ Sim, são disponibilizados apenas tablets 

□ Sim, são disponibilizados computadores e/ou notebooks 

□ Sim, são disponibilizados tablets, computadores e/ou notebooks 

□ Não, a escola não possui nenhum desses recursos à disposição 
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14. Sobre os recursos tecnológicos pessoais dos alunos. * 

□ Todos os alunos possuem recursos tecnológicos de uso pessoal 

□ Boa parte dos alunos possuem recursos tecnológicos de uso pessoal 

□ Poucos alunos possuem recursos tecnológicos de uso pessoal  

□ Nenhum aluno possui recursos tecnológicos de uso pessoal 

□ Não possuo essa informação 

 

15. A escola possui ao menos um canal de comunicação online com os responsáveis dos alunos, 

seja ele por redes sociais ou ambientes virtuais de aprendizagem? *  

□ Sim 

□ Não  

 

16. Qual o principal canal de comunicação online que a escola utiliza para contactar os pais? * 

□ Facebook 

□ WhatsApp 

□ Instagram 

□ Mural de recados em plataformas de aprendizagem  

□ A escola não possui canal de comunicação online 

□ Outro canal ________ 

 

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google. 
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APÊNDICE I - QUESTIONÁRIO DE RECONHECIMENTO PARA PROFESSORES 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA- EXPECTATIVAS PARA O ENSINO HÍBRIDO 

.  

Prezado (a) professor (a), este é um formulário de pesquisa referente a pesquisa 

“BLENDED LEARNING NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: EXPERIÊNCIAS 

EDUCACIONAIS EM DIFERENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO”, correspondendo ao 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO, que foi enviado à Vossa 

Senhoria. Vale lembrar que as suas respostas serão anônimas. Vale lembrar que as suas 

respostas serão anônimas. Desde já agradecemos sua colaboração.  *Obrigatório 

E-mail _____________________________________________* 

 

Você está de acordo com os termos acima? Ao clicar em “Sim”, você indica que aceita 

responder às perguntas deste questionário* 

□ Sim 

 

1. Tipo de instituição * 

□ Privada 

□ Urbana, pública e estadual 

□ Urbana, pública e municipal 

□ Rural, pública e municipal 

□ Instituição Federal 

 

2. Quais níveis de ensino você leciona?* 

□ Apenas Ensino Fundamental I 

□ Apenas Ensino fundamental II 

□ Ensino Fundamental I e II 

□ Ensino Fundamental e Médio 

□ Apenas Ensino Médio 
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3. Área do conhecimento que leciona* 

□ Biologia 

□ Ciências 

□ Física 

□ Química 

□ Mais de uma disciplina de Ciências da Natureza 

□ Disciplina eletiva relacionada ao ensino de ciências da natureza 

 

4. Você já tinha ouvido falar de ensino híbrido antes da pandemia? * 

□ Sim 

□ Não 

□ Um pouco 

 

5. Você acha que o ensino híbrido, antes mesmo da pandemia, poderia ser utilizado nas aulas 

de Ciências da Natureza? * 

□ Sim 

□ Não 

□ Talvez 

 

6. Você considera que a combinação do ensino presencial com o virtual (dentro e fora da escola) 

proporciona uma aprendizagem de qualidade?  

□ Sim 

□ Não 

□ Talvez 

 

7. Você acha que o ensino híbrido é uma alternativa para as necessidades educacionais dos 

alunos?  

□ Sim 

□ Não 

□ Talvez 
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8. Você considera satisfatória a forma como o ensino híbrido foi implantado nas escolas no 

período da pandemia? * 

□ Sim 

□ Não 

□ Talvez 

 

9. Você acha que os estudantes da sua escola estavam preparados para lidar com o ensino 

híbrido durante a pandemia?  

* 

□ Sim 

□ Não 

□ Talvez 

 

10. Você acha que a sua escola está preparada para lidar com o ensino híbrido em um mundo 

pós-pandemia?  

* 

□ Sim 

□ Não 

 

11. A sua escola possui um espaço além da sala de aula ou outro espaço à disposição para a sua 

disciplina? 

* 

□ Sim 

□ Não 

 

12. Qual seria o espaço além da sala de aula para o ensino de ciências? 

* 

□ Apenas Laboratório de informática 

□ Apenas Laboratório de ciências 

□ Laboratórios de Ciências e de informática 

□ A escola não possui nenhum outro espaço à disposição 

□ Outro:____________________________________ 
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13.Você possui ao menos um canal de comunicação online com os responsáveis dos alunos, 

seja ele por redes sociais ou ambientes virtuais de aprendizagem?  

* 

□ Sim 

□ Não 

 

14. Qual o principal canal de comunicação online que utiliza para contactar os pais?  

* 

□ Facebook 

□ WhatsApp 

□ Instagram 

□ Mural de recados em plataformas de aprendizagem 

□ A escola não possui canal de comunicação online 

□ Outro canal 
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APÊNDICE J- LISTA DE REFERÊNCIAS DOS MATERIAIS AUDIOVISUAIS E 

TEXTUAIS CONTENDO ORIENTAÇÕES DE ENSINO HÍBRIDO E AS 

CONTRIBUIÇÕES DO GOOGLE CLASSROOM 

 

Nome do material Link de acesso Referências 

Ensino Híbrido – 

Personalização e 

Tecnologia na educação 

<https://www.youtube.com/watch?v=E8

NlU_07XRI> 

Ensino Híbrido- 

Personalização e 

Tecnologia na 

educação (2015) 

Lilian Bacich fala sobre 

Ensino Híbrido 

<https://www.youtube.com/watch?v=VFk

_EFMWv10> 

Lilian Bacich 

fala sobre 

Ensino Híbrido 

(2016) 

Contribuições do Google 

Sala de Aula para o Ensino 

Híbrido 

<https://seer.ufrgs.br/renote/article/view/7

0684/40120> 

SCHIEHL; 

GASPARINI 

(2016) 
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APÊNDICE K - FORMULÁRIO DO GOOGLE APLICADO PARA O RELATO DE 

EXPERIÊNCIA DOS PROFESSORES 

 

Professor, como foi a sua experiência com BLENDED LEARNING (ENSINO HÍBRIDO): uma 

combinação do ensino presencial com o online? 

         Prezado Professor, este é um formulário da pesquisa sobre as experiências 

de Blended Learning (Ensino Híbrido), uma combinação do ensino presencial com o 

online .  

  Para realizá-lo você precisa ter assinado os TERMO DE CONSENTIMENTO 

LIVRES E ESCLARECIDO, que foi enviado à você.    Vale lembrar que as suas respostas 

serão anônimas.                      Desde já agradecemos sua colaboração.                      

 

1. Você já tinha participado de uma aula assim? Se sim, como foi? * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

2. O que achou do desenvolvimento dessa aula pelos alunos? * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

3A. Gostaria de repetir uma aula parecida em outras aulas? Justifique. * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

3B. Você mudaria algo na sua prática com Blended Learning? Explique * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

4A. Qual nota você daria a sua participação nessa atividade? * 

[ ] 0- 4 (Ruim)  

[ ] 5 - 8 (Regular)  

[ ] 9- 10 (Muito bom)  

 

4B. Justifique sua nota na atividade. * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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5A. Qual nota você daria aos seus alunos nessa atividade? * 

[ ] 0- 4 (Ruim)  

[ ] 5 - 8 (Regular)  

[ ] 9- 10 (Muito bom)  

 

5B. Justifique a nota dada aos alunos. * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

6. Você sentiu-se motivado com essa forma de aula? * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

7. Quais as suas dificuldades nesse modelo de aula? * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

8. Deixe uma sugestão ou comentários. * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE L - FORMULÁRIO DO GOOGLE APLICADO PARA O RELATO DE 

EXPERIÊNCIA DOS ESTUDANTES 

 

Aluno, como foi a sua experiência com BLENDED LEARNING (ENSINO HÍBRIDO): uma 

combinação do ensino presencial com o online?  

         prezado aluno (a), este é um formulário da pesquisa sobre as experiências de Blended 

Learning (Ensino Híbrido), uma combinação do ensino presencial com o online.   Para 

realizá-lo você e seu responsável precisam ter assinado os TERMOS DE ASSENTIMENTO E 

CONSENTIMENTO LIVRES E ESCLARECIDOS, que foram enviados à você.    Vale 

lembrar que as suas respostas serão anônimas.                     desde já agradecemos sua colaboração.                       

 

1. Você já tinha participado de uma aula assim? Se sim, como foi? *  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

2. O que achou do desenvolvimento dessa aula pelo professor? * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 3. Gostaria de repetir uma aula parecida em outras aulas? *  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

4A. Qual nota você daria a sua participação nessa atividade? 

[ ] 0- 4 (Ruim)  

[ ] 5 - 8 (Regular)  

[ ] 9- 10 (Muito bom)  

 

4B. Justifique sua nota na atividade.  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

* 5A. Qual nota você daria ao seu professor nessa atividade?  

[ ] 0- 4 (Ruim)  

[ ] 5 - 8 (Regular)  

[ ] 9- 10 (Muito bom)  
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* 5B. Justifique a nota dada ao professor. * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 6. Você sentiu-se motivado com essa forma de aula?  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

7. Quais as suas dificuldades nesse modelo de aula? * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

 8. Deixe uma sugestão ou comentários. * 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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ANEXOS 

ANEXO I 

SCRIPT DE AULA PRÁTICA I:  

ELABORADO PELO PROFESSOR DE FÍSICA DA ESCOLA PRIVADA DO 

CENTRO 

  

SÉRIE: 2° E.M                                                    

 

Experimento 1: Balão com água 

● O objetivo deste experimento é aproximar um balão da vela, e observar o que acontece 

(mudando algo toda vez que este procedimento é repetido). 

  

Materiais necessários: 

-1 vela 

-Balões 

-Água 

 

Procedimentos 

Primeiro: 

- Encha um balão apenas com ar de seus pulmões. 

- (Somente sob a supervisão  do professor) acenda a vela. 

- Aproxime o balão da vela perto o suficiente (cronometre o tempo que este balão leva para 

explodir). 

- Tome nota de seus resultados. 

  

Segundo: 

- Encha outro balão com o ar de seus pulmões. 

- Passe água (molhe) a parte inferior do balão (A que você vai aproximar do fogo). 

- Aproxime o balão da vela perto o suficiente (cronometre o tempo que este balão leva para 

explodir). 

- Toma nota de seus resultados. 
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Terceiro: 

- Encha outro balão com o ar de seus pulmões e acrescente 10 mL de água. 

- Aproxime o balão da vela perto o suficiente (cronometre o tempo que este balão leva para 

explodir). 

- Toma nota de seus resultados. 

  

Quarto: 

- Encha outro balão com o ar de seus pulmões e acrescente 20 mL de água. 

- Aproxime o balão da vela perto o suficiente (cronometre o tempo que este balão leva para 

explodir). 

- Toma nota de seus resultados. 

Se o tempo possibilitar, repita este procedimento com 30 mL de água 

  

Reflexões: 

-O que aconteceu com o balão ao aproximá-lo da chama da vela? 

-O que aconteceu com o balão quando este teve seu exterior molhado? 

-O que aconteceu com o balão quando o interior do balão tinha água dentro dele? 

-O que aconteceu com o tempo que o balão demorou para estourar quanto mais água este tinha 

dentro de si? 

-Monte um gráfico com os resultados anotados 

-Que fenômeno pode explicar estas observações? 

-Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

  

Experimento 2: Colheres com manteiga 

● O objetivo deste experimento é observar o tempo que a manteiga nas colheres leva para 

derreter. 

  

Materiais necessários: 

-Colheres de diferentes materiais 

-Manteiga 

-Cabeças de alfinetes 
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Procedimento: 

- Num recipiente pequeno (ou médio), coloque as colheres de diferentes materiais (com sua 

extremidade maior para cima). 

- Adicione a mesma quantidade de manteiga (quantidade pequena) na ponta de cada colher. 

- Adicione uma cabeça de alfinete nas manteigas (de forma que este fique grudado na manteiga). 

- Cuidadosamente e sob supervisão do professor, adicione água quente no recipiente. 

- Cronometre o tempo levado para que a cabeça de alfinete caia de cada colher. 

- Repita este procedimento pelo menos mais uma vez. 

- Quais as fontes de erro (interferência) deste experimento? 

  

Reflexões: 

- O que aconteceu com a manteiga em todas as colheres? 

- Todas estas derreteram da mesma forma? 

- Por que você acha que existe esta diferença de tempo? 

- Monte um gráfico com suas anotações (tempo) 

- Qual fenômeno você acredita que explica estas observações? 

- Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

- Quais as fontes de erro (interferência) deste experimento? 

  

Experimento 3: Colher e clips 

Material necessário: 

- Colher de metal 

- Clips 

- Vela 

 

Procedimento: 

- Com a supervisão do professor, acenda a vela e derreta um pouco da cera da vela. 

- Coloque esta cera derretida cuidadosamente em diferentes pontos desta colher. 

- Com a cera ainda quente, coloque clipes na cera, de forma que estes fiquem fixos 

- Estes pontos onde você irá colocar a cera na colher precisam estar distanciados de maneira 

consistentes (sugestão espaçados de 3[cm] em 3[cm]) 
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 - Aproxime uma extremidade da colher da vela, cronometre o tempo que leva para que cada 

um dos clipes demore para cair. 

  

Reflexões: 

- O que aconteceu com os clipes na colher? 

- Todos estes demoraram o mesmo tempo para cair da colher? 

- Por que você acha que existe esta diferença de tempo? 

- Monte um gráfico com suas anotações (tempo) 

- Qual fenômeno você acredita que explica estas observações? 

- Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

- Quais as fontes de erro (interferência) deste experimento? 

   

Rota 2: Convecção térmica 

Experimento 1: Turbina 

  

Material necessário: 

- Papel alumínio 

- Tesoura 

- Vela 

  

Procedimento: 

- Corte um pedaço de papel alumínio em formato espiral. 

- Coloque um palito de forma ereta em cima da vela; 

- Somente sob a supervisão do professor, acenda a vela. 

- Equilibre o espiral no palito, de forma que este espiral forme um caracol descendente ao redor 

da vela. 

- Cronometre 10 segundos e conte quantas revoluções este espiral faz. 

- Repita o procedimento acima pelo menos 3 vezes 

- Acrescente mais uma vela no espiral e repita os dois procedimentos acima. 

  

Reflexões: 

- O que aconteceu com o espiral equilibrado na vela? 

- O que aconteceu quando se acrescentou mais uma vela no espiral? 
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- Por que você acha que existe esta diferença de número de revoluções? 

- Faça uma média de suas medições; 

- Monte um gráfico com suas anotações (tempo) 

- Qual fenômeno você acredita que explica estas observações? 

- Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

- Quais as fontes de erro (interferência) deste experimento? 

   

Experimento 2: Garrafa no tanque 

 

Material necessário: 

- Uma garrafa pequena. 

- Um recipiente grande. 

- Água quente. 

- Corante 

  

Procedimento: 

- Enche o recipiente maior com água. 

- Amarre a ponta da garrafa menor com barbante. 

- Na garrafa menor, acrescente água quente. 

- Acrescente na água quente corante. 

- Cuidadosamente, Submersa a garrafa menor com a água quente no recipiente maior. 

- Repita este procedimento mais uma vez. 

   

Reflexões: 

- O que aconteceu com a água quente na garrafa menor? 

- Por que você acha que a água se comporta desse jeito? 

- Faça um diagrama e uma descrição de suas observações 

- Qual fenômeno você acredita que explica estas observações? 

- Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

- Quais as fontes de erro (interferência) deste experimento? 
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Experimento 3: Dois copos 

  

Materiais necessários: 

- Dois copos com água 

- 1 Cd 

- Água aquecida 

- Corante 

  

Procedimento: 

- Encha um copo com água gelada (ou ambiente) até o topo. 

- Encha o outro copo com água quente até o topo. 

- Acrescente corante no copo com água quente. 

- Coloque o cd sob o copo com a água gelada (ou ambiente) 

- Com muito cuidado coloque o copo de água gelada (ou ambiente) com o cd sobre o copo com 

a água quente. 

  

  

Reflexões: 

- O que aconteceu com a água quente no copo inferior? 

- Por que você acha que a água se comporta desse jeito? 

- Faça um diagrama e uma descrição de suas observações 

- Qual fenômeno você acredita que explica estas observações? 

- Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

- Quais as fontes de erro (interferência) deste experimento? 
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ANEXO II 

 

SCRIPT DE AULA PRÁTICA II 

ELABORADO PELO PROFESSOR DE FÍSICA COLÉGIO PARTICULAR DO 

CENTRO 

  

SÉRIE: 3° E.M 

  

Experimento 1: Bola de alumínio 

● O objetivo deste experimento é aproximar um balão da bola e observar o comportamento 

desta. 

  

Materiais necessários: 

- 1 Bola de papel alumínio 

- Fio de costura 

- Uma base 

- Dois balões 

- Isopor 

  

Procedimento: 

- Corte um pedaço pequeno de papel alumínio. 

- Faça uma bola com este pedaço 

- Corte e amarre um pedaço de fio de costura na bola de alumínio. 

- Amarre a outra ponta do fio na base. 

- Encha um balão e aproxime-o da bola de alumínio. 

- Eletrize o balão com o isopor. 

- Aproxime o balão da bola de alumínio. 

- Encha outro balão e repita os dois procedimentos acima com dois balões. 

  

Reflexões: 

O que aconteceu com a bola de alumínio quando o balão neutro foi aproximado? 

O que aconteceu com a bola de alumínio quando o balão eletrizado foi aproximado? 

O que aconteceu com a bola de alumínio quando dois balões eletrizados foram aproximados? 
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Que fenômeno pode explicar estas observações? 

Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

  

Experimento 2: Eletroscópio de balões 

● O objetivo deste experimento é observar o comportamento dos balões. 

  

Materiais necessários: 

- 2 pedaços de barbantes de mesmo comprimento. 

- 2 balões. 

  

Procedimento: 

- Encha ambos os balões. 

- Amarre os barbantes nos balões (um em cada). 

- Segure as duas extremidades dos barbantes sem os balões com uma mão e deixe os balões 

caírem e se pendurarem. 

- Anote uma descrição do comportamento dos balões. 

- Eletrize um balão (Atrito com o isopor). 

- Anote uma descrição do comportamento dos balões. 

- Eletrize o outro balão (Eletrize os dois balões com o isopor). 

- Anote uma descrição do comportamento dos balões. 

  

Reflexões: 

- O que aconteceu com os balões (neutros)? 

- O que aconteceu com os balões (Quando um deles está eletrizado)? 

- O que aconteceu com os balões (Com ambos eletrizados)? 

- Faça um diagrama e uma descrição do comportamento dos balões nos 3 casos descritos no 

procedimento. 

- Qual fenômeno você acredita que explica estas observações? 

- Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

- Quais as fontes de erro (interferência) deste experimento? 
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Experimento 3: Eletroscópio 

Material necessário: 

- Garrafa 

- 2 clips 

- 2 tiras de papel alumínio 

- 2 tiras de papel 

- Lápis 

  

Procedimento: 

- Faça duas incisões na ponta das tiras de papel alumínio e as de papel (buracos) 

- Abra os clips (a parte menor) da maneira que o professor demonstrar. 

- Coloque as duas tiras de papel alumínio na parte menor dos clips. 

- Insira os clips na tampa da garrafa (com as tiras dentro da garrafa) de maneira que as tiras 

estejam próximas mas não estejam se tocando. 

- Encha o balão e o aproxime da parte dos clips na parte exterior da garrafa. 

- Faça um diagrama e uma descrição de sua observação; 

- Eletrize o balão com o isopor e novamente aproxime-o do eletroscópio. 

- Faça um diagrama e uma descrição de sua observação. 

- Aproxime o balão e o isopor simultaneamente do eletroscópio. 

- Rabisque as tiras de papel com o lápis. 

- Repita o procedimento descrito acima, mas desta vez com as tiras de papel. 

  

Reflexões: 

- O que aconteceu com os clipes quando o balão neutro foi aproximado? 

- O que aconteceu com os clipes quando o balão Eletrizado foi aproximado? 

- O que aconteceu com os clipes quando o balão Eletrizado e o isopor foram aproximados? 

- Qual fenômeno você acredita que explica estas observações? 

- Quais conclusões você pode tirar deste experimento? 

- Quais as fontes de erro (interferência) deste experimento? 

  

 


